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n O NOVO MUNDO .Janeiro, lS7t".f

WiLLIAJI WAI.LSSONS.
FABRICANTES OK

Cordoalha de Manilha
E OUTRAS EM GERAL.

113 WALL 8TRBET,
N 10 W Y OI* K .

Oailagntflcoi Paquctea u Vapor da
WHITE ST AR LINE,

Portadores
dai mala» dos Estado.

Unidos,
largam do New Vork

f»4*- tolos os Habitado*.
Passagem do U.' .$80em ouro.

do Prón aoS preço» mal" Imixos.
Os principaes paquetes entre New York e l.iver-

pOOl são:
OGEANIO, HltlTANSIC

HAI.TK CBLTIC, BEPÜBLIO.
_

Estes paquete... sAo notáveis pelos MUls ll( otiehe
go» itixtnxoM, pela sua mpida marcha e pelo es-
crupulo com (pie são naveiíiidos. Pura pussnjíel-
ros c frete tnictn-«e com

11. 1- Q0VMJ8.Agente.
10, llrondway, N»w York.

!. 3T-. BE2CK
lAlUIICANTl^S UV.

i *'' :«./5»jS>.V ¦ '\tM^\\ 
-itv, Kvlír^Tfl ^WÍaja^Jí-Çáà***^— S» " Mrm- tiirvx- /':r\i^Z02K~ —

. .v* -*-' . — 
¦.

MlItEIOS M/^L FABRICA,

DA Mm! Va Niw.Ikhskí

ÊÊW Wm\ ' l:OA»
BI'. Ai A'.' SUE,Mil m
yg^ Jft NEWAÜK.

THOMAS NORTON & Co.,
NKGWIANTKS DE COMMISSOKaS.

Unha regular do Paquetos Veleiros
ENTRE

NEW YORK, PERNAMBUCO, BAHIA
E RIO DE JANEIRO,

N" 82. Wall Street,
NEW YORK, E. U. A.

LINHA DIRECTA'
1)K

PAQUETES PARA A FRANÇA
B CANAL INGLEZ.

Os lindos Vapores de Primeira Classe da
"Compagnie Générale Transatlantique"

sáo contractádoa pelo Governo para conducçâo das malas
entre NEW YORK e HAVRE,

com escala por Pu mui tu, nu Ida e volta Os vapores:
I.AHKAIiOK SANQLlBR Maio. CO.

AMBRIQlfB, POUZOLZ Maio, 27.—SAI NT I,AI'l!r.NX,:l.A('IIKSNK/., Junho, 11.
»ah«m regularmente daqnollai p ,no.

Preooi da paiMgetni de NEW YORK ao HAVRE on 1'LY.MOUTII, 1? ordem, 1110 a #120., 2» ordem, «72.
Km bllliet,-» da Ida a volta. Kl |xir cento de <|e«conto. Ha lambam algoni belicliei na proa a f2fi com comi-
da. Ai nceomniodac/w» de»te» rnporei w"»o elegante. <• facultam todo. oi aconchego, boi passageiros.
No cuito da paaMgám aitA lnolnldo o vinho.

Por e*tn linha 0. viajante» tina desejam Ir no continente europeu evitam o tramito de I.iverpool ao Canal
da Mancha e ., atrave.Mir tão IncOmmÒdÓ deite me»mo canal. Isto. além dal maiore» despesas da viagem.

Para frete e passagem dlri|am-ie b
I.OIIS 1>K BBÍ3IA-N, Aeiüite,

66, Broadway, New York.

"EL RATO SOLAR"
!•' o titulo da mais Importante ohra ioIuq

Pliototíraphia que jámuls foi publicada no
Bospanhol. B' illnstrada de photográphlaao (le gravuraa em madeira, % dos ultimes dea-
cobrimentos do arte.

Preço, SEIS DOLLARS.
A' venda por

E. & H. T. ANTHONY & CO.
Fabricantes

de Materiaes
Photographicos,

NEW YORK.
IjgfBxpedlmoK Catalogo» llluitradoi com prsjoi,

The United Stales Sewing lNJaehine.

A Machina do Costura mais practica o barata
que ha no mundo para casa de família.

MELHOB

Q.U'1,1-

DADE.

{ |^"l*txlein a. enconirneiidn» \ Ir por Intermédio do
Br. II. (.'. Peruando ltõlie.

$77 riilt .-»r...irt .N A a A «ente». moços e velho», bo-
raenl e wnbora*,em todas a» localidade.. 1'ue-
PAKAT1YOS t.lVIU.s Iik DRSrBXA». Dlrijam-ie
a P, O. Vil KKUV Jt CO,, Augoita, Malne.

(IRANI)E REDIJCÇÂU
DE PREÇOS!

poli .-l.Y.vr.Y<7"> QUE SE COBRAVAM
BQ.250.40

sé Imertará nos principaes jòrnaes pela
insignificante sõmnifl d'

8700.
ano poderá ser satisfeita por meio de lettnus de

cambio pagaveis orn trez mozea,
Gratuitamente »•> enviara

l'M.V LISTA IMIMiKSSA
contendo Informações o nomes

dos jomaes diários
e Mtins edii;òe« semanárias, preços dos iinnun-

cios, da aasignatum, etc, etc.

liirijiim se iv

GEO. P. ROWELL 8c CO,,
AobNteh dk Annuscios,

41 PARK ROW, NEW YORK.

SALSAPARRILHA
PAHA PURIFICAR 0 SANGUE.
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C. LUDjMANN & c\

NfiQOtlAJiVES, ro.NSItiNATAIMUS COAI CASA DE CUMüifcíáÕKÍá l»K GÊNEROS

DK BXPÜJlTAÇlO, IMPÒltTAgÀO, ETC. KTG,

, 0 ,, ,.,.,,• oi i tvt xr Machina de Meza S20.00; con caixa, $25.00.No. 4 South William Street, New York. —
Aos Iíxporladorci se concedera desconto remunerntfyo.

¦ Enviaremos Circularei a quem as lollicitur

,. . .. STEPHENSOS S0N & CO.,
Kncnrregiun-ie dn execução d enoommondas para qualíiuet mercadoria, gênero ou artigo de fabrica americana, '

principalmente para tudo tpianlo diz reipclto a In.trtimentoi para a lavoura, ranobinai a vapor o outras, locomo- ^!l|l Broadway e 94 Duiuic. St., Nk\V York.
tlva». carro», roda» de ferro, molas de borracha c toda a classe de mateiial adaptado a caminho, de ferro, tram- '
way». etc. etc. Inciimbem-ie ftlóm (fluo do fornecer lodo o material, machina». força ç otorn de vapor, d'ugua ou
de éiivalloi, necw.arina pura to»lo 0 trabalho do plantações on fazenda» de café, asiucnt, ou algodão ; tudo segou-
do oi lyiteinni mnl» moderno» a approvados. Tratam tombem da ooh.truoçfio do |>ontea de ferro, vapores para a
navegação tluvial e marítima (Iluminação >• ifaz do cidades ou fazenda., etc. etc. (llferecem-se a mandar a quem
pedir, OOtnlOgO., preçoi corrente», revista* do marcado, estatístico», plano., desenhos, riscos, orçamentos etc. etc,
emlim tudo quanto polia contribuir a facilitar O. seus correspondente» a foriiililarein seus podido, e encommendas.

Também recebem e vendem qunewpior gênero, on produolos brazlletro. qne lhes forem remettldo. 6 consigna-
ção. como lejam café. borniclia couros. Jacanimld etc. etc., sobre os qnnei autorizam saques sobre elles ou sobre
Londres,

Únicos Atentes : Também Agentes paia a "National
Toy Co." e fabricantes importadores e rotalhadorçj de
objuotos de luxo. brinquedos paro crianças, fogos artiti-
ciais. etc. etc.

GARDNER & GO

FREITAS & RIEDY,

Com Casa de Commissoes de Café e mais gêneros do paiz.
e—»

t

Importaoiires bt C'f)cncvos americanos.

?NCAIíHK(;aM-SK de mandar vir dos Bstadòa Unidos (para o que teem correspon
j tlentea habilitadíssimos) todo ç quolqtior gênero, bem como Instrumentos e Maquinas

de AdRicii.TtiiiA, Estradas de Perro, Bondb, etc. etc.

ÚNICOS FAURICANTES 1'lilVII.EOUUOR DE

v
Ksla composição de ai

, tomtivoa veceUtes Sul-
/ Bnparrllhfl, Sülllngin c

mvivlX Mamlrake coiu lodido-;
i\JS'S> : ,ic Pòtassa c Perro<.'J>-

reee cura multo omear,
para uma s.'-rif do doen-

> çna quo b o multo com-
muiis e Iu nesta?. Blla
jnrlOca o sangue, cx-
purga OBiiinus liumores
que st liipaiu n saúde e

resdlvem-se em niolcatiaa perigosas, Empçòes
oulaneaa b o testemunhai exteriores do liumo-
res que devem ser oxpcllldoadosyHtemn, equan
do elles se nggrcgam a algum organi, ouoatrec-
tnm com moleatia ou o dostrõem. A Salsa'
i*A«Kt .IIA DK Avr.H CXpeÜO esse.» ttiatls humores,
que, uma vez cxpcllftlos, cessam do produzir
tnolectins tues como Ulccração hepotlca, ijaziri
ro, m t riwi »* ptdnxonnr; Erupções o moléstias
etvpiiças dn ;.«w, Fbgo de Saneio Antônio, /¦.''*;/•
.*ij'!:'ft 1'iinpoihof, pústulas, Nascidas, Tumores,
Barbos, Feridas, Ülceras, Uheurnatismo, No-
aratij i. Dores ãOf oíaoí, Dores de Cabeça, Prti-
ipjexa o Debilidade, Stertíidadefeminil; Léucor-
rcrt, p 'orenirnte <le ulceraçÚO OU outra moléstia
uterin i, Ifydfopcsia, Dyspepsia, Debilidade •)<¦
rol.

l'KKl'MiM..V 1'Kl.O ".

Caixa no Correio N'- 377.

Ruíi (PAlíaiiclega N" í)(>,—Rio de Janeiro.

H. C. FERNANDO R0HE.
Com Casa de Commissoes e Consignações,

P. 0. Box 4160. N? 135 Pio a kl St.

CADEIRAS E SOFÁ
COM

Cor

NEW YORK.
respondentes: FREITAS & RIEDY, rua d'Alfandega N? 96,

RIO »E JAFEIR©.

p R. ,J. p. Ayer & Co.,
ChlmlcOK praclicos e slftlytlcrx,

IjOWOU, Mass., K. t'. \,

A venda na» princli«e# drogaria*e phnnnncia«do Bmnll.

H". li. CASSKLS .r Co.,
A gente» g*mc# o>« Rrmill. I

VI. R. CASSELS 8l CA.

01 GAIA
^>i

y ¦#¦ jisL Mk È, W W W M m
E IMPO RTAÇ ÃO.

Especialidade: Artigos e Gêneros Norte-Americanos.

N- 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N° 13.

f

U, *• 1 tSa \í \

í
1
!

ASSENTOS PLRFURiDOS
DF

Madeira Folhecda.
A« mais forte», perdnravo, eíeganís e comfortavei»

cadeiras-oiliecidiis

Deposito j Akmvzrm:

a»l e :í«;í M*eai St., JVeir ITork.
1

ÚNICOS ASENTESNO EI0 DE JANEIRO,

W. R. CAS! ELS 86 CO.,
l.f, liuii Vimeiro «Ir .tInr«_'o.

E. jj, K1MSLAND & CO,

aravadores, LYBOMAPHOS, Impressores,
,'aliricantei de

LIVROS r>K CONTAS,
eSegociantei em

OBJECTOS DE ESCRIPTORlO,
81, r,assau Street,

New York
AS Pro Banqueiros, Fabricantes e Negocian-
U tes: ós BÔncbà, Companhias de EstradOB
de ferre, de Expressos, de Minas, etc., serão
provisios de livros especlnes em branco e ar-
tlgos tfescriptorioporcommoclos preçoB.

_*íá >

X.
X
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W1LLIA.M WAI.I.SSONS,
TABRICANTE» DE

Cordoalha de Manilha
E OUTRAS EM GERAL.

113 WAI.I. STREET,
IV 10 W tÒEK.

0« 3lHgti[dcoa Paquetes aVáporda
W H I T E STAR L I N E-,

Portauores
da* mala* dos Betados

Unidos,
largam do Kcw York

todo* oi Snbbados.
PoiwagcmdcJV tSOejiiouro.•• do Proa no* preço* mal* baixos.
Os prlnctpaes paquetes entro Now Yorke lAver-

ixiol são:
OCEANIG, liltITANSIf,

HA1.TI» CELTIC, REPUBLIO.

Estos pnquctc* ido notáveis pelos m*u« aronche<
K<>» luxuosos, pela Ina rápida mlírchn o pelo es-
crupulo com que *ão naveirodos. P»rn pu—uci-
n>* ti frete tractu-se com

H. 1 00Ult7IS.Agentes
10, llnmdwuy, New York.

MESAS DE BILHAR
—NOVO ]>i:si:siio

O NOVO MUNDO Outubro, 23, 1875. J

THOMAS NORTON & Co.,
NEGOCIANTES l>K COMMJSSÜBS.

Llaha regular do Paquetes Voloiros
ENTRE

NEW YORK, PERNAMBUCO, BAHIA
E RIO DE JANEIRO,

N" 82, Wall Street,
NEW YORK, E. U. A.

LINHA DIRECTA

PAQUETES PARA A FRANÇA
E CANAL INGLBZ.

Oa lindos Vapores do Prime ro Classe dn
-"-"¦" "Gompagnie Grénérale Transatlantique"

silo contractaüos pelo Governo puni conducoáò das mala

,.„„,. NEW YORK e HAVHE,

com escalo por Brbst, nn Ida e volto Os vapores:

tlf: :

Jj»,,, _,„ 1]V'',|! ¦ 1

¦¦

8ÀINT I.AIKKNT. LAFAYETTE,
I AltltAlHllt novo,

PEHKIUB, V1LM3DB PAKI8,

AMÉHIQUE, doto.

sanem regularmente <t».)tn-Uf» portos. Preço» dn passagem:
Da NEW VORK no HAVRE ou BUBST, 1? ordem, $100. 8? ordem, 105.

RmbllbetM de ida eroita, 1<> por cento de desconto. II» lambem algnos bellobes tm proa a $30 com comi-

,ln. A. Rocommodaçoe» destes vapores «Ho elegantes .• faoultatn todos os aoonobegos aos passageiro».
No oiuto il» paitagem atté loolulilo o vinho. :....,„„,,i „.. r,,n»i

Pdf esta linha oi viajante. q..e desejam ir ao continente -oro,..,, ovjtom o Irnn.lto de Urerb oi o panai
,1» Manoba e o atravessai tão incommodo deste mesmo oanal. Isto, além d»* maiores despezas da viagem.

Para frete •• passagens tUrijam-se .. , .
GBORG-B MACKIONZIlü. A.uente,

58, Broadwny. New York.

Noto Desenho 5 por 10.com Rola». Tacos, eto,, $J00.
Simples ,, fooa

Todas ellas #fio aecumpanliadis da» celebre*

"Bandas Aperfeiçoadas do Pholan.'
Tamlwin A %'fml» "in (rrHiutr lortlmento 'I"

Bolas de Bilhar para todos os )•>*?"«

O-EO- E. PHELA1ST,

Anlltfnniei.tc .1» firmn do

lMIll.I.A.S* A, COLI.KN;i)Klí.

:«". Kn»t uth. st. epr.Unlvunlty l'lncr.
jVjftr yiiUK

bllcanioí um
...i os dias iuiii«<

liítòüos 
'liílliiir.'- 

de OCO, K. Phclni

feg»^< ^aí\
* ^S»fci«i»MS»L-KitjMlêMeiiaéP*"~

BALT1M0RE E RIO DE JANEIRO.
Linha "KING"de Paquetes a Vapor.

Kttn linha !rra at mala* r/o» Ettadoi ünidot ' carrega ),<ifS(igeiros t

frrte.

Vm do» vohwei vnpore» dc^tn linha, tendo acçmnm.Hlacfies de primeira classe rara passageiro», .erft despa-

rliiolo cada mese fMim ii ltrar.ll, com oscaln |<or S Thoma*.
1» rlaur. ü? rlatfc.

PaMBifom entro Bnltimor Kio do Janeiro, $15 iro) $1U0 (ouro)
,. S Thomaz 80 50

S. Thomax e o Ulo de Janeiro, HH) 70
Km Bilhete» de Ida o volta, valido» por »oi« meze», dà-sp o desconto do S5 por oento.

QT-Toda» n» raciUdailes offereoldas ao» VUitnntc» dn Exposição Contonnaria de Phllndelphia.

Para pn»»ngein.» - cnr*H trato*; com oa A(rcntc« cm New Vork. Edwarô K. Davldson & Co., lííS Pearl St.

BmífOTllda publicamos ttm de muitos doctl-j Bm Baltimore, G Morton Stewart Si Co.,,52 Ony Street

meu tos que iodos o* dias mais corrobontm o cre- '

Bnearamangn, 13do Junhodo 1874.
.Sr. (tc>.K. IMiftnn,

New York.
Caro «r.:—O* Sr». II. A K. W. Meyer v,.« entrogarío

o lnolo»o Btt^tiwl» do presldeolo do"Clnb Boto" '|nc i«>
dervls publicar poU >¦ «min pr»vn aseellenla «l» »all»façfio
que o Tosse bilhar tem dado Aquelbí locleclndc. A-» or-
.|ru« ntniiii» nompr»

Yosso Criado
l.(1MiK,l!KK A- CO.

No Rio de Janeiro. Waltir Ritohle fc C

BS 7.1/»" >'' /l ERA A " /' E >'.I V1 l A'/»Eli.

Do Prttídenle do Club tU' s<it<>.

Sr». I.<M>í,"i»rV,' A Cl
Tenso <•! placer dedlryirma a t'«tnlc« paracorrespon-

FR EITAS & RIEDY,

Com Casa de Oommisspea de Café e mais gêneros do paiz.

PRELO MANUAL
PARA USO DOS

Negociantes, Escholas e Famílias,
COMBINANDO

Utilidade, Instrucção e Divertwnento
K PltOPRIO PÃllA A IMPRESSÃO DK

Pequenos Joruoos Circulorns,Cartõee do Visita,
Curtões coinmereiaés, Preços correntes,

Endereços, Envolücros, etc, etc.
Tudo Isto )mr 25 ]x>r cento d<> custo ordinurio.

A todos quedesejam comprar ttmobjecto que
seja a mellior fonte do Prazer e Instrucção que
jiiniiiis se oflerèceu »o Publico apresentamos a
velha o Bcmpro pOpuliir

"IMPRENSA DOMESTICA."
Nestes últimos doze uniios tomos vendido ml-

lliiin-s destas imprensas,e nüo obstante outros la-
bricantes terem por vezes tintado BÜpplantaKas,
«'•tal a sua «Implicidadc, e baratitza. e algumas
peculiaridades do mnchinismo «los prelos,que es-
tes esforços tecra sido baldados e nosso produeto
é cada vez acolbido com mais tavor publico. Uma
das razões da sua superioridade é qtie o leito do
prelo d horizontal e isto importa muito ro seu
Bom maneio pelo intpressor inoxpértò, o qual
nunca precisa tirar o typd do leito do prelo, du-
rante o processo da impressfio.ao passo que em
outros prelos verticacsello precisa tirar para fora
toda a forma, ainda que seja para fazer a menor
correcção,

A Impressão é por meio de um Oylindro, cujas
extremidades são abaixadas ou levantadas para
fazer a impressão mais ou menos forte,—sendo,
pois, um processo mui simples.

O preço baixo destes prelos também contribuo
muito para a sua grande sabida. O prelo que im-
prime forma de 13 por 17 polegadas é mais bara-
todo que o de qualquer outro fabricante,,pie im-
prima a metade

<) typo e material que Rcçompánlian o prílo DO-
MESTIÇO são escolhidos especialmente para este
mnchinismo,e com vista do agradar aos que o
compram. Quando as imprensas vão pura o Ura-
zil ou outros paizes,lcvain o typo com os iicccntos
usados nas suas respectivas línguas üm livro
de instrucções accoinpanlia cada imprensa.

KingorínHores oc (Scitcfos americanos.

Tenso ei placerrteütryirme a i »i«.c« |<iinic,irr-»i-.i, .
der a lò» ImpitrMnle» »«rvlolo« que de»Intore«adamente í ¦< 

\(-,\ |; |;|.-(; \\| -|.- ,),. innndnr vir dos Estatlos Unidos I para 0 qufi lêem corrospon

j^tttodiWííS^ 11/ dentes haÚ.ílladissimos) todo e qualquer gonero, bem como Instrumentos o Ma.h.na

llnr de l« lAi.ric» dei Seftor Geo. B. Pbelnn .|»'' tuvieron
Úátodes Ia Imiulnd da lm«-»r v',,,ir «•• Nupvn Vork. ••« de i
|,m ,1c primem eln»<í lant» por »<i clegnnem, como por iu j Caix3 no Correio N? 377
loltdou lonèla tooJedad (o ha acoplado oon Ias mas ino-
.iiitviM>ii.« mue»tmsde («tlsfncelon.

Gon wnllmlento» d* oonsldemclon tengo ei R\i»to de
•o»«rttiirtn" ,

Dot.Utwlei atento i seguro servidor, ,
Kl.li VS" M.v/./.Kl II

Bucaramanga, J«miol3. t874. "• ¦'¦ FERNANDO ROHE.

dk AüKicci.TritA. Estradas de Ferro, Bonds, etc. etc.

Rua cl'Alfândega N' 96,—Bio de Janeiro,

.1. K. CLAÜSSEN,

SALSAPARRILHA
1'AKA PURIFICAR " SANGUE.

K--ia composição de al

í/7////"/ terativo- vegetaes Sal
XlJll//// s.iparrilba. Stllllngiii <
IfÂ^Di? Mnndrnko com lodldo'

UAJ.T!*-} ,i(. potassneForrooT<

ROHE & CLAUBSEH,

Com Casa de Commissoes e Consignações,

, , rece cura muito eITtcaz
iÓ^ pan» uma série do docn-

• çní que s o multo com-' 
muus o lutiesta». Blln
purifica k santruc, ox-
purgaosmausliuiuorcs
que si Inpiim B sallde e j

ruflolvcm-se om moléstias pcrlgoaas. brupçues j
cnUtneass o testemunhas exteriores de humo- I
re« que devem nn- expellldosdOsvstoma, equan-
do elles se tiggregnm a algum orgam, ottonfrcC'
iam cote molesüa ou » destruem. A Sai^a-
PAUIttl.lIA DK AV.BR expeli.• o-o- llialH lUimOrCS,
que, uma ve/. exitcllfdoa, cessam de prtxluzlr
moléstias t«es como Uicvtacào hfpahca, gasíp-
ca, >i«.< ríns e pulmonar: Erupções e motcMias
erupiieas <la ;-iw. F»*/» (te Saneio Antônio. AVy-
.«i/>ê/«, Pimpolhos, l'ÜKiiiUt.1. Nasolãa», Tumores,
Bartrw, Feridas, Ulceras, fíhmtmalfatno, .}'<'¦
aralgia, Dores nos ossos, DOresde Qibeça, Fra-

queia p Debilidade, SíirUidndr fmxinil; l^éucor-
réa, proveniente de idcmtçào ou outra moléstia
uferina, llydrojmia, Dyspepsia, Debilidade ge-
ral.

preparada pklo ;

Pr. fl. p. frrzR cj Ço.,
Chimicos practicos a analyticosj

I.owell. Mass.. K. U. A.

A veada nn» principac» drogaria» c phnnnncin» do Draiil

CASSKLS, CAUSEH ã Oa.,

Acinte» Rcrac» no Itmiil. (

p. o. r»o\ tico. K9 L35 Pf.akl St.

NEW YORK.
Correspondentes: FREITAS k RIEDY, rua d'Alfandega N? 96,

Imprensa N9 50 Mil-réiB-

Prelo S.'l, inqiriniindo fôrma tí por 8 pol., .'1(1$.—
Seis libras de Cicero, 10$.—Caixa para typos,
íüS.ioo.—Componidor.IlS.— Rolo. IS600^—Pedra da
tinta, 1S.— Ti nta, 1$.— Rama, l$500.—Cuarniçflo,

Imprensa N9 70 Mil-réis.

Prelo N. 2, imprimindo (i por 8 polegadas, .'((i$.—
Doze libras de typo PaiÒn,10$.-ípüas libras dety-
[iode phantasia',!!!?.--Componidor, 8S.—Caixa,3$.
—Rolo, IS500.— Entielinhaseretrretas,'2$.—(íiiar-
nição, l$600.—Pedra da tinta 1S500.—Rama,
l$500. Tinta, 1S.

Imprensa Nv 120 Mil-réis.
Prelo N. •'!, (forma do 9 por 11 polegadas), áo?.—
Dezoito libras de tynoPaiea,'.!'):?.—Trez libras de
tvpo de pliantasia I!»*.—Duas Caixas,.'>$.—('ompo-
nidor, 3$.—Entrelinhas c regretasv4.$.—Rolo, ,'IS.
-Tarja, .'!$.— Ti nta. 2$;—Rama, 2$.—GuarniçSo,

3$.— 
'Gallera, 

l$600.-^Pedra da tinta, l#õ00.

Imprensa NM 180 Mil-réis.

Prelo N.l, imprimindo 11 )-or 13 polegadas,80S.—
Seis libras de typo de pliantnsia, 35$. — Vinte e
CÍnfO libras de typo I'aica,2fi$.—Trez caixas para
typo, 7$ó00.—Tiirja de combinação, 6$.—Entrcll-
libas e regrètás. 8$.—Componidor, 3$.—Rolo,
8$600.—Gutvrnlçftõ, 3$500.—«amai 2S600.—Tinta,
3$ —Pedra da tinta, 2$600.—Galh -a, 1S500.

tM tV "nTfc " ' WÊtÊmè'

I 

Rio de Janeiro. Imprensa Np 250 Mil-réis.

Prelo N. 5,imprimindo 12 por 19 polegds. ,100$—
I oito libras de typo de phautasla,80SõOO.—Vinte e

cinco libras de Páica; 20$.—Vinte e cinco libras
de Petlt-romitiii duplo 26$.—Cinco caixas, 12$500,

Mnon/laci Dous compoívldoresi 9$:—Entrelinhas e regretas,
*v*vMíIlUsa.aj os.—RóÍo;8$6Q0:—-Borda de combinação, G$.—
í /\ i i :„,.. Gnarniofto 6$;—Tinta.4$.- Rama, 3$.—Pedrada

Bvaporadores de Assucar, ( aicieiras, tinta>:isj. líoi0 j,c.(1u.-no, 2$.-Gaiiera.i,5oo rs.
P)Oiiil)!is de Gnarapa,

(Vlltrillioas de AsstlCiir, MaHlil.as de ^Encaixòtamento: Para o prelo N. 1, 2$;
Vapor, e Rodas BLyclráiincas, sf..2;;2$600';N 3.3$; n. i, 4$; o s 6 5$.

Malacatcs,
Moinhos para Bolachas, Moinhos de

Milho. ADAMS PRESS CO.,
Fai.rica de George 1^. Sqiüre & Bro., Yjosefe waison, Agente.

Buffalo, \>'i<- York, /•.. ü. A.

\ Frete á cargo do comprador: 20$ a 20$ addicio-
! nnes, conforme 0 prelo. A" venda pela

—Rcnicttemn» cntaloiro» cm IriRler. e Portiijroe?.. Quando escrever-
•1,'M» >-»tn ciiM». dlzei-no» iiomle vistes este anmineio.

7.'t, Oornhlll. Ilonlon, Mn**

53, Murruv St.. New York.
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WII1IAM WALLSSGNS,
FABRICANTES DE

Cordoalha de Manilha
E OUTRAS EM GERAL.

113 WALL 8THKKT,
N IO W V O l* K .

s

tmmm^i. ~\
*JL iK* »JbV -*• \x

Oi UagaiflCOl PaqUCUM ¦> Vapor (In
WHITE ST AR LINE,

Portadoroa
iln- malas dos Batados.

Cuidou,
laruitm do Ni-w Vork

gfc tolo* os Btibbados.
PaMagem doftí $80em miro.

do !*r.'.n ao* preços mais baixos.
Ou principaes paquetes entro New York <• LI ver-

pool lâoi
00EAKI0, HKITANMf.

BALTIO, (KLTH;. BEPDBLIO.
*

Betes paquetes láonotavids pelos seu» a< onclie-
gim Iiixihi-oh, jmíIií mui rii|ilda marcha e polo cs*
crupulo com qiii- sáo navegados. Para pussagel-
ros c fp-tr tnictu-i' com

II. 1 00 Ult TI8. Agente.
l!», Droadwaj, New York.

EL Jr\ BIDOK
mmiCANTKM UK

AKKEIOS Á$^L FABRICA,

FIXOS Èl yt li'I

l'A Jf| m XkwJkhskt

MKI.HOK Âwfj W. I i rtOAi)"U" 1 Ê '
"A": %-sS#

r\XKNfK,

NEWARK,
N. .1-

l^cy~I*o<lem as onoomrneiiilas rir por tnterm<*lk> do
.Sr li. (.'. Fernando ltõhe.

fim nr,4iAA/i a Agentes, moços evettio*. no-
m»n« e senbonis,em tiMliii a.« kx alldsdes. I'iie-
PARAT1VOS LIVRES l'K DKSrHUS. Dlrljiiin-se
d P, O, Vlt KKItV Jt CO,, Augusta, Mnlne.

6EMÍDÉ REDUGÇAU
DE PBEÇOS!

POJl ANSl'N'l"S QUE SE COBRAVAM
B0.Q5O.4O

se intedarâ nos prineipaes jàrnaes pela
lnsUjn\ficànlt somma dt

8700.
quo poderá ser gatisfelta por melo (!<• loltras do

cambio pngaveia om trez mezes.

flríiliiltamnit" »<* enviar*

IM.V LISTA l2Vrj?I*JDSSA
contendo informações o nomes

rios jornaos diários
o atias odlcôes somauarias, preços dos aunun-

ciiw, riu aBsignattirn, etc. etc.

Dirijam se a

GEO. P. ROWELL 8c CO,,
AOEJffEH DE AsSUSiliiH.

41 PARK ROW, NEW YORK.

SALSAPARRILHA
PAKA PURIFICAR 0 SANGUE.

O NOVO MUNDO

THOMAS NORTON & Co„
NKG0CIANTK8 de còmmissOks.

Unha regular do Paquetos Veleiros
ENTRE

NEW YORK, PERNAMBUCO, BAHIA
E RIO DE JANEIRO,

N" 82. Wall Street,
NEW YORK, E. U. A.

LINHA DIRECTA"

PAQUETES PARA A FRANÇA
B CANAL INGLEZ.

Os lindos Vapores de Primeira Classe do" Compagnie Générale Transatlantique"
sáo contractados pelo Governo para conducoío das malas
entre NEW YORK e HAVRE,

com escala por l'i.i mm tii, nu Idn e volta Os vapores:
I.ABKAimit SANOLIBR,Malo, CO.

AMBRIQuB, POUZOL55 Maio, 57.—SAINT I.AI T.KNX,-l.AtllKSSK/., Junho. 3.
.„. iiitliKiii regularmente daquelles p ittos

Preços da passagem!da NEW YOHK «o IIAVHK o« PLYMOUTII, li ordem, 1110 n $lè0.,2í ordem, 172.
Em bilhetes il<" Ida a volta. Kt |*ir cento de desconto. Ela lambem alcuti» bellohes nu ]irôa a ?'-.'(> com comi-
ds Ai aooommodao&es item..< rapores s&o elegantes e faoultam Iodos os aoonohegosboi passageiros.
No rosto da passagem sitA Incluído o vinho.

1'or iiitn linlm os viajantes que desejam Ir ao continente europeu evitam o transiu) de Llverpool no Canal
«Ia Manrha e ,, iitniveíMir tão InoOmmodÓ dento menino cnniil. Isto, itlÉm da» umioren despeZOS da viagem,

rara frete e passagens ilirllniii-De a
I.OIIS 1>K BB33IA-N, A «ente,

Só, Broadway, New York.

C. L.UDMANN & C:\

.Iankiuo, Vtfcj
,„, ¦ 'iftfi- •.. ¦¦¦-.¦ ¦ - -¦ .....

' st'' i^J&tyf^'* ^n\ ií.

ti SL RATO SOLAB. ^
E' o titulo du mala Importante obra iobra

Pliototíraphla (]uc jiimuls foi publicada no
Bospanhol. B' lllostrada du pnotograpblnao de kTaviiran um madolra, % dos ultimes dea-
cobrlmentos <la arte.

Preço, SEIS DOLLARS.
A' venda por

E. & H. T. ANTHONY & CO.
Fabricantes

de Materiaes
Photographicos,

S91 Brosítca/iKr^y,
NEW YORK.

["tr"Ex|.eilimo« Catalogou lllustradoi com imijos.

The United Stales Sewing lSJaehine.
A Machina de Costura mais practica o barati

que ha no mundo para casa de família.

oc
irí
<¦/>

C

id

<
j 2

NBQOtlAiSYES, COKSiQKÀTÀIüOS COM CASA DE CÜMA1 Ifc*»ÕKÍá \)E &BNEK0S g

UK BXPÜJITAÇAO, IMP014TAQA0, ETC. RTC.

No. 4 South William Street, New York,

EncArregam-so dn exectiçõi,, d'enoominondas puni qualquer mercadoria, gênero ou artigo de fabrica americana,
principalmente para tudo quanto diz respeito u Instrumentos para a lavoura, muohinas n vapor e outras, locomo-
Uvas, estros, radas de ferro, molas de borracha o toda a olasse do matòtial adaptado a caminhos de forro, tram-
wnys, etc, etc. Incnmbam.se al6m ilínso do fornecer todo o material, machinas, forja uiotoru de vapor, d'ugiiii ou
Ue euviilloi, neoesiarios para twlo o trabalho de plantações ou fazendas de café, assuenf, ou algodão ; tudo segim-
do os systetnna mal» modernos o approvados. Tratam tombem da oonstruoçTio de |ionles de ferro, vapores para a
nnvegiição fluvial t> marítima lllumlunçoo e gaz do cidades ou fazendas, etc. etc. Otfereoom-se a mandar a quem
pedir, catálogos, preços corrente», revistas tio marcado, estatísticas, plusos, desenhos, riscos, orçamentos etc. etc,
cmfltn lUdO quanto poma Contribuir a facilitar OS seus correspondentes a formularem seus pedidos e opOOmmendas.

Tnmbotn recebem e vendem fjuaesanor ?t-ihti s on produotos brasileiros qrte lhes forem remettidos 6 consigna-
ção, como sejam café. borrnoha, couros, jncornnda etc. etc sobre os quaes autorizam saques sobre elles ou sobre
Londres.

g

FREITAS & RIEDY,

Com Casa de Commissões de Café e mais gêneros do paiz.

Importabnrcs be C'f)cncvos americanos.

?NCAI:HK(;a.M-SK de mandar vir doa Bstadòa Unidos (para o que teem correspon
j Uentca habilitadíssimos) todo ç qualquer gênero, bem como Instrumentos o JVLvcuinas

DE AoniOULTDKA, 68TKADAS DE PERRO, BONDS, etC. etC.

Machina de Meza S20.00 ; con caisa, $25.00.
Aos Exportadores se concedera desconto retnuherativo,

Enviaremos Circularei a quem as sollieitar

STEPHENS0S SON & CO.,
299 Broadway e 94 Duam; St., New Yokk.

Únicos Agentes 1 Também Agentes para a "National
Toy Co." e fabricantes importadores e rotalliadorçj de
objeotos de luxo. brinquedos para crianças, fogos artiti-
oiacs, etc. etc.

GARDNER & GO
1'NH'OS 1'AUltICANTEH I'ltlVII,E(ilAI.iOH DK

C.i;:-:.i no Correio N'' 377.

JÇwU XlP )s's>

Vmi\ composição de ai
I//////// tera.tivoa yegetaca Sal-

til IlJ-i '¦'• ¦apárrilha, SÜUlngla eiLi|,A\*ri «i Mantlrakc coto Iotíldo1;
do Potassa c FerrooJTí-
roce cura multo ctTtcaz
para ttttm série do doei)-

:í çaa quo s o multo com-^ iiitinH e lunestaf. Blla
purifica o s.itictH-, ex-
purga os iii:iti^ líuniorcs
que st luptitii a saudo e

rcsolvent-se um niolcatiaa perigosas. Erupções
outnnons b o testemunhas exteriores do Itumo
re- qtiedeveni ser oxpcllldosdosyatcmn, oqtian
do tíllcfl so aggrcgani a algum orgatn, ouoallet
tnm roíK iiflistiii ou •> ilfHtroetn. A Sai3A<
i'ahkí ,iia i>k Aviai cxpcllo casca maus humores,
que, '.mik vez cxpcllfdos, cessam do produzir
moléstias taea como Ulccraçâo hepatica, (ja.ntri
ta, mi rins »¦ pulmonar; Erupções fl moléstias
rrupíi .'ns dn ;•«'!/'', Fogo de Saneio Antônio, Ery-
t\)>'.'n 1'imiMdho», Pústulas, Nascidas, TUmores,
Ihxrt: *»s, Feridas, tJlceras, llheumatismo, Ne-
jrnfí, i, Dores nof ossos, Dores de Cabeça, Fra-
gueto e Debilidade, Sterüidadefeminil; Léucor-
féA, proveniente de túceraçao ou outra moléstia
uterim, Ifydfopesia, Dyspepsia, Debilidade •)<¦
rol.

PREPARADA fKl.O ".

Pr. ,J. p. ÀYER & Co.,
ChunlctH praclicos e «nllytlcris,

l.owell, Mm-*.. K. U. \.
k rritila «a» prlnclpnes drogariase phnnnnria* «to Ilnull.

H'. li. CASsKLS .t Co.,

A gente» gemes no ltrmsll.

Ruíi d'Alfândega N" 96,—Rio de Janeiro.

H. C. FERNANDO R0HE,
Com Casa de Commissões e Consignações,

P. 0. Box 4160. N? 135 IMiARL St.

NEW YORK.
Correspondentes: FREITAS & RIEDY, rua d'Alfândega N? 96,

RIO PE JANEIEdi

CADEIRAS E SOPA
COM

VI. R. CASSELS & CA.

%m w&50.i'-<nG0M GAIA II
E IMPO RTAÇ ÃO.

Especialidade: Artigos e Gêneros Norte-Americanos.

N- i;v RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N° 13.

3FLIO X>DE3 JANEIRO, Brazil.

I

ASSENTOS PLRFURiDOS

Madeira Folhecda.
A« mai» fortes, pcrdurnvi», eíegan*» 0 comfurtavois

cndelras-qfiueoldns

Deposito j AkmvZrm:
a»l e :í«;í M*eai St., JVeir ITork.

ÚNICOS ASENTESNO EIO DE JANEIRO,

W. R. CAS! ELS 86 CO.,
l.f, liuii I»i«iH!<i-o «Ir .1liir«Jo.

E. jj, K1N1SLAND & CO,
aravadores, LYK0OBAPH0S, Impresswes,

Jalirioantes de

LIVROS UK CONTAS,

eSegociantes em

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO,

81, ^assau Street,

Xew York
AS Sra Banqueiros, Fabricantes BNegòçian^
U tes: da Bancbá, OornpanhlaB de EatradOB
de ferre, de Expressos, de Minas, etc, serão
provlstos de livros especlaes em branco e ur-
tlgos d'68criptorioporcommodo8 preçoB.
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r.nhrtlt nrii»\t/itt ti' A,t i\f Coiígrtts, m t/ir I ',w 1H7.'. /»,i' J, ('. Kohkiiíuks, in /«• OJf.i; .<J t/w Liòrnrian <;/' Congress, ut Washington.

VOL, Vil. NEW YORK, JANEIRO DE 1877. N° 73,
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O CONSELHEIRO FELIPPE LOPES NETTO,
'viCE-PRESIDKNTE 

DA COMMISSÃO BRAZILEIRA EM PHILADELPHIA.
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O XOTO MUXDO. [Jankiro, 1877.

r

o «k, Lopgg NKrro.
VA pn^ii"*- «Iu fro„t<- dá O .Voi*o Mundo Imj*
.1 um retr&cto il«i Sr. QorMclbêiro LOFU Net-

to «¦,,] jMiiii-tu tnnior «l«i «jue «»já f«*it" ai,t«-rinr-
nii-iit". I). sti- ,,,«»lo eitt«i j«>rn„l <ju«r «lar t«-«.t. -
iiiuiihu tio», r< levantei aerviçoa fino o Vii-<« prè>
Mídcnte da CtnnailiteAri liniztlcira in* |)ri**t»>t»
i-iii l'li,l.uli'l|Mii. De meiadot de Miir<;o nti' il «le
Siivi-iiiliro quando erabaroóa doente puni Kit-
roptv, •> Conaeluelro Nirrro ttíere tnteinimente
absorvido \*Y<« tmlMill,'* «l«- «pio o iuctmiliiru
mui Governo, •- '|.,<* eeni duvida al^timu exeno* i
t«»u «*i»iii talento e energia. loíelizmenta, o
Ooneellioiro wein bocaanldade alguma nt,*i{m.vo,, \
(mu» tr;ii/,illi"-i. Ititi-iiwuiii-iiti- nervoso, detxon^
ho sobremodo acabrrinliai pela ratponflfibilidtf.
«le da tiiri-fii, <jt,<* .*"i„ calma poderia ter «lesem-
pt'ii)iintn nfto «'",„ íiH-iiim Imiui êxito «• lli* i*»-rto
CODl iiavi-» plüVeitO paru atui Kuiidi' « COUÍOrtO
para H»-t,H COllegnH.

Jádia^emoenuU-riormente qne ébta» Commte-
Bfto de Philadelphia foi uma doe melhores que
t.inoH vmto nouienr.ô Ooreruo do Hr.i/.il. A
part«- qufl toco,, ao Sr. Nsrro era .« atais eapi-
ahoaa d** todas na «Iom demais membros, pois
elle veio " encarregado exelmdvomehte da ereo-
<-jv<> (Iom sdificlos ueceesarioe a exposiç&o don
proiluftos braxlleirõa,1' e era o thezòureiro vir-
tua] da expoaiçftc.

A Idéa da tachada do Alliuiiibrn tio Main
Bnilding (e «!•• <,<i«* lu-nt** numero demos uma
DOTu estampa, bastante ft.-l nos pormenòresl f«>i
toda «ua. á. despesa com eete ediflolo foi de
(•••rio muito elevada; mas considemnilo-se o
eflelto que f«/. a escassez <1« tempo em que fo,
coiintruulo t- iiutroa olrcumstancffla, o dinheiro
foi muito bem emprcgndo. Muitos víaitantes
que nfto h« lembrariam do Itnizil pelas suas bo-
tua e chi» | >«'¦««, não ho emjuen-m diupielle verda-
deiropalaoiode fadas, chi iode lindosarubenctw.

Quando o Sr. LOTES Nkito paahou suas at
tribnlçOes u» digito Secretario da Qommissão,
o Sr. Major Silva, OotTTINUO mi invvin gasto 00m
todas as estriu-tunis, cniu «> montar de machi-
nos, ImpressOcs, e dislribniçâu «lo Jlrazíl na
Exposição út Philadelphia aja-iias a quantia de
loo contos de n'-,*, entregando a h*.-„ BticceHBor
cerca dê 20 contos de saído, ô " Alhambni "
onatoti 33,000 «lollars ; ns estrucíuraa na " Ma-
chlnery''e** Agribultural llnll," custaram 6,600
dollare; a do " \Vomen's Pavfllion," 2.000; o
arranjo dos minerate no 'Main Building,"
2 300 «lollars (carissinioi; n oxposiçllò da seda,
do Sr ltgy.KSDE, l,iJ(HJ «íollars; o montar do
uma só umclnna «U- cunhar moeda, uada menos
dá B,600 dollars ou 5 contos de réis ( ! ); 30,000
exemplares «b* p*ds publicações diversas feitas
no Sovo Mundo, 7CU «Miais ; l.ümi exemplares
do Catalogo brasUeiro, impresso em PbUàâel-
plmi. 1,UM, dollars, coucertos de quadros 0 es-
tatuas, W0 «lollars. Ahi «-«tão cflrcn de 50,000
dollars, ficando, pois, 13,000 qno foram gostos
com ordenados de cinco ou seis empregados.
com fr<Ste do Express na obra Brazil em 1'hiln-
dehhla dè que o Sr. Conselheiro Nrrro ít-r
distribuir cer«-a de dez mil elempiuns a Iodas
as bibliotuocas o a<* princdpaoe institutos e p«>-
riodlcõe do \m\7~ Km sumiuiv, oonsidérando-se
o brilhante pnpélqueoBrajdl representou aqui
a quantia de 130 coutos. RnaUv ou por giutUir foi
mu, diminuta. Baeta dlacr «j„u u Exposição
nacional no Kio custou 12U coutos e fui nego-
cio infdgniflcahte eòmpsrado com este. U Sr.
Conselheiro LÒFZS Netto pode ufanar-se de
que cumpriu perfeitamente B |>art*, que lhu cou-
bo da Exposição de Philadelphia, Foi pena
que entre elle o seus collegoa houvesse desiu-
telligenoia acerca das funcçoes (puo deviam
desempenhar : é asBUmpto e»to de família, em
quo nAo queremos entrar.

0 Sr. Conselheiro Nktto rai pasí«ir o inver-
no nu Itália, cujo Bói acnlai de ho„nil-o como
insígnia de Grundo-offlòiàl da ordem da Oôroa
de lerm. Km Abril p. f. seguirá para o Brazil
onde esperamos H«'ja recebido com a distincçilo
que merece pelo feliz desempenho da diüneil
missão de que so encarregara, o pelo (piai o
.Y.u-o Mundo dii a S. Iíx. e á (.'ommissâo m
mais conluies parabena

CO lem sido sorvido nestes últimos
mezes 6 devido Intelrainoivto ú
faltai do commiiuicações diiectns
•' á promessas do vapores, qui'
iiiincsi sjihiram,—o quò nos to/,
retardar a remessa por troz vezes.

A CF/SE eleitoral:

I NOISÉàSP
New York, Janeiro, 1877.

NhTHIA IMPOKTANTK.

A ri:: agora os Volumes do Novo
Mundo teem oomoeado eom o nu-
mero de Outubro. O nosso Agita-
te uo Brasil, o honrado Sr. O. (-.
.1 \mk.s, tendo-nos representado
por \i'/.r* vários embaraços que
ims causava esse principio de
liOSSO anno em Outubro, resolve-
mos (Tora em diante eomeear o
nosso volume annual eom o mi-
mero de Janeiro. Também avisa-
mos a nossos amigos 0.UQ 0 Xovo
Mundo será agora distribuído no
Brasril n.» mez da sua dácfca. A
irregularidade com quo «> periodi-

1í-M 
outras columnas deste numero

ii estudam.is mais por miutlo as prin-
cipaes evoluções da séria crise eleito-
r.il por que está passando presente-
mente esta Republica. Depois que
escrevemos esse estudo, a situa.,.Io não
tem soffrido mudança essencial. Os
trez Estados duvidosos foram declara-
dos oficialmente como tendo escolhido
Eleitores do partido republicano, como
se esperava. NaCarolina do Sul estão
em sessão duas câmaras legislativas,
uma de cada partido, e ambas preten-
dendoser a unica, genuína. Ch-ambbr-
i.ain foi declarado Governador por
uma dellas, a qual por alguns dias, ao
menos, foi sustenda com bayonetas
federaes a mandado de Grani, e a
despeito da Constituição. Na Lüiz.a-
na e na Florida os rèturning-boafas
também declararam eleitos os Kepu-
blicanos, e este partido sustenta agora
que, segundo a Constituição, o Presi-
dente do Senado procederá em Feve-
reiro p. f. á contagem simples dos vo-
tos e que o Congresso não tem o di-
reito de investigar da legitimidade da
eleição, uma vez que seu resultado
venha devidamente authenticcdo pelas
auetoridades executivas dos Estados.
Os Republicanos insistem, em outros
termos, que a " 

Joint Rule 22tl." de
(pie tractàrrios riaquèíle nosso estudo,
está abrogada, de modo que na proxi-
ma contagem dos votos se deve dar
de mão a todos os precedentes que re-
guiaram as duas ultimas eleições.

Entretanto, complica-se um tanto a
situação por uma atrevida cartada dos
Democratas neste grande jogo para .1
obtenção da Presidência. O Gover-
nador democrata do Oregão, Estado
onde os Republicanos ganharam a
1 leição por 1,800 votos de maioria, re-
cusou 'expedir a competente certidão
de eleição a um dos trez Eleitores es-
colhidos, o qual, na epocha da eleição
era administrador de correio e era por
conseguinte inelegível, segundo a let-
tra expressa da Constituição; mas ex-
pediu o diploma que devia competir a
esse eleitor ao seguinte nome mais vo-
tado, que é de um Democrata. Ora
Mr. TlLDEN tendo já 184 votos e só
carecendo de mais um para ser eleito,
obteve-o com esse voto. Si o Con-
gresso não tem direito de verificar os,
podères dos eliàtores, como os Repu-
Blicanos teem sustentado até aqui, e o
Presidente do Senado é apenas um
èscrutador que conta os votos certifi-
cados pelos Governadores, esse voto
de Tlf.DEN não pode deixar de ser
contado e elle será declarado Presi-
dente. Do outro lado, si o Congresso
pode examinar o próprio voto eleito-
r.tl, então a Câmara dos Representai!-
tes, que é democrata, recusará admittir
pelo menos os votos da Carblinà do
Sul e da l.uiziana, e ainda nesse caso
TlLDEN será Presidente, porquanto,
nenhum dos candidatos obtendo a
maioria absoluta, compete a eleição á
Câmara que é democrata e que o es-
colherá. E',coinose vê,um dilemma ter-
rivel para os Republicanos, que agora
sustentarão provavelmente «pie o Pre-
sidente do Senado, que é do seu par-
tido, é o uni< 0 juiz da contagem e
pôde excluir o voto certificado do
Oregão e admittir a duplicata rêpubli-
cana que ser-lhe-ha remmettida.

Apezar de toda esta exilação poli-
tica tem-se mantido á* paz em todos os
Estados duvidosos, ainda ate pn Ca-
rolina do Sul, onde bastaria uma pala-
vra de Mr. Wade Hampton, o Gover-
nador legitimamente eleito, para lan-
çár o Estado em revolução qüe resul-
taria na expulsão das tropas federaes

e dos eaffef-òa^rr que a administra-
ção moribunda de Grani ali mantém.
Isto acontece ao mesmo tempo em que
no México trez cidadãos disputam a
Presidência com armas em punho, em
terrível guerra civil.

Os retardatarios e supersticiosos
amigos das inonan hias, que se ob« e-
cam a tudo que ha de bom nas repu-
blicas olham para esta crise nos Esta-
dos Unidos com mal reservado prazer
e com o contentamento intimo que
sempre lhes produz o menor desar
neste grande c generoso paiz, cujo
crime é ser Republica florescente;
Nós, porém, lhes avisamos que sua
complacência é tão desarrazoada como
O são iodos os seus prejuízos a esse
respeito. Complicações hão de sem-
pre oceorrer a todos os mechanismos
delicados, seja o corpo humano, ou
social, e seja o corpo social monarchia'
ou republica Em algumas monarchiàs
os estadistas divertetn-se fazendo leis
infíndas e inexeqüiveis, regulando e
até entorpecendo a acção individual
na sociedade com toda a rhiudesa.
Nos Estados Unidos a Constituição e
as leis são poucas e simples, e a cIif"ti—
culdade actual provém de uma simples
omissão acerca da verificação dos po-
deres dos eleitores; provénrda igno-
ranciá dos emancipados do Sul, igno-
rancia obrigada pela escravidão, que é
instituição essencialmente monarchica.
O único meio legitimo de se aferir da
solidez e perfeição de um organismo
político não é a presença de difficul-
dades practica!,—mas o modo porque
O organismo se desembaraça dellas; e
não temos a menor duvida qüe os Es-
tados Unidos sol verão satisfactoria-
mente 0 grande problema qüe agora
tem de encarar.

A RÚSSIA.

4 INTERVENÇÃO mais immedia-
/i ta da Rússia nas complicações da
Turquia e de suas provincias rebeldes,
—as exigências ao mesmo tempo alti-
vas no tom mas moderadas no fundo,
que o Czar em Outubro apresentou ao
novo Sultão, mostrando com ellas não
só o desejo de influir directarnente na
chamada tpiestão do Oriente, mas tam-
bem de quebrantar d'algurn modo a
influencia da Gran-Pretanha, a sua ri-
vai na Ásia,—esses passos da Rússia
nos convidam a um exame suecinto da
sua presente condição financeira e_com-
mcrcial. No caso de guerra, que tanto
se tem temido desde a primeira quinze-
na de Novembro, a situação econômica
de um paiz é o melhor meio de julgar-
mos de sua força real e dos recursos
com que poderá contar. Para Gover-
nos bem avisados, o estado precário
do thezouro publico é a melhor garan-
tia de paiz. Apezar, pois, de todas as
notas orgulhosas do Príncipe Gort-
SCHAKOEf, si a condição financeira da
Rússia é má, não é crivei que esta leve
a sua intervenção muito alem da cor-
respondehcia diplomática. Examine-
mos, por tanto, o seu estado financeiro.

Por muitos annos os orçamentos da
Rússia apresentam deficits. Em 1866
a despeza excedeu a receita por 72,000
contos; em 186S por 25,000 contos,
em 1870 por 7,000 contos. De 1867
a 1 S72, o déficit foi, no termo médio,
de 15,000 contos por anno, e desde

1 832 até hoje tem sido á razão de 10,000
coutos por anno. Para pagar esses de-
ficits e oceorrer as enormes despezas
extranrdinarias da manutenção do
exercito e marinha, a Rússia tem to-
mado emprestado nestes últimos vinte
annos a somma de 1,300,000 contos de
réis, principalmente nas praças de
Londres e Amsterdão. Ora só o juro
desta divida enorme absorve annual-
mente cerca de 60,000 contos de réis,
e si bem qüe parte delia lenha sido
applicada á construcção de estradas
de ferro, estas quasi nada rendem pois
ou foram traçadas para fins méramen-
te militares ou o foram sob péssimo
plano. Alem da divida estrangeira, o

thezouro russo carrega pessados com-
promissos nacionaes. O papel moeda
du paiz é irresgàtavel, e ninguém sabe
a quanto monta a sua somma. Ha
cinco annos o Governo admittiu «pie
esta excedia de 1,400,000 contos de
réis, alem de 1,100,oco de bilhetes do
thezouro; e desde então o volume
dessa Circulação, calculada em 2}: mi-
lhóes de contos, já então considerada
menor do que era realmente, tem sido
engrossado com ulteriores emissões ; e
essa massa enorme tem ido sempre
creando valores fictícios, e produzindo
especulações desnorteadas, que cul-
minaram o anno passado numa crise
muito séria «pie arrastou a fallencia de
muitas èmprezas e atalhou sobre ma-
neira o comniercio externo do paiz.
Hoje a Rússia está sopesada com a
divida enorme de cinco milhões de
contos, e a sua renda, entretanto não
excede de 650,000 contos por anno.

Examinando agora os recursos de
què dispõe o paiz ficaremos admirados
(Ia sua presente escassez. A Rússia
não é commércial nem manufaçtureira
mas esençJalmente agrícola, seus pro-
duetos principaes sendo trigo e outros
cereaes, carihamo e linho, taboádo,
cebo, lan e couros. O termo médio
da sua importação no quinquênnio de
1S66 a 1870 só foi levemente maior do
«pie o da sua exportação, aquella ex-
cedendo ãpenàs a esta na razão de
10,000 contos 11'uni total annual de
360,000 contos, que era o termo médio
da exportação russa. Em 1873, po-
rêm, o valor da importação excedeu
pela quarta parte o da exportação, e
hoje o saldo do seu cómmercio é ainda
maior contra o paiz. O seu principal
produeto. o trigo, tem soffrido muito
com a concurrençia do dos Estados
Unidos nos mercados europeus, sobre-
tudo nos da Gran-Bretanha, o melhor
freguez da Rússia. Esse paiz em 1871
importou trigo russo do valor de
134,000 contos: em [874 a Rússia só
recebeu delle 67,000 contos, ou justa-
mente a metade; e no corrente anno
a reducçãõ é ainda maior. Ora, tal
depressão tem paralyzado os interes-
ses mercantis nos portos principaes
dos mares Negro e de Azof, produziu-
do um pânico prolongado e quasi
chronico em Odessa. Rue essa des-
solação tem sido causada pela concur-
rencia dos Estados Unidos não ha a
menor duvida, pois só a Gran-Breta-
nha que em 1871 importou um milhão
e meio de libras de trigo da Rússia e
outro tanto dos Estados Unidos, em
1874 importou apenas 57 milhões da
Rússia ao passo que dos Estados Uni-
dos tomou então dous bilhões e 700
milhões de libras.

Na exportação do milho ao mesmo
paiz a Rússia tem visto uma reducçãõ
ainda maior, pois a Gran-Bretanha só
lhe tomou em 1874 a quarta parte do
que importava em 1871. E as cousas
vão a peior no corrente anno. No
Economist,àé Londres, de 28 de Outu-
bro ultimo, vemos notada brevemente
segundo a "Gazeta Official" de S. Pe-
tersburgo, a receita aduaneira dos no-
vo primeiros mezes deste anno, e esta
decresceu 9,300 contos comparada com
a do mesmo período do anno passado.
Entretanto nos primeiros septe mezes
deste anno a exportação de metaes
preciosos mostra um excesso de ^9,-
907,300 comparada com a do mesmo
período do anno atrazado, e de ^9,-
329,850 comparado com a do anno
próximo passado ; e do outro lado, a
importação delles só foi de ^403,000
isto é, menor por ;£ 166,000 do que a
do anno passado e por 687,000 do que
a de 1874.

1'udo isto, pois, prova que a Rússia
se acha em péssima condição para
hombrear uma lueta séria na Europa.
A sua população européa de cincoen-
ta e seis milhões, alem dos quarenta
milhões da Rússia asiática, dao-lhe por
certo immensa influencia em todas as
questões do chamado Oriente. Mas
hoje não se faz a guerra sem armas e

f
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sem dinheiro, e os recursos do Czar já
estão explorados de sobejo.

Nào queremos cerrar os olhos ás
boas intenções do benigno governo do
actual C/.ar nem ás d ifiicti Idades com
que elle tem tido de luetar. Os seus
noventa milhões de subditos se acham
espalhados por um território duas ve-
zes e meia maior do que o do Brazil,
também mais que duplo que o dos
Estados Unidos. E' verdade que a
densidade da sua população é só pou-
co maior do que a dos Estados Uni-
dos e é mais que tripla comparada com
a do nosso paiz,—mas è uma popula-
ção em grande parte semi-barbara*.
Ma pouco mais de doze annos a Rus-
sia ainda tinha 4.1,000,000 de servos.
O numero de ai um nos de todas as es-
chulas e academias do Império nào
excede de um milhão. Ha quinze an-
nos só dous de cem recrutas sabiam
ler e escrever, posto (pie já em 1870 a
proporção era de onze para cem. A
Rússia só gasta com sua instrucçào
publica de todos os graus 15,000 con-
tos, sendo 3,600 com universidades e
só 3.500 contos com as escbolas pri-
niarias.

Entretanto o seu exercito e marinha
lhe custam annualmente 250,000 con-
tos de réis ! () exercito em tempo de
paz compõe-se de 800,000 homens e a
sua marinha conta 154 encouraçados
e 108 vasos diversos com um total de
1,600 canhões. Não é de admirar,
pois, que a Rússia se ache enfraqueci-
da e a braços com sérias difficuldades.
Da despeza total do Império, de 600,-
000 contos, mais de 41 por cento es-
cóa-se annualmente com o militarismo,
contra cujo estabelecimento no Brazil
o Novo Mundo não tem cessado de
protestar. A divida publica, creada
principalmente por esse mesmo mili-
Lirismo consome 120,000 contos, 011
20 por cento mais ; de modo tpie elle
custa á Rússia quasi dous terços de
todas as suas despezas, tpie incluem
extravagâncias taes como, por exem-
pio, a dotação de 12,500 contos á fa-
niilia imperial. Obras Publicas e íns-
trucção Publica só custam ali 45,000
contos annualmente.

Uma nação que deste modo estraga
suas forças não pôde sustentar uma
guerra sem arruinar-se completamente,
e pois quando vemos a Rússia pare-
cendo procurar um conllicto com a'j
sua visinha, ainda que esta seja mais
fraca do que ella,- não cessamos de
lastimar a sua insensatez. E' sabido
que o actual Czar é muito amigo da
paz : é tpie elle não pôde deixar de
scl-o. Oxalá que tenha bastante força
moral para se esquivar das tentações
que o cerram !

CAMINHOS DP FERRO
FRANCEZES.

*) IV
temos por vezes manifestado o

íosso pezar por vero Governo Im-
penal seguir as pegadas do Governo
Francez no seu vicioso systema de

muitos problemas a resolver menos o
do acerescimo da população.

No Brazil,como em toda a America,
o problema da immigração è sempre o
primeiro quando se tracta de vias fer-
reas; si esta condição primordial nào
é satisfeita, o caminho de ferro, ainda
que construído com os maiores sacri-
ficios, produzirá resultados insignili-
cantes, quasi riullos.

Estávamos nessas convicções quan-
do nos foi dado tomar conhecimento
de uma obra estatística sobre os cami-
nbos de ferro franceaes, tpie veio de-
monstrar. a toda evidencia, os vicios
do systema centralisados e governa-
mental adoptado em sua gerencia tan-
to na construcção como no custeio.

Tem essa por titulo:—" Etudé sur
les Rapports Financieis établis pourla
construetion des cbemins de fer entre
1'Etat et les six prinçipalescompagnies
françaisès—par De Labrj— [ngénieur
des ponts et chausséss, Dunod, Paris—

Como sabem os nossos leitores, o
Governo francez, depois de ter tenta-
do o impossível de construir directa-
mente a rede dos caminhos de ferro
francezes, delegou os seus poderes em
6 grandes companhias, pelas quaes di-
vidiu o solo da França. A Companhia
do Norte deu o território de Nordeste
da França, desde Pariz e o Sena até a
fronteira belga;

A Companhia dê Leste deu a rede
de caminhos de ferro, ligando Pariz á
fronteira allemã;

A Companhia de Oeste concedeu
quasi todo o angulo, comprehendido
entre o Sena e o Loire ;

A Companhia, que conservou o seu
nome primitivo de "Companhia d'Or-
leans," entregou a vasta zona de Pari/,
até Bordeaux ; a mór parte do liltoral
sobre o Atlântico e dos despojos da
ephemera Companhia do Centro, que
morreu süffbcada pelos escândalos po-
ltticos e financeiros;

A Companhia de Pariz a Lyão e do
Mediterrâneo concedeu a outra parte
do território da fallidá Companhia do
Centro, as fronteiras suissa e italianae
o littoral do Mediterrâneo des.de Mar-
selha até Nice ;

A Companhia do Meio-dia, enfim a
fronteira hespanhola e a mór parte do
território entre a Bahia de Biscaia e o
Mediterrâneo até Marselha.

Não cabe, nos limites deste artigo,
mesmo a simples enumeração das dil-
ferentes convenções entre o Governo
francez e essas companhias ; diremos
somente que de todas ellas resultou
que, até 31 de Dezembro de 1873,0
Tbesouro france/, havia pago 241,488,-
000 francos em garantias de juros.

Mas o inconveniente maior não está
na grandeza dessa som ma, que repre-
senta apenas os juros do capital im-
tnobilisado em caminhos de ferro, e
mesmo um juro muito módico porque
a garantia é apenas de 4 p. c. ; os vi-
cios do systema attentam-se no mono-
polio dos seus mais bellos meios de
transporte, que soffre a frança. Ao
kisso que, aqui ê na Inglaterra, as in-

construir e de gerir os caminhos de | numeras companhias luciam. i-m viva
ferro, (píer directamente seja por in- '

termedio de companhias semi-officiaes,
garantidas pelo Estado.

Preferimos que; em jogar de lançar
os olhos para a Europa e ir tomar li-
ções na centralisadorà França, se diri-
gisse aos Estados Unidos para aqui
aprender como uma nação, com pou-
cos recursos financeiros e um solo ex-
tensissimo, conseguiu realisar um sys-
tema de construcção e de exploração
de caminhos de ferro, que hoje serve
de norma até á velha Inglaterra.

O problema dos caminhos de ferro
na America liga-se ao da immigração ;
em França, onde fomos buscar mode-
los para construcção e gerencia dos
nossos caminhos de ferro as condições
são inteiramente diversas; esse paiz
estava quasi tão povoado como hoje
auando encetou a construcção de suas
vias férreas; a locomotiva tinha ahi

e incessante concurrencia, e aperfei-
roam todos os dias seus caminhos de
ferro, suas estações e principalmente
seus carros e suas locomotivas, na
França tudo jaz na indolente apathia
característica do monopólio. Com
uma ou outra rara excepção, tudo o
mais se conserva como na primitiva :
o modelo geral dos carros é ainda o
mesmo do tempo da inauguração da
rede franceza—quando aqui os carros
de Pullman e os da Companhia dos
HSilver-Palace-Cars " dão aos viajantes
o máximo conforto quer durante o dia
quer á noite.

Os defensores do systema centrali-
sador francez fazem o seu principal ar-
gumento da perfeição, com que foram
construídos os caminhos de ferro da
França. Mas, bem estudado, esse ar-
gumento é contraproducente. O ex-
cesso de luxo e de solidez, que se nota

nos caminhos de ferro francezes, só
prova tpie as 6 companhias-ofiiciaes
tinham capital garantido excessivo, e
que o gastaram largamente, como soem
gastar agentes officiaes.

Si essas companhias não contassem
tanto com o Tbesouro francez, teriam
feito caminhos de ferro mais baratos,
cada um em relação ás necessidades da
zona, que tinha de servir; bem, pelo
contrario, certas da renda garantida,
herdaram todos os preconceitos aristo-
craticos e ínonumentacs do Corpo de
Pontes e Calçadas; introduziram na
rede franceza essa uniformidade carac-
teristica da centralisação e do gover-
namentalismo.muito bonita em theoria,
mas fatalissima sob o pondo de vista
financeiro e econômico.

Este nosso modo de pensar é perfei-
tamente confirmado pela seguinte opi-
niào de GÉORGES Rk.naud, no "Jornal

dos Economistas " de Julho de 1876 ;
" As companhias não tiveram grande
mérito em' fazer o que fizeram em
França.—Realisaram os seus caminhos
de ferro a custa de muito dinheiro ;
sem correr risco algum; depois nào
fizeram melhoramentos reaes, nem in-
troduziram novas commodidades no
transporte de passageiros e de cargas."

" Teriam mérito si tivessem feito
muito com pouco dinheiro, e si hou-
vessem, n'estas condições, prestado
bons serviços, mostrando sempre a me-
llior boa-varitade de satisfazer as ne-
cessidades do publico.

" O que dirieis de um negociante,
(pie encetasse suas operações empre-
gando metade de seu capital em des-
pezas de luxo. Seria certamente re-
prehensivel ; mereceria que se lhe di-
cesse (pie seu proceder era anti-eco-
nomico. Pois bem : o mesmo acontece
ás companhias de caminhos de ferro.
Construíram vias férreas de bitola lar-
ga, onde era sufliciente a bitola estrei-
ta; empregaram fortes locomotivas
gastando muito combustível onde bas-
tarjam machinas mais econômicas.

" Por outro lado o Ministério de
Obras Publicas impõe ás companhias
despezas inteiramente inúteis; ora to-
das essas despezas são separadas do
custeio e ajunetadas á conta do cápi-
tal para gozarem da garantia de juros.
Tudo isso é intuitivamente contrario
aos princípios elementares de umaad-
ministração sabia e econômica.

" A bitola estreita é ainda mal vista
(líestpas cn 01/eur de saintet/) pelo Cor-
po de Pontes e Calçadas. Propuzeram-
lhe empregar wagões moveis sobre as
rodas de modo a poderem ser trans-
portados da via estreita para a via lar-
ga. O (pie fizeram dessa proposta?
O Corpo de Pontes e Calçadas enten-
de que deve haver uma largura uni-
forme em toda a rede franceza; mas
na Algeria não ha esse pretexto Os
caminhos de ferro algerinos não po-
dem-se ligar aos da França porque o
mar se interpõe entre elles. Era oc-
casião de ensaiar a bitola estreita.
Desgraçadamente a Companhia de
Lyon é concessionária d'esses cami-
nhos de ferro; nào conhece senão um
typo e não admitte mais nenhum. Of-
ferece-se alli ei" Alger, uma excellen-
te opporttmi<! ,c para realisar grandes
economias; i.eixaram-n-a escapar : o
resultado é que os caminhos de ferro
algerinos acham-se com um déficit de

NOSSA EX PA'A VA GA NCJA \

A Reforma do Rio de Janeiro para
mostrar a .decadência e a mina das
Províncias; arrastadas sobretudo pelo
partitlo Conservador do Brazil, publica
uma série de algarismos muito elo-
quentes que infelizmente nào vimos
ainda rebattidos pela imprensa da-
quelle partido. A Reforma compara
o estado financeiro das Províncias en-
tre 16 de Julho de 1868 e Septembro
deste anno,—um período apenas de
oito annos, e o resultado é realmente
assustador. Eis os algarismos, em
conta redonda, e devidamente tabu-
lados, sep.ündo os dados tia Reforma.

2 a 3.milhões; que não tem e jamais
terão a actividade das linhas franceza;
e que poderiam nada pesar sobre o
tbesouro si tivessem sido construídos
de bitola estreita como na índia, na
Russia e na Noruega."

Sirvam estas judiciosas observações
de Georges Renaud para demons-
tirar aos nossos homens de estado que
não é na França que devem mandar
aprender a construir caminhos de fer-
ro para um paiz'nas condições do Bra-
zil; que o seu systema foi errado e
fatal á uma velha nação da Europa e
que muito mais o será a uma jovem na-
cionalidade do continente americano.

ruiiviMiAs.
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Amnxonas 
1'urft   ...
Maranhão
1'iuuiiy
Coará  
Itio Grande th' Norte
1'arahitm
Pernambuco
Alagous
Sergipe
Itiihia  
Espirito Sanuto
Itio lie laneiro
S. Paulo
Paraná
Sancta Calhar na. ..
Itio Grande dò Sul..
Mina» Qeraes
Goyaz
Muito Grosso
Município Neutro ..

Total

3
Cl

CohtOB de Contos do Coutos do
réis róis. róis.•272

555 640 3,28-1
:ijti íao 930
 (falliilo) :i(')'.i

ld!» 107 28-1
277  iNenhuma.•20 110 415
201 503 5,:inil
363 200 -llHi
330 220 415

07 508 1.800
35  00

3,800 1,300 7,300
41)0 21 Kl 1.500

03' 400 500
72 51 

263 536 4,7H0
1U5 282
20, 110 25
081 115 j

devia 210  2,000

7,10(i; 5,800 20 300
5,800
7,1(10

Províncias 42,2n0

A Reforma ainda chama'a attençào
publica para o augmento da divida do
Estado nesse período de oito annos.
A divida externa era de 125,000 con-
tos: agora excede de 174,000. A in-
terna que era de 123,000 elevou-se a
293,000,—excluindo-se da comparação
os bilhetes do thezouro e os deposi-
tos.—Em 1868 pagávamos de juros e
amortização 14,800 contos : hoje esta-
mos pagando 33,600 contos,—mais do
duplo. Alem disto os dèficits dos qua-
tro últimos exercícios subiram acerca
de So,ooo contos. Assim, pois, nesta
divida de Estado experimentou nosso
paiz o seguinte augmento •

ExcesBO na divida externa,  49.000 contos.
" interna  170,000 "

ExcobsÒ total ila divida,  219.000 "
Rxcesso dos juros  18,800
Ultimo defiait iiniíual  20,000 "

Com o total consumido nas Províncias
257.800

•12,200

Grande total  300,000 "

Assim, a serem exactos os algarismos
da Reforma, o Brazil está gastando por
anno 57,500 contos mais do que gas-
tava ha oito annos !

Ora nós pedimos a todos os nossos
leitores que considerem bem no que é
que tem ido e está indo esse dinheiro.
Quaes são as grandes obras pujblicas
que temos para justificarmos essaenor-
me despeza? Temos feito, é verdade,
algumas estradas de ferro, mas só uma
porção rhui diminuta daquelles 300,-
000 contos foi destinada a esse fim.
Entretanto, o que hão feito pela la-
voura, a principal industria do paiz,
que cada vez se vê mais carregada de
impostos ?

O Novo Mundo, como é bem sabido,
não está filiado a nenhum dos partidos
politicos do Brazil, e por isso mesmo
é que aconselhamos a todos os nossos
amigos das cidades e do interior que
meditem sobre a imminente ruina de
que estamos ameaçados si elles, dei-
xando de lado a política pessoal—que
é a que temos,—e o desejo de serem
commcndadores, barões, e officiaes da
guarda-nacional, não se applicarem a
salvar o.paiz e o porvir de seus filhos.
O grande partido do futuro no Brazil
é o da reforma da administração, da
estricta economia e da moralidade no
Governo.
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A EXBOSÍÇÃO DK PHILADEI.IMIIA :—O PAVILHÃO BRAZI DEI R(') NO " MÀIN BÜÍLDING

./ EX/'OS/Ç. ÍO DE PUII.A-
DELPHI A.

A 10, de Novembro foi encerrada .1
Fxposiçâo de Philadelphia depois de
ter estado aberta por céhto c sessenta
dias. Em todos os ponetos essenciaes
não foi excedida por nenhuma dais ex-
posições universaes anteriores, ao pas-
so que no que toca á direcção geral,
vastidão e exhibição de mechàhjsmò
útil á vida practica, excedeu á todas
á todas as demais. Para os Estados
Unidos foi ella da maior importância,
pois lembrou as scenas da sua glorio-
sa Independência e aculou o senti-
niento patriótico do seu povo augmen-
tando o amor da pátria. Alem dessa
irmunação moral dos Estados, que es-
treitou, deu ao seu próprio povo nina
idea mais elevada dos recursos natu-
raes e da perícia industrial do seu paiz
abi confrontado com os mais adianta-
dos, e ao mesmo tempo mostrou-lhe

i muito que ainda tem de progredir
em algumas das manifestações do ta-
lento humano. Pondo de lado as
grandes vantagens de todo o gênero

que sempre retira dessas exposições o
pai/ em cujo seio se fazem, os Estados
Unidos muito ganharam, cremos nós,
mostrando ao mundo corriú uma com-
panhia particular de cidadãos, sem in-
tervencão efficial (excepto para cor-
respondencia com os paizes da Europa
que aqui não concorreriam a convite
delles simplesmente) pôde divisar e
executar um plano tão ((implicado
como o de uma grande exposição.
Para nós so esta grande habilidade
era, digna de ser admirada de perto
pelos dis.tin.dtos estrangeiros que aqui
vieram representar seus respectivos
paizes.

O numero de visitantes estrangei-
ros foi mui limitado, Na verdade
pode-se dizer ipie a Exposição só de-
pendeu dos 45,000,000 de habitantes
dos Estados Unidos. E' tal, porem,
a energia americana, comparada á da
antiquada Europaque esta Exposição
foi, relativamente aos dias em que es-
teve aberta, a mais visitada de todas.
Confrontaremos o numero de visitan-
tes de Philadelphia com o das outras
exposições, na seguinte tabeliã.

Numero de ' "'. '"'
Annq Logar. I vUi„in„., dias Repelia total.

aberta.
1851 Londres ! 6,039,195 111 5,060.000$
L86õj Pariz | 5,102,330 \ 200 1,280,000$
ÍS02] Londres , 6,211,103 j 171 ¦1,600,000$
186? Pariz 10,000,000 210 ! 5,6'15.863$
1873 Vienna j 7,2'54,087 ' IHfi .1,000,000$
187(1 Pbilad» I 9,7,-7,101 I 158 7,623,200$

Vê-se, pois, que a freqüência média
na Exposição de Philadelphia foi de
6.1,983 visitantes jior dia, a na de Lon-
dres de 1S51 foi apenas de 49,923, a
da ultima de Pariz nãa excedeu de
47,019 ao passo que a de Vienna só
foi de 39,003 visitantes. Notem agora
nossos leitores que' Pari/, Londres e
Vienna estão á oito dias de viagem de
regiões com mais de 200,000,000 de
habitantes, ao passo que os Estados
Unidos só contaram virtualmente com
menos da quarta parte disso. Tal é a
ditTerença do Americano e do Europeu*

Do numero total de 9,786,15 1 visi-
tantes 7,897,789 pagaram entrada,
1,888,362 tendo tido entrada livre. K'
curioso examinar-se a tabeliã dos me-
zes e do numero de visi tatues em cada
um. Nos vinte dias de Maio só houve

378,000 visitantes que pagaram, em
Junho 695,000 e em Julho 636,000. Os
directores estavam desesperando então
do resultado financeiro da exposição.
De Agosto em diante, porém, as me-
lhorès e anteriores éxpectátivòs foram
excedidas. Era que os grandes calo-
res do verão p. p. e a má fama de Plii-
lahelphia como logar quente e abafado
e sübjeçtO á moléstias no verão, ha-
viam arredado a grande onda que vi-
nha encher o Eairmoiint Park nos me-
zes mais frescos de Agosto a Novem-
bro. Com effeitò, em Septembro e
Outubro nada menos de 4.465,000 vi-
sitahtes, alem de 638,000 de entrada
livre, entraram nó recinto da exposi-
ção, fazendo um termo médio de 100,-
000 pessoas por dia. A directoria re-
servòu cada quinta feria desses dous
mezes e de Outubro á honra de algum
dos Estados, que mais sympthizaram
cem a Exposição, e issoattrahiu gran-
de numero de filhos e amigos desses
Estados, todos anciosos que elles fos-
sem bem representados. O mais con-
corrido desses State days foi o de Penn-
sylvania, a 28 de Septembro, quando
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houve 274,919 visitantes que deixaram
em cofre 237,000$ de entradas. No
dia de Maryland e DeiaWarè, a 19 do
Outubro, a exposição foi freqüentada
por 176,407, seguindo-se em frequen-
cia o Q/iio ifay e o New York day em
houve 135,600 e 134,600 visitantes.

Posto que os benefícios resultantes
de uma ICxpOsiçSo universal não de-
varri ser medidos pelo 

'seu bom êxito
financeiro, mesmo este segurou-o a
Exposição centennaría. As primeiras
despezas de quatorze mil contos foram
cobertas tom esles créditos : subscrip-
çoes ao capital social, 5,000,000$, con-
cessões e privilégios, t,oco,ooo$; sub-
scripyílo da 1'ennsylvania, 2,000,000$;
subscripyào de Philadclphía, 3,000,-
000$ ; adiantamento pelo (Ioverno,
3,000,000$. A receita cie entradas foi
de 7,700,000$ e as despezas correntes
3,660,000$, ficando cerca de 4,000,000$
de saldo a favor. Si o (ioverno não
exigir a volta dos trez mil contos
adiantados (e não exigirá) os accio-
nistas receberão oitenta por cento do
capital subscVIpto.

Dos edifícios da Exposição, dons
foram construídos para ficarem perma-
nentemenle, a saber, o Memorial IIali
ou Galeria de Bcllas Artes e o palácio
de Horticultura, ambos construidos
com a quota (pie Philadclphía e Pcnn-
sylvania subscreveram. Ultimamen-
té, porém, a directoria resolveu deixar
em pé o Maehiiury Ifall para varias
exposições a cargo do " Franklin Ins-
tittite " de Philadclphía, e ao mesmo
tempo formou-se uma companhia com
o fim'de comprar o Main Buildhig para
ali fazerfuma exposição permanente,
industrial e scientifica. Os Governos
inglez e japonio offertaram seus edifi-
cios á cidade de Philadelphia.

Neste numero publicamos varias
gravuras da Exposição do Urazil nesse
grande concurso de todas as nações.
Nesta pagina vê-se mais uma vez a
estruetura no Main Building fielmente
representada. Na pagina seguinte fi-
gtira a fachada da nossa secção na
Agricultura/ IIali. Nas paginas 8 e 9
damos os dous únicos objectos de Hei-
las-Artes de nossa exposição, que fo-
ram premiados, a saber, a estatua do
Sr. Bkrnardelí.i " A' Espreita," e o
quadro, já muito conhecido, do Sr.
V. M DR Lima, .*/ Primeira Missa no
Brasil.

pavam logares de agentes do correio, sob Bala-
ri» rodernl.

A' vista desta situação, e dos muitos despa-
oitos controdiotorios dos trez Estados, acerca
do rfROlUldo prOvav< 1 e roa] da (leiçflO •tu e.ida
uni d< lies», nossos leitores furão Idéia de quo
excitação se apoderou todo o pai/. Durante u
primeira semana, cada dia do demora parecia
auginentar o estado altamente nervoso da po-
puiftçfie, Musa razão principal <leKsa exuoi r-
baçfto pacifica imofueto (pio doas doa trez
Estado*, a Carolina do Sul o a Lnizianu, teem
•'ido governadas ultimamente pelo peior typo
do carftrt-baijaers, esws aventureiros do Norte
(pie no lim da guerra, emigraram paru o Sul
para "enslual-o" a governasse. O Governa-
dor da Carolina do Sul é mn Chamkkhi.ain, do
Muasaohusetta, que tem pilhado Sem piedade o
jhjvo dnquello Prostnttt State, anindo-se puni
ihto com o peior elemento da população negra
quo elle mesmo começara coinbattendo. Pare-
et? que Ciiamiikiii.ain' poucos dias antes da elei-
cito começou n ter sérios receios quo o Estado
nfto declorar-sc-hia pelos Repnblicanoi. Pelo
menos elle usou do estratagema de "inventar"

que havia no Estado muitos " clnbs do tiro"

a contagem dos votos é feita em cada paroebia
ou districto por trez Cbmmissioner, escolhidos
pelos "jurados da policia" dos respectivos
districtos. excepto na capital, ondeflionomoa-
dos pelo Supervisor of Rp/lstration. Esses com-
missa rios de districtos depois de contarem cs
votos lavram netas do resultado, em duplicata,
o dentro de 21 horas mondam uma delles ao
Supervisor.0/ firgí.slratvm o a outra ao escrivão
do tribunal do districto. Os Supervisora a seu
turno apuram its listas o remettom o resultado
a uma juneta central, o Returning Board de
New Orleans, composto de cinco membros, e

renciii aos iéos quo lesaram o thesouro evitan-
do os impostos sobro o whiskey, e logo depois
deixou-os escapar todos, começando pilo seu
amigo intimo, BADC0CK. 0 pais CSUl cansado
destas phroses do efieito <• sabe perfeitamente
que Guast não mandaria para a Luiziunu tr<>.

pus cuja influencia se declarasse por outra cou-
sa sinão pela decisão (pie elle chiima ••legal"
do Board 0/ Cnuvassirs. A presença da tropa
ali é bastante puni acoroçoar 0 B<-ard 11 com-
metter ülégalidade*. Talvez seja este o ultimo
acto importante da administração-de Gkant:
si o fõr, è o rámate apropriado du infeliz admi-

cujo dever •'• r. unir se dez dias depois da elei- j 
nistraçfto de um militar feliz, mas ignorante.

çfto, apurar os votos recebidos dos Commls- Tal é a situação na dacta em que escrevem) s

sUmers por meio dos Supervisor, examinar estas linhas (15 de Novembro): dentro em pou-

A CRISE AMERICANA,

Para melhor enmpreheudermos n natureza
da diíficuldadc eleitoral em f.,00 agora se acha
o paiz precisamos tstabeleetr Círlcs façtos
preliminares, Segundo a Oonslitniçfto dos
Estados unidos, o Presidente o" eleito por Elei-
torça, escolhidos petos díver osi E*tados segun-
do suas próprias leis. A recente eleição correu
placidamcute em todos cs Estados,. Enlretauto
preteud un os Republicanos que hònve " intinii-
ilações" e " fraudes" em trez dentre elles, a
saber, a Florida, a Garollua do Sul e a Luizia
dl Acontece que t*.ses são justamente os
Estados do Sul que os Republicanos esperavam
que votassem por sen candidato: todos os de-
mais concediam elles ao candidato democrata,
prevendo que seria impossível sobrepujar a
grande maioria cm que eme jmrtido se estriba
ali. E na victoria nesses trez Estados punham
os Republicanos todo o interesse porquanto, si
ellcs perdessem a eleição nos trez Estados du-
vidosos do Sew York, Connecttctit e New «ler-
sev, precisariam dos outros trez parft obterem
no colbgio eleitoral a maioria necessária para
a escolha do IÍasxs. Qno elles perderem aquel»
les Estados não houve a im-.nor duvida no dia
8 de Novembro, poucas horas depois da elei-
ção. A apuração, bastante Completa para todos
os fins preclicoH foi ultimada dous ou trez dias
depois da eleição, excepto, porem naquelles
trez Estados do Sul,—Florida, Carolina doSul
o Luteiana.~-0m acontece quo Mr. Tiu>ui'
sem esses Estidoa tinha seguro l&t votos elei-
loracsoMr. IIayw» IO*'.. 0 numero lotei do
votes sendo UGÜ o a maioria absoluta 185, Tu,-
okn' t;ó precisava .do um voto mais pam vencer
ao passo que IIatos precisava du todos.os 10
doa três Estados, paro ganhar a eleição. De-
mais a mais suecedeu que dons dos 160 eleito-

ríjle-clubs, quo estavam intimidando a população
negra, o sob esse pretexto, sem convocar a le-
gblatnnt do Estado, sem que o Estado fosse
vietium do violência domestica, sem primeiro
tentar stipprimir a pretendida violência comas
forças da milícia do Estado, sem nenhum des-
ses requisitos constitucionais elle obteve de
(iiiAST, o fácil instrumento de todos os curpd-
bagaers, uma força do tropas federaes que si
nfto in influir muito pelo numero, emprestaria
certa força moral de qne os Republicanos da
Carolina tanto precisavam.

Quanto d, Luiziano, ainda era Governador
ali outro carjwt-bagger.nui K 1:1.LOOO.qne nossos
leitores l)em conhecem por suas proesas eleito-
mes em 1872 o 1873, do que ncs.se tempo nos
oecupámos extensamente. Kelukns desta vez
nfto invocou tropas como quando se reelegeu ti
si mesmo em 1873, nomeando uma Juneta re-
visom dos votos, (pie excluirá quanto districto
eleitoral quiz. Mus tembem*Kj5UXK30 não pre-
cisava de tropas: elle organizou toda a legisla-
ção eleitoral de modo que, fosso (piai fosse a
vontade do povo, 11 Juncla central da apuração
creatnra sua, affeiçoaria o resultado a seu geito.

E é do un: destes Estados, assim miiniela-
dos ao domínio de carpel-baggem, de bayonetos
fedemes u do dinheiro extorqnidu do seu pro
prio povo por legislaturas de negros sem pn -

prtettadu uein inslrucçfto alguma, ó de 11111 des-
ses Estados quo dependo 11 queda de um grau-
do partido, o a subida de outro. O (pie é de
admirar é, como nesta circumBtancias, o povo
dos Estadia Unidos se tenha havido com te
manha discrição, paciência o domínio de si-
mesmo.

Dependendo a ti> icào de Mr. Tu.hkn, como
já dissemos, do um só voto, vcem nossos leito-
ns quo necessário que é (pio nesses dous Este-
dos se proceda a num contagem do votos quo0
seju honeste. Gomo também já observámos as
junetes leutritts que apuram os votos delles são
organizttdaM do modo inteiramente partidário,
a não tllo garantia alguma de honestidade. Na
Carolina do Sul o voto é. contado por um tímrd
af Manatjcrs em cada "precinet" (que corres-
ponde á nossa freiputia) ; depoífc os votos dos
pi reineis do um districto (counlyj são coutados
por uma commissão de County Onnvassers, o
depois disto pelo Staffi thnvassers, (pio apuram
a votação de todo o Estado. Om a organização

trez ! desses HminU e esta : a juneta local o a do dis-
tricto Hão compostas de trez membros, dons
Republicanos o um Democrata ; a juneta geral
do iSta/e Úunvtuisera compòo-se unnuimomoute
do Republicanos, a saber o " Secretario do lis-
tado," II. E. tUxsK, de côr negra o candidato
á reeleição nesta mesma eleição que tem d<-
apurar; o Thezoiireiro do Estado, !•'. L. Car-
tiozo. t inibem negro, lambem candidato á re-
eleição; ThomaS D. Dusn, Contador do Este-
do. branco o também candidato ú reeleição ; o
mais o .«U(orrio/-!/oimi/, o branco \V. Stoke o
o Ajudante-g."ueral, II. W, 1'aiívis negro, to-
dos Republicanos; trez negros o dous brancos,
todos crcalaras do Governador, candidato ã re-
eleição, trez delles mesmos candidatos ti reelei-
ção. Tal é n juneta apuradora qne decidirá por
ventura quem seró o futuro Presidente dos Eis-
tado* Unidos ! Tal é a juneta que lançaria cor-
lamente esto povo o.m guerra civil tivesse me-
nos calma o bom-senso !

Agora quanto ú Lui/.iana: é est \ U lei: -
Cada paroebia forma um prtcilid ou districto
eleitoral, exceplo na capital em que cada sub
divisão ou itxm/ forma districto separado. Pa-
nt Iodos os districtos do Estado o Governador
uomóa, dous mexes antes da eleição, um Super-

todos os protestos o qtieivis de fraude o violi n-
cia o transmittir sua decisão Aliai ao Governa-
dor do Estado que então manda expedir os di-
plomas, dentro de trinta dias. Segundo a ju-
riiprndencia do Estado, este lieturning Board
teem alçada em ultima instância em todas as
questões eh-itoraes. Os próprios tribunaes assim
o teem decidido, do modo que 11 duplicata da
ucta da eleição que os Oommlssioners mandam
aos escrivães dos tribunaes de districto é uma
formalidade insensata. E' a esto systt-ma gros-
Si iro que OnUÍ confiado o resultado da eleição
do futuro Presidente dos Estados Unidos ! 0
Returning Board de New Orleans é afamádo por
suas trapaças anteriores.

Na eleição geral de 1S7:I tiU's desordens hou-
ve na sua organização que declarou-se uma
duplicata do Iloards, o "Lynch" 0 o"\Vur-
molh " cada um delles pretendendo ser O único
genuíno e ambos havendo confundido tanto a
verdade que quando p .Congresso teve de con-
tur o voto eli itoral om ls7:t, excluiu a Luizia-
na, do modo qne nem Gbeelbs nom Giiant
obteve seus votos. O Board que sustituiu esses
não foi melhor qno elles, o incitou o grande
motim do 1873 que resultou nn intervenção
militar (illegal) de Grant o Sheiudan. Mr.
Wiir.iii.i.ii, o uctutil candidato republicano á
Vice-píesidencia, aconsou esse Board do ter
defraudado muitos votantes de seus votos; o
uma commissão do Congresso republicano,
composta, entre outros, do Mr. G. Hoab o de
Mr. W. W. 1'nr.i.fs. dous illtistres republicanos
relatou que scuh actos iram "arbitrários, in-
justos o sem fundamento algum nas leis,"-
parecer esse quo foi approvado pela ("amara
republicana.

Todos estes precedentes sondo aqui notórios,
concebe se bem com quanta anciã os patrioti-
cos cidadãos da Republica olharam para o th-
turo quando uma dessas junotes eleitoraes os-
tuvii agora revestida do direito do excluir a
Mr. Tn.nKN do alto cargo a que ]>or ventura
hnja sido eleito,-110 qual, segundo todas (is
melhores indicações, foi com efieito eleito.

Assim «pie se definiu uma situação tão diíli
cil como esta, Mr. Ilr.wnr. o hábil presidente
da cominissão geral do partido democrático
om New .York, dirigiu um convite a um dos
chefes mais importantes em cada um dos lis-
tadi s pedindo a sua presença em New Orleans
para assistirá contagem dos votos e ahi inllnir
como melhor lhe parecer para que se não trau-
bt riio 11 vontade popular ( xpressn nas urnas.

Este convite itiigtneiitou a excitação pn-
blica;e o Presidente Cp.ant, a quem por muito
tempo não honviramps fallar, também dalle

participou. Trez dias depois da eleição,
elle expediu duas ordens ao General em chefe
do exercito dizendo quo como havia suspeitas
do quo o voto eleitoral não seria livre. e|ln
mandasse para n Florida e n Lui/.iana tropas
militares disponíveis "para verem" disse elle,
"que o povo e os Boards of camxtssers legues
não sejam molestados no desempenho do seus
devores," e acerescenta que "si houver funda-
monto do suspeita de contagem fraudulenta, de
lado a lado, que se denuncie o fueto logo o
logo." Concluo o Presidente dizendo que
•Nonhum cidadão, digno do cargo de Presi-

dente, quererá exercei 0 si o voto fôr contado e
elle posto ali, por fraude." E com efieito, o
General Shkhman concentrou tropas em Talla-
hussee 0 em New. Orleans.

Quanto a esta ordem do Presidente que o
sempre tresloucado .V. ir York Herald tanto
louvou por dous dias (o esta convicção durou-
lhe mais (pie de ordinário lhe duram ns opi-
aiõesj, esta ordem é iuconstitacicnal. (> Pre-
sideiite não pode intervir nestes negócios par-
ticniarès dos Estados, a menos que haja levan-
tamonto tal que o Estado afflicto não possa por

cos dias O grande problema será provavelmente
decidido. 0 paiz está tfto rosolvido' qne haja
justiça na apuração que será difJQcil aos amigos
da administração commelter fraudes em nada
menos que trez Estudos, todos os quaes, - pelo
menos dons delles,—tendo votado por Tn.nKN
segundo a opinião mais fidedigna dos entendi-
dos das eonsiis do Sul. Todavia, a morto de
um grande partido como o Republicano ê len-
ta. A victoria ha de ostrebuchur violentamente
e luotar com o desespero antes de admitttr a
verdade ti rriveldos fac.tos.

Suppondo quo os returning boards dos Esta-
dos enviem ao Presidente do S nado, pura se-
rem contados, os nomes do eleitores que so
saiba não foram eleitos, qual d a iiuctoridade,
si lia alguma que deve decidir das objecçÕBS
postas a esses votos?—Tal é a grande questão
que ao escrevermos estas linhas está inquií tando
o paiz.

Vejamos antes de tudo o quo diz a Constitui-
ção. A sua emenda XII, Sec. 1, é assim con-
cabida;

"OsEleitores reüriir-se-hfto nos seus respe-
ctivos Estados e votarão por cédulas em duas
pessoas, uma das' quues pelo menos não será
habitante do mesmo Estudo em que elles mes-
mos residem. H farão uma lista de todas as
pos-ioas que tiverem voto e do numero do votos
que cada uniu recebeu, a (piai lista assignarfto
e depois de certificada, tninsmittirão sellada á
sede do Governo dos Estados Unidos, dirigida
ao Presidente do Senado. O Presidente do Se-
nado. em presença do Senado o da Câmara dos
Represeníànte abrirá todas as certidões, e os.
votos serão então contados. A pessoa «pie ti-
ver o maior numero de votos será o Presidente,
si esse numero formar a maioria de todos os
eleitores nomeados.".. . .

Prosegue n Constituição determinando que
no caso de empate a Câmara dos Representai!-
tos decidirá por escrutínio qual deva ser esco-
Ihido, e si nenhum candidato obteve a maioria,
a mesma Câmara escolherá do mesmo modo
um Presidente (Ventre os trez cidadãos mais
votados, a eleição sendo, porém, por Estados,
cada Estado só tendo um voto, sendo necessn-
ria a presença de pelo menos dons terços dos
Estados e a maioria de votos de tolos os Es-
tados da União.

Proseguindo, njuneta a Constituição que o
Congresso podo dpterminar o tempo de esco-
P.ier os Eleitores e o dia da eleição, que deve
ser o mesmo em toda a União.

Anteriormente, no ..yj, a Constituição diz
que cada Estado nomeará, do modo por gue a
sua legislatura possa'^determinar certo numero
de Eleitores, etc, etc.

Taes são as disposições conslitueionues rela-
tivas ao pondo de que truetimos.

Consultando o Vederalint vemos quo a idéa
(pie os fundadores da Republica tinham do pu-
pel de eleitores do Presidente era inteiramente
diversa da quo agora representam estes iuter-
medianos da eleição. Esse ussumpto foi lon-
gamente ventilado na Convenção eonstitucio-
uai. Dos muitos niodoj propostos puni a elei-
,.fi0)—ptla legislatura nacional, pelas legisla-
tnras dos Estado?, pela massa dos votantes,
pelos votautes em districtos o p^r eleitores

a Convenção preferiu esto último, porque
(diz Stoby, Commcntarie.i §261) "ette modo
de eleição asseguraria a sabedoria em concerto
de um corpo escolhido de cidadãos distiuctos,
o Beria seguido de menos excitação e mais deli-
beração do (pio haveria em i loição popular di-
recta.... Suppunha-so por estas ciraurnstau-
cia-i quo a escolha seria mais livre o indèpeh-
dente, mais sabia e ucautelada, mais sutisfacto-
ria e menos emboidã do espirito do partido."

Qne contraste nos apresenta hoje o collegio
eleitoral! Todas essas paixões populares que
os fundadores da Republica queriam desviar

si .-ó domai o. Orâ na Lniziana o na Florida i da escolha do Presidente são excitadas. Os

res republicanos, eleitos alem de todaaduvida, j visor óf Itegialnttion qne teem a seu cargo o re-
eram pela Constituição íueligiveis, pois ocen- ' gistro ou qualificação dos votos. A recepção o

tem havido desde a eleição o maior socego pos-
sivel. Demais, Guast nfto foi sincero quando
pronunciou os palavras bonitas com que con-
cluiu sua ordem ao General do exercito. Ha
bem pouco tampo elle pronunciou aquelle ce

eleitoras não fuzemoscoDia livre e independeu-
to: mas dão os seus votos aquelle cidadão que
é candidato oílicial de seu partido, candidato
feito em convenção em qno os verdadeiros elei-
toros são os directores da machinii política, os'

lebre dieta Lú no guiUy man escape em refe- 1 que fazem profissão da política. () i.b ai con-
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slitnoiouaj dosapparecou inteiramente, o poii»
oo8 annos depois du orgiuizulo o Governo
Pode-to dizer qno <» Presidente BOinpre foi
eleito polo massa dos votantes tios Estados.

Ora, segnudo o verdadeiro Ideal da Cçnsti-
tuição, a abertura e a contagem dos votos pelo
Presidente do Sen ido era apenas nina forinali-
dado solemne. O paoto fundamental não ho
demorou a prescrever regras para essa abertura
e óontag im por creal-a mui simples, sendo a
escolha feita pela livro vontade d • poucos elei-
toras, cujo voto seria facilmente notado o con-
tido. Gom a profunda mudança desse regimen,
porômj OStà simples solemnid ide tem aberto
margem a muitas duvidas e áotualniento 6 a
causa das mais serias npprelicnsõ >s. A questão
6 esta: —No caso de ser impugnada a i leiçflo de
algum eleitor por qualquer fraude ou diaqnaü-
lieaeào constitucional, Òpinl a extensão rins fa-
etildiules (pie para decidirem a recepçilo do
voto teem o Congresso e o Presidente do Sena-
do? A Constituição não previu os relUrnlng-
boards, nem a intervenção armada de Grant,
nem essss frondes elóitoraes (pio ora humilham
este gr.inde paiz a ponoto de ficar a eleição do
seu Presidente dependente de trez indivíduos,
ha poucos annos escravos, sem cultor-. ai ;uma
t d vez in. ti s.ti) itido osorev.r. Nas uctuios eir-
cumstaucias, pois, é da Biimma gravidade esta
belecer-se bem si o Prdsidéute do Senado deve
contar lodis as lislos de ei 'dores que lhe são
romettidos dos Estados ou si tem direito qual-
qiiir a este respeito; e si o Congresso pôde ex-
eluir os votos de eleitores evideutem 'tit • dis-
qualificados pela Constituição..

Essa contingência ja foro prevista por alguns
estadistas. II i dezeseis ounoi as duas Cimar.is
adopturtim uma •' Joiut rulè '22 1.,*'uni artigo
do seu regimento interno commum, regulando
o modo <la contagem dos votos ilos eleitores ;
e determinando, e^tre mais cousos. que, si em-
quanto as duas C inioras estivessem em sessão
itiixtt para preseiieiarein a contagem, algum
membro dellas objeclasse á recepção dé algum
voto eleitoral, as câmaras retirar-se-hiam os
suas salas iniinediatamente e cada unia dellas,
assim isolada, decidiria sem debate a objeeção:
e si não fosse rejeitada pelo voto de ambas as
câmaras então o voto ou votos disputados não
seriam recebidos.

Vil se claramente que esta Joinl-rule era mui-
to arbitraria Bestava a objeeção mais iinnia-
terial e trivial, sustentadajjpor uma das cama-
ras, para excluir um Estado da União de uma
de suas mais estiniaveis prerogativas constitu-
cionaes. Não é de admirar tpie esse artigo do
regimento fosso revogado na sessão passada. 0
que ó de admirar é quo,foS6Q"posto om execução
duas vezes sem grande opposição dos listados
excluídos.

Em Fevereiro de 1873, por oceasião de se
coutarem os votos cuja maioria reelegeu o l're-
sidonte Grant, alguém objectou ti recepção dos
votos do Ark insa--, porque á certidão assignada
pelo Governador não estava appenso o grande
sello do Estado ! Posto que a Câmara dos He-
presentantes não tivesse sustentado a objecçã >,
o Senado approvoti-u e o Arkansas foi excluído
da eleiçã ). Njssa mesma oceasião ti Cantara
sustentou uma objeeção contra a recepção do
voto da(i jorgia porque votara em 11. (íhkki.ky,
porque este havia fiillecido, e a (I.'orgia foi ex-
cluida da eleição.

Em 1871o S maior Mouros orando que esta I
disposição regimental era muito perigosa, pro- ;
pô/.-lhe uma emendo,determinando (pie nenhum
voto eleitoral seria rejeitado sinão com o con-
sentimento de ambas as casas do Congresso,
e permittindò em cada câmara uma curta dis-
cussão sobre a objeeção. 0 Senado approvou ,
esta emenda, mas ella nunca chegou i\* outro
câmara tpie aliás subiu-se que a rejeitaria. Pre- ;
sentomeute não está em vigor o artigo regimen- 1
tal e a contagem dos votos da próxima eleição
se fará segundo as escassas providencias da I
Constituição.

Divergem muito as opiniões sobre ella, como
já dissemos. Os Republicanos, que teem maio-
ria no Senado,estão sustentando geralmente que
a Constituição não declarando expressamen-
te por (piem os votos devam ser contados (ella
só exprimo que o Presidente deve alirV-os),
deve regular o precedente de 1857 quando o
Presidente do Senado, Mason, não quiz ouvir
as objeeções, que alguns offereciam, ao recebi-
monto do voto de Wisconsin e declarou que
tudo estava fora de ordem exçepto a contagem
dos votos.

Do outro lado os Democrata--, cuja maioria '•¦

na Câmara é bem numerosa, sustentam que o
Presidente do Senado nem couta os votos nem j
pode impedir (pie as câmaras tomem nota e
decidam das objeeções que se levantarem cou- |
tra votos illegaes. Ao precedente de Mason em i

1857 elles contrapõem os precedentes ni ds
frescos da Joinl-rule 22d, que esteve etn vigor
por duas eleições do Presidente a segundo a
qual se fizeram o aeoeitaniin objeeções que ex-
eltiiritin vários listados da eleição.

Bons ou maus, estos precodõntcs devem ser-
vir de norma de oonâjiota na contagem dos
votos do próximo Presidente. Além disto, di-
zem ellesquea lei regulamentar que determina
o modo tia transmissão das'certidões dos elei-
tores ao Presidente resa desta fôrma :

" 0 Presidente do Senado, . .abrirtWodâs as
certidões (contendo as listas dos votos (pie os
eleitores renietterain-lho) 0 03 votos serão então
contados."

Ora, allegam elles, não diz a lei que o Presi-
dente do S raado conte todos os votos, quando
logo antes disso declarou expressamente que lhe
competia abrir todas as certidões. E1 que essa
contagem pôde não ser feita por elle ; e com
effeito, ainda adu/.em os Democratas, desde a
fundação dó Governo a contagem é feita por
escrutadores nomeados por ambas as câmaras.

Por tudo isto, concl tem elles, a C un tr.i dos
Representantes pó le iiisislir,*dur.inte a proxi-
nn sessão (do Dezembro u Fevereiro) na pas-
sagein de nl min artigo regimental similhante
ao 22 1. Joint-Ra'e, quo regulou as duas ultimas
eleições em 18G9 e IS7.I

Parece á primeira vista (pie os Democrata:;
tomaram o lido mais defensivo] da questão.
No verdade o seu lado. ou antes o lado em que
octnolmeute se collocaram pela conveniência
política da situação, pó te sustentar-se por mui-
tas outras boas razões, algumas das quaos o
mesmo escriptor dist ts linhas sob as itiiciaes
.1. C. R. expeudou á lõ da Novembro no World,
o grande orgatu democrático do paiz. \ Cons-
tituição não ha duvida, guarda silencio sobre o
direito que o Congresso pôde ter ou não de, na
contagem dos votos, excluir os «pie julgar ille-
gaes. Pelo seu espirito geral parece-nos quò o
Presidente não tem sinão que contar 08 votos
romettidos pelos eleitores e declarar o resulta-
do perante as cantai ms, representantes do povo.
Mas também nos parece que as próprias cama-
ras não sã 1 auetorizados a verificar os poderes
dos eleitores. A Constituição diz que "cada
Estado elegerá, do modo marcado pela respec-
tiva legislatura, certo numero de eleitores
egnal," etc. Ora si por exemplo a legislatura
da Luiziana dou ultimo alçada em questões
eltfitoraes ao seu Pelurning-board, por peior or-
ganizado que seja, parece que o Congresso não
pôde ir investigar o naturesa desses votos assim
eserutinisados pelo lioard : isso pertence ao
povo da Luiziana.

Delirais, a Constituição deu a cada unia das
Câmaras o direito de julgar das eleições e qua-
lifieações tle seus próprios membros: ora o col.
legio eleitoral é um corpo oipeeial, do quo a
Constituição exclue os membros do qualqu ir
das duas câmaras e todos oquelles que occupain
logar de confiança ou tpie sã > pagos pelos Es-
tados Unidos, e esta incompatibilidade foi do-
cretada (segundo o FeihruUsl) para quo Be as
segure ao eleitor aquella independência ideal
com que deviaii escolher o Presidente, da
União : como é, pois, quo se vai dar á cada
uma das câmaras o direito de òbjectar á recep.
ção e contagem desses eleitores, assim eleitos
segundo as 1 >is dos Estados.

Tu lo isto é lógico o segundo o espirito da
Constituição. A difflonldade, porém, não Qea
menos áspera. Gom effeito, ha casos em que
a eleição pôde vu- perfeita do Estado e entre-
tanto estar viciada constitucionalmente. Suppo-
nhanios què os eleitores mandem, outre seus
nomes, o de algum empregado publico, hy-
polhese que pode acontecer, pois ainda nesta
eleição, como já dissemos, foram escolhidos
eleitores dous agentes de correio : o que fará o
Congresso: d iverá permittir que se conte esse
voto de um eleitor que pela lettra expressa da
Constituição não pode ser eleitor? Pelo me-
nos, não contará o seu voto, 111 is isso não serio
apparentemente uma usurpação do direito dos
Estados?

Que deve haver alguma auctoridadu (pie, por
exemplo na hypothese figurado, decido não
contar o voto, parece-nos indubitavel ; e que a
auetoridade deve do residir não no Presidente
do Senado ou na ('amara, em separado, tuas
nas duas câmaras mixtos parece-nos bem sus-
tentavel. O corpo eleitoral, si so reunisse todo,
como o Congresso, seria, a nosso ver o verdo-
deiro juiz da qutiliÜüação de seus membros.
Não se reunindo, sinão por Estados, e sendo
feito á imagem do 0 ingresso, com tantos muni-
bros quantos são os do Congresso, é este, em
nossa opinião, a melhor auetoridade par.i jul-
gar desses questões relativas 110 voto eleitoial.

Nesta próxima sessão o Congresso ha de
adoptar algum meio expedito de solver a diffi

etildide om Fevereiro p. f., o provavelmente
haverá discussão muito animado ü ate npaixo-
nada, sobre o assumpto. Mas, em nossa opi-
nião é necessária urgeutemonto uma lei geral
quo acceutue o espirito da Constituição, urro
dando o mais possível de Washington as quês-
toes do verificação do poderes, mas ao mesmo
tempo prescrevendo remédio paru duas ordens
du abusos, Ia vicioso organismo que nos Ksta-
dos decido da validade das id lições 0 '2!' o si'
leiieio da Constituição acerca dos poderes tio
Congresso em cert ts emergências em que o vo-
to recebido posso ser [Ilegal o não devo ser enu-
tado. Será para isso necessário, provavelinen-
to, uma emenda constitucional j mas com ou
BOlll ella a lei devo ser muito clara a este res-
peito, eo contrario será o paiz brevemente im-
incr-io uidgumo grande gtn rra civil.

Hasta que unia emenda constituoiouol obri-
gue os auetoridades cleitonios a liquidarem o
votação dentro de certo prazo, e proliibo que
qualquer j une to ou commissão assumadefiuiti-
vaiiient • a decisão das reclaittoçõ s dos cida
dãos, mas decrete quo só os tribnnaes commuus
devam oiivil-as siiniinarianiente. D st • modo
garante-se a soberania do Estado e so põe um
freio ao espirito do partido quo sempre quer
influenciar nesses boards. Do outro lado basta
que a emenda declare expressamente em que
casos o Congresso etn sessão mixtu possa negar-
se.a contar os votos dos eleitores.

Desso modo orredor se ha o mais possivt 1 de
Washington qualquer motivo muito forte de
amargosrecriminaçõ iso de ulterior guerra civil.

A situação, como acabamos de ver, é perigo-
sa 00 present ¦. 1''/ necessário muita prudência,¦muito patriotismo de lado e lado para que as
duas Câmaras adoptem a norma que vai servir-
lhes de condueto 110 próximo contar dos votos
em Fevereiro infelizmente a questão é tal que
não ha logir a meio termo ou compromisso:
011 Mr. TtLDKN tem mais uni voto o é eleito ou
JIaves recebe todos os duvidosos o excluo oseu
rival. Entretanto pode ser (pie, como dissemos
ao começarmos este artigo, algum dos trez Es-
tados iudeciSDS se declare indubitavelmente
por TiLDEK, o deste unido i,;,,, unjo mais neces-
sidode de uma regra temporária para a conta-
gom. Em todo o caso, porôm, é essencial que
o paiz não se veja novamente ao perigo em que
tem estado o que se legislem as medidas neces-
Buritis para dar realidade e vida á idéa da Cons-
tituição.

A RliSPüiNS.ABILlDADfi MEDICA,

a dignidfido da carreira no Brazil reclama quo
não tl pio moralmente impune quem faltar á
sta r.-s|K)ii abilidado."

NOTAS KM ÜKUAli

Não é raro ver-se na imprenso do Rio do J.i-
neiro alguma publicação altamente offensiva
da dignidade medica. Nenhuma porém nos
parece mais grave do que unia analy.se feita no
Jornal do Commercio com rei tção ao Visconde
de Sancta Izaiiei., medico de S. A. [., a Sra.
Condessa d'Eu. Eui qualquer paiz da Eu
ropo"; menos a Turquia, o medico ouctòr des
sa publicação Kcrii: inmiediatiiinente punido
por sua classe, e so pertencesse a olgiluio Asso-
ciaçáo não vemos que peno mais suave 00 que
a de expul-ão motivada podia ser-lhe imposto,
Esic facultativo faz o publico juiz ile uma quês-
tão em tpie entra com o Sr. Visconde de Santa
Izaiiei, a propósito de um infeliz aecidente,
o não há talvez imaginário desgosto que olle
po ipo aosseus juizes. Ouvimos porém que nem
pela gravidade das conjecturas, nem pela igno-
raneia dos processos lógicos, nem pelo senti-
mento de indignação que (lie produz o seu
artigo actual approxima-so de outros a que deu
lugar o nascimento do Piuncipe doGrào Paká.
Não é 11 esse doutor que nos dirigimos, o qual
não poderia renovar actuolmente toda ti sua
educação medico : mos á mocidode que se for-
ma nas uoHS.18 Faculdiides de Medicina diremos
com toda a franqueza : '¦ Os actuaes costumes
da vossa classe em nosso paiz são maus. Os
médicos têm risponsi b lidados muito diversas,
para coinsig > mesmo.para cornos seus clientes,
e para com os seus eoll gas. Em toda a parte
elles formam como uma maçouoria de honra e
de lealdade entre si. E' preciso que os repre-
seutantes oíficioes da classe tpie não deixam a
profissão tornar-se em especulação e a .'.ciência
rebaixir.se á urna arta de aununeios o do cor-
Uizes, em que todos os meios são bons para 011 i-
quilar o pelotiqueiro rival,—por outro 1 do
protejam o facultativo lí cabeceira do leito do
doente e 110 transe de uma operação gr ive cou-
tra o receio de què seus próprios collegas trae-
tem de perdel-o por meio da imprensa. 0 111 :¦
dicb p< it itice a uma classe, não é uma unidade.
As disputas pessoties, as aceusações apaixona-
das, entre os que são responsáveis pela vido
humana, só podem abalar o credito da prolis.
são. A lealdade mediei é unia bôii tradição e

-A cantora Jensv Lind doou 10,000$ á Aco-
demia tlus Artes Liberaes dtt Stoekoluio poro
auxilio dos estudantes pobres.

— Corre na Inglaterra tpie Lord BlíACONSFlELD
vai retirar so da presidonca do conselho, em
(pie será sucedido por Lord NORTOCOTE.

— Os soldados espanhoes (pie chegam ti
Cubo 011 morrem ou são obrigados a recolhe-
rem-se aos liospitues dentro do um mez depois
da chegada.

—0 Cônsul francês em Shung.ti escreve quo
a colheita da seda é péssima esto anno, o tpie o
preço dessa mercadoria teve grande subida.

-—'A celebro velha larniigueira de Vers dites
chamada Le Grand Bourbon morreu nltimameu-
te com •1,'ki annos de odade, Essa arvore pro.veiu de uma semente tpie a Rainha de Nivarra
fez o seu jardiiieiro planlar em 1PJI noseti jar-
ditn de Paitipeluna. Qnaudo a planta cresciu
era grande raridade e em 1532 Fiívnojsco I
confiscou-n o levou-a para PonüUnebleou. Em
10S1 Luiz XIV Iransplaiitoitu^fra Versalhes.
Foi, pois, uma orvorc com grando arvore ge-
iieal gicit.

A mortalidade média em Londres é agora
18, em Ediinbttrgo 12 etn Gliisgow -21 e em
Doblini 1S, om cada mil habitantes.

—De um recente relatório do Governo fran
cez consta que de L8G5 a 1871 o emigração da
França foi apenas de G0,2'J5 pessoas, 71 porcento homens o '2!) do sexo feminino. Durante
o mesmo período á inimigroção de pessoas que
pretendem estabelecer so em Franca foi de
(!;$,0'2f>, quasi todos da fronteira do leste.

—-A força militar da Inglaterra, incluindo
milícia e voluntários é 470,-760 pesÉôhs, das
(pines L91,831 são do exercito regular. A mo-
rinha conipoe-so de Oü.OO!) honiens.—A Alie-
manha tem L,G87000 soldados de todas as eus-
ses e uma força naval de 3,000 homens. -Ans-
trio conta, incluindo as reservas, cerca de
800,000 homens 110 oxircito e 11,000 na mari-
nba. A Itolia tem um exercito de 350,000 ho-
meus e uma marinho de 10, pessoas.-A Tor-
quia depeudo do 310,000 combatentes, a Rou-
mania, de 58,000 e a Servia, 117,000.

—No território de Wyoming.Estados Unidos
ha suifragio niullieril. Na ultima eleição vo-
ali dezoito mil o tantas senhoras,

—Diz so que 11 população do Peru om vez de
angmentar tem diminuído o que é do menos de
trez milhões.

—N'nm jantar pubrico recentemente dado
pela Sociododo Anthropologica de Pariz correu
um iibiiixo-assignado do pessoas (pie doam seus
cérebros íi sociedade para ezame posl-morlem.
Crô a sociedade que a onolyse tle cérebros de
pessoas, cujos pensamentos o obras são conbe-
eidos é de summa importância seientiíica.

—Os Inglezes estão plantando extensamente
a cliiuchouo na índia, onde já existem trez
milhões destas arvores preciosas, quasi todas
da variedade de casca vermelha, que, posto
que não produza tanta quinino como a da ras-
ca amarella, contém mais alcalóide. Em LOu-
dres essa casca da chinchona india é vendida
prompttimente a 2$ por libra.

—Um periódico allemãotem muito peznr em
annunciar que a população da Prússia que de
18G1 a l.86á augméntiíro-sè por 8,409 pessoas,
110 deceiinio de 18(12 a 1871. diminuiu por 52,-
100 pessoas e r.ttribuè isto principalmente á
nova lei do casamento. Antigamente a ediule
nubil era de. 11 pura as raparigas e 1(5 par 1 os
varões: agora é respectivamente 18 e 20. A
diminuição é só nos districtos rumes pois 1 os'
cidades a população tem ouginentado. Em
1807 Berlim tinha 702,437 habitantes: em 1873
o numero destes oxcedin 820,000.

- Os nossos amigos, os Srs. 11. H. Allen ,fc C\
quo continuamenteannuuciam em nosso jornalos produetos de sua animada casa de inslrumen-
tos aratorios obtiveram nada menos de orro me-
DAiãiAs na ultima Exposição universal do Phi-
ladelphia, a saber :

1 pelos Arados e Cultivadores da Cuuna;
1 pelas Moendas e Evapora dor do Assunir ;1 pelos Arados de Aço para (ins geraes ;1 por Instrumentos de Agricultura ;
1 por M ichiuos a vapor trãasportoveis.;
I per Debulhadores de \: ilbo;
I por Machinas de Semear, e
I por Mtichinas de [Dijollos.
Todos esses produetos teem sido onnunciàdos

uo Novo Attindu.
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A FKANVA DB IS70,

Disso outr'ora Shakspearb:— A Fran-
ça, soldado de I >ki"-*!—Si o .-«iilíliiis»' poo«
tu vivesse bojo, diria melhor:- A Fran-
ça mostra du Éumanidado!

Quom podo reconhecer som assom*
bro, na França do lH7tí, pacifica e
trabalhadora, o bollicoso o irrequieta
França dos tompoa dos Napolkõbs?

() ospadachim o o botafogo da Euro*
pa convertido no paiz mail pacifico,
mais oconomiçoj mais trabalhador, o
mais prospero do velho mundo!

" La branco a otó óclairòo u 1'écoló
"du roalhour. IVopinion publiques'est"ddgagéodo co sontimcnl bolliqueux,
" i|tii a, plusd'uuo fOis, contribuo au&
"complications do Ia politique jauropé*
" enne ius los governcinents monarchi-
ti M' 

qtlCS.
Sim, Josbph OarkibRj a França do-

silludio se, emfun, naeschola dadosgra-
ça. O bom Bknjamin Fkanki in já tinha
dito: A experiência tem tuna osclola,
onde as lições custam caro!

A lição dt*França fui caríssima; em
componsaçfiOi porem, foi do máximo
proveito não só para ella como para to-
•Ia a humanidade.

Nau foi somente a França <pie se es-
clarocou; toda a família humana apren-
dou uma gruntle liçtío sobre pus t: guerra;
Bobro republica e mouarchia. Ate aqui
os políticos du profissão, os polüièions,
08 arautos da inonarchia 0 tia theocra-
cia, amedrontavam os povos dizendo:—
A Republica é a guerra! O último dos
Nàfoleõks ousou mentir:—UEmpivn
<-'t'st In Paixl

Pois bem: a todos esses explendores
du humanidade a França de L876 ros-
ponde: A Republica é u Pu/, c a Prós-
poridadèj 6 a industria o o trabalho no
mnximom dcsonvolvimòutoj o a ccono-
mia •• á parcimônia; o n Justiça o o
Bem-estar, assegurados o toda a família
franco/, i sem distinção alguma de raças
on do custas. A mouarchia, essa sim,
era a guerra civil o ;i religiosa, hedion-
da o atroz, nos nnfandos tempos dos
Mbdiois o dos Guisas; louca o quixotes-
ca nos ominosos tempos dos Luiz XI \
c dos N.U'ol.KóK.s; orn n industria o 0
trabalho susugoilos :i um soro numero
do regulamentos, esmagados por um
acervo de monopólios, sob o hvpocrita
rotulo pvotecçàOf ora o esbanjamento o
;t dolapid&çfio constituídos om systema
financeiro; eram os faustos de \ crsalhcs
o n lttxurin do 'Prianon o do Compiògno;
ora om Km, todos os requintes do luxo
para OS réis e seus associas o os mais
iníquos impostos do suor o do sangue
para <> mísero povo.

Mis abi o (|uc I*'rança, o com cila toda
a família humana, aprendeu na cscbola
das misérias do 1870 0 1871 !

** *
Os estadistas lá do Império só lcom

em livros franco/.os; só imitam institui-
çÕOfl Iraneezas. Temos por isso intitulo
prazer cm rogistrnr as Imãs lições que
nos \ oom da França.

Na ultima sessão tia Assemblca o cx-
ministro Dukaurk disse, sabiamente:

" In1 Govornoment n-n ui Ia mission,
¦' ni Io poüvoir d'amoliòror directcníonl

• Io sorí dos populations; mais il los
' uide dans OOltO tache en inaintiMiaiiI
'VordrOjon garautissant Ia justice a
'1'aidodos qtiollos chucun travaille à

" 1'amolioratióu do sa conditíon."
Foi a primeira vez quo um Ministro

da França teve a coragem tio dizor a
verdade aos seus compatriotas. Essas
sinceras palavras de DüFAURK SÃO s
mortalha do charlatanismo go\ crunmctv
tal; dO I i"\ erno-proviileiicia.di-iribuin-
do maná a toda a população boquia-
borta 1

Na terra clássico do «íoveruamenta-
li-mo ('• preeiso ter sinceridade rèpubli-
cana para dizer em pleno parlamento:"O Govorno não 6 providoncia-divina;
não tem ri missão nem o poder do mo-
lhorar ti sorte do cada um; sua missão o
simplesmente manter n ordem; assogu
rar a imparcial distribuição da Justiça;

o deixar a cada indivíduo a liberdade
de trabalhar paru siiu felicidade!"

OutrWu os Governos du França sup-
punham-sc autorisados u rogular tudo:
nao só a fazenda, com u qual devia ser
feita u roupa de cutlu indivíduo, como
uté o numero dos botões, que devia ha-
ver nos seus calções.

Que boa licçfio paru essa terra, onde
80 julga «pie ao .Ministro tio Império
varrer tis ruus e coiitractur cume bara-
tu; o e no Ministro d'Agricultura illu-
minar us ruus, tlur agoa o até tractar de
esgotos !

#* *
O ex-ministro Marcbrb secundou bri-

lhantemente ao collega Dupaure; dico
em uma reuniilode seus eleitores:—"Do
quo mais precisamos ó quo haja a me-
nor somina possível tle Governo.'

(t)iianhnn mtiiõlus ab ill<>!
Quem diria quo um Ministro da Fran-

ça, tia terra clássica da eoutrulisaçâo o
do monopólio governamental, declara-
ria, um dia á seus eleitores:

"lia governo do mais em França;
necessitamos cortar as attribtiições do
Govõmoj precisamos abrir espaço d ini-
ciativa individual e uo espirito tle asso-
eiação Cumpro terminar com o regu-
lamcnfãrismo; acabar com ji funesta
intervenção do (inverno em tudo e em
toilas as cotisas .

Desde GOURNAY 0 QuESKAY que se diz
cm França: uaiisezfaire! Laissezpasser!

Desde St. Just que so prega:— Bas
Irop gouvernér!

Mas é a primeira vez que um Minis-
tro da França tem a coragem do rom-
per com as vellias tradições tle. centrali-
sação, de regulamontarismo, e do mono-
polio governamental e vir repetir coma
Escboln Liberal :

" The worbl is governed too mueb."
"O Eovernamentismo é um tios maiores
flngellos da liumaliid: ide

** *
0 quo mais allcgra aos philantliropos,

no estudo da maravilhosa França tle
1S7I), é reconhecer que as puras idéas
democráticas tle paz 0 de fraternidade
internacional derramam-se abundante-
mente por toda a nação iraiiceza.

Si, por desgraça d:i humanidade, em
lS7(i, ainda reinasse em França uni
NAPOLBAo estariam hoje. os Franeezes
outra vez na '"riiiu-a. auxiliando os
Turcos a opprimic seus desgraçados
subditos.

Sociedade dos aiiiiiros tia
'ariz, envia aos Gonselhos
?rança estas trez proposi-

LiOje a
Paz." de
Gera es da
çòes :

Io—Adopçno do principio <la " Ar-
bitragem Internacional " como uma das
bases tia política republicana;

2"—0 ensino da Economia Política
nas Escholas Normaes Primarias;

!S 0 desenvolvimento tias Caixas
Econômicas Esclmlares.

A primeira pr posição tom evidente-
mente por fim matar o demônio dá guer-
ra ; a segunda terminar com OS nbsole-
tos prejuizOS 0 preconceitos tle mòriopò-
lios individtiaos o nacíonaes, sob o pro-
texto de pr.OtocÇfio fí industria; o tercei-
ro, einliin. dar aos Franeezes, tlestle os
bancos da Eschola, esse. espirito de
parcimônia e de economia, tpie proibi-
ziu o milagre do poderá França pagar,
Otn poucos annos, ;i maior contribuição
tle guerra; de que ha noticia, o acetímü-
lar uo SOU Banco mais ouro do que UQ
da própria [nglàlerra !

Ao passo tpie NapolbXo I prohibitt o
ensino da Economia Política e fazia
,)y.\s Baptistr Say ir peregrinar na pa-
tria tle Adam Smiih, a rediviva Rcpu-
blica Franceza, por moção do Deputado
Wll.soN", abre credito para as cadeiras
de Economia Política nas Escholas de
Direito afim tle ensinar a seus futuros
governantes as boas doctriuas da Libor-
dado tle Commercio !

* *
Não causam monos assombro os phe-

nomenos econômicos o financeiros, tpie
ora so d.\o na prodigiosa Republica.
Quando lodo o mundo, inclusive a In-

glatorra o os Estados Unidos, se acha
em crise, a industria fl U08C0 em França
adiniravelineiite.

Em todas us velhas monnrchias da
Europa estão afiando as espadiís para
uma guerra; a França republicana pre-
para-se ciitbusiasticamento para sua 8a
Exposiçilt) Universal !

O empréstimo pura essu exposição foi
coberto 57 vezes ! Não ha exemplo de
tal superahundancia tle capital nos un-
naes financeiros do mundo ! Ao mesmo
tempo um empréstimo em Berlim ficava
a descoberto por 25 p. c.

.lã dissemos, nestas mesmas colnmnas
tio Novo Mundo: " Vce Victoribas! "

Ai d'uquelles querem fazer retrogra-
dar a humanidade para os noifandos
tempos íbis conquistas a ferro o fogo ;
parti o hediondo predomínio da força
bruta !

Ai (Patpielles tpie ainda duvidam tpie
a humanidade tom ti cumprir uma glo-
riosa missão de paz e tle prosperidade ;
do Progresso o de Liberdade !

* *
Agora para os fanáticos da monar-

ebia; para OS supersticiosos que ainda
creom tpie os reis são os representantes
de Deus na terra; que não se podo ser
feliz sem ser subdito tle uma "testa CO-
toada;" de um primo do Sol ou do um
neto da Lua; de algum " sangue azul,"
descendente de Ci.ovis, de Ciiii.PERIC, ou
de algum outro Ferrabraz tios tempos
sémi-barbaros; agora para esses "cegos"

por tpie não querem vêr; "surdos" por
que não querem ouvir; agora para todos
08 bonzos tios idolos reáes,—um olhar
para a mísera Hespaiiha.

Não lhe faltam reis !
Tem um rei-menino; uma rainha-mãi

e uma rainha-avó ! . . ."Jiisum lenealis,
Amici!"

Tem trez Cortes ; em uma OaNÓVÃS
faz esforços hercúleos para dar-lhe um
verniz de progressismo; n'outra impe-
rum os Jesuítas; n'outra, emlini, alguns
fidalgos fosseis quo preferem a avó á
mãi 1

A líespanha esta em plena bancar-
rótu; põe em crise os banqueiros portu-
guezos, que. tivoríiiii a simplicidade de
acreditar que o menino Affonso faria
a felicidade da malfadada pátria do
Cid ! Pois bom ; a rainha-mãi exige
40 milhõbs do indcmnisaçâo e a rainha-
avt>»iiü milhões!

Renasço na mísera Uespanlía o lana-
tísmo religioso; insultam os sacerdotes
protestantes c o jesiiitismo, depois de
ter açulado a feroz guerra civil tle D
Carlos põe esse desgraçado paiz em
conflíçto com as mais poderosas nações
da Europa !

Escravos, em sua própria pátria, os
Hespanhúes partem aos 20,000 para
irem Buffocar a liberdade na heróica
ilha tio Cuba !

Eis ahi a bemaventurança, tpie dá a
mouarchia á I lespanha !

Guerra, bancarota e trez cortes a es-
biiujaroin com Jesuítas, intrigantes e
parasitas o suor do mísero povo !

*

Ah ! Olhemos ainda uma vez para
a irloriosa França de lS"(i!

Deus te salve ! Sublime pátria de
Sii.i.y, ile V.u t.as, de Fknki.on, de
TiltiiOT o de CoNlioitiKT ! Deus te salve
rediviva Republica, tal qual idearam 03
patriarchas <le 1 78(,i!

0 que foi a Grécia no
generosa mãi da democracia e do
és tu, França, n< s tempos hodieruos.

Fortaleces a fé nas instituições reptt-
blicaiias : asseguras á humanidade ;i
promessa de um futuro melhor! Deus
to salve ! .Mestra da família humana !
Dás ao velho mundo o saneto exemplo
tio uma Republica mais pacifica, mais
sábia, mais prudente, mais prospera
dó tpie as decrépitas monarchias ?

Ah ! Acceléro o Omnipotento \)vx*
0 dia, cm quo a Nação Brazileira, forte
pula sua moralidade, pela sua sabedo-
ria o pelo seu trabalho, possa dispensar
a tutela dos reis, e vir tomar um logar
glorioso entre as Republicas da França
e dos Estados Unidos !

0 DK. FKMITB DA MOITA.

Em uni numero anterior já tivemos oooastao
ile referir os iniportantes serviços quo otn re-
Inçao ú instracçao publica de nosso paiz tom «
está prestando em Philadelphia o Sr. Dr. Fk«
i.iim-k da Moita, Ooramissarlo especial do Oo-
verno.

Depois do eoncltiitla a Exposiçilo, o Sr. Dr.
Motta obteve troca» importantes do liVroH o
trabalhos do ofioholftS, que, jnnctamente com
modelos do inobilia e objo tos do escholas, quo
tem comprado por conta do nosso Governo, ro-
mette agora para õ Rio do Janeiro pelo paquo-
te Douuti. t) Sr. Dr. Motta fez uma belln ox-
posição osoholar tio Brazil om l*biladclphia e
a sua secção foi visitada j>or perto de ciucoon-
ta mil pessoas, qae so interessam na educação
publicae que registraram seus nomes em um
livro pura osso fim destinado por elle.

No dia 8 de Dezembro o Sr. Dr. Motta ehe-
gou a Now York. cujas esohoiOB visitou. De-
pois (listo, vai visitar os diversos Estados e ius-
peccionar os seus systemos do iustruoção pu-
blica.

Ao terminar a Exposição o mesmo senhor
distribuiu as collecçües de livros escholares o
ob diversos trabalhos dos olumaos brazileiros
peliiH principues instituições (1'iustrueção pu-
blica dos Estados Uni.loH. cabendo maior par-
tilbii uo museu do educação otn Washington e
á repartição d'in>-trucçào publica do Estado de
Pennsylvania, recebendo porém, cada um dos
Estudos da l*nião, uma lembrança do Brazil
em livros, timppus, pliotogrupbius do editicios
escholares o trabalhos dealuinnos dos escholas
brazilairus.

tempos nlos,' bello,

(ÍRISB F1NAN0KIRA DO PERU,

Diz um velho rifão portignez :—" Quando
as barbos do teu visinho urdem põe as ttms do
inolho."

Quo nossos políticos estudando os mulos, que
afüigem ao Peru, aprendam a evitar males
eguues paru nossa pátria !

Lemos com a maior dor o notável artigo da
Reformo de 7 do Septombro, resumindo o de-
plòràvel estado, em que se acham us finanças
provinciues. E' necessurio tpie nossos políticos
dêem tregoas nos ardores eleitornes, o cuidem
seriamente no reforma dos inuunieros abusos,
que arruinam us finanças das provincins.

Merecem ainda maior solicitude us finanças
geroes do Imiierio. Felizmente pôz-so um pon.
cto final nu insensata ocoupução militar do
Porãguoy. E' uniu economia de '2,000 u 8,000
contos por anno. Ainda bem !

A Republica Argentina, (pio nossos diplo-
motas constituíram inimigo perpetuo do Im-
perio, está de tal modo que, por muitos annos,
perdeni o sonha bellicosu. E' occusiào, pois,
dó reduzir os orçamentos do Marinha o do
Guerra de G a 7000 contos de réis, o de resü-
tuir á agricultura o á industria milhares do ei-
daâaos.

E' com as sobras, assim obtidas, que o Ura-
zil devo construir seus caminhos de ferro. Cum-
pre evitar cuidadosamente o ruinoso systemu
dos empréstimos no estrangeiro : tanto mais
fataes quanto são quusi sempre distruhidos pa-
ra despezas militares em logar de se emprega-
rem om obras do utilidade publica. Raro é
o Governo,que tem a virtude de, acliuudo-se na
posse de milhões de libras esterlinas.guardal-as
fielmente e só etnpregul-ns em emprezus úteis.
Quusi sempre cedem ú burocracia o o militoris-
mo os sotnnius, quo deviam ser escrupuloso-
mente reseivadas pura empregos reproduotivos
o melhoramentos reaes do paiz.

Vamos dar no seguinte extracto do uma cur-
ta do Th. Mannequin uo illustro Mestre do
Economia Política Joseph Gahnieb provas ir-
recusuveis do quanto acabamos de avançar.

" Parece que o Pérú foi destinado ús expe-
riencius econômicas us muis dramáticas: sua
economia occiàeutado como seu solo e sou cli-
nin, presta-se maravilhosamente a todos os ex-
çessos da ignorância ou do temeridude. Já tive
ocoosiao de fallor-vos dos desordens prodígio-
sus, tpto produziu uo Peru u pratico iconscien-
te do duplo padrão monetário. Ides agora
vér (pie os mnles nctuues são ainda ninis prodi-
gi( sos, si tal appelhdo merecem os elfeitos so-
bre o puiz da cegueira e da paixão dos gover-
nos, quo não sabem ou não se querem inspirar
nos princípios sidutures do direito eommuir

Hu 25 annos, apenas, o Peru despendia •
G milhõts de pinstras, por urino, e sua divida
não excedia do -10 milhões. De repente suas
despezas cresceram n tal poneto (pie, nindu hoje,
depois de redueções forçados, excedem a 20 mi-
lbões de piastnus por anno e (pie sua divida não
ê inferior a "200 milhões de piostros !
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—Quu se passou para produzir tão assombro-
ko desenvolvimonto uns dospozos publicas do
um pai/., cujas tluaiiçiiK estivorem sempre om
oriso, o oujo credito ora quasi nüllo até 1818?

—OoHiuibrio-Ho o Guano.
Foi esta riqueza, quo calou do céo, a origem

de calaniitoKaH loucuras o do ruina para o Peru,
quo parecia ter com alia B&guro o sou porvir
financeiro ; poder transformar sou flsoo, neoès
sitaâo o onerado de dividas, em simples dis-
pensador do uma rotula perpetua superior, du-
pia ou tripla do sou orçamento ; poder, emlim,
Hupprimir todos os impostos, que pesavam sn-
bro a população i Si o Peru sé tivesse coutou-
todo em gastar somente o seu orçamento ordi-
nario o a renda do guano, já teria cotnmettido
grande erro ; mus foi muito além porque sua
divida quintuplicou ! Esbanjou simultânea-
monto sou» recursos o sou credito : hoje falta-
lbo tudo ao mesmo tempo !

Mas cumpre characterisar os cfToitos dessa
monstruosa desordem nas finanças do 1'erii : é
abi que so acha a licçílo, (pio desejo por agora
em relevo.

Em todos os tempos os ordenados dos em-
pregados públicos e os soldos dos militares do

0 pagamento dos juros da divida externa. A
partir desso momento floou o governo peruano
sem recursos extraordinários para us despe/.as
internas ; o, como seus encargos oram tão ox>
traordinarios (planto os recursos, quo tirava do
guano, achou-se na impossibilidade do sutisfa-
zol os o-iia necessidade do suspender O paga-
monto dos juros da divida interna o dos soldos
O ordenados dos militares o empregados publl-
cos. Graças a esse deplorável expediente pou-
de o Peru continuara pagar os juros de sua di-
vida externa; mas a ruina. que tem suas causas
reflexos como a prosperidade, lho tornou, em
breve, impossível dar mais essa prova da bôa
fé da administração aotual,

Para poder coniprebouder essa catastroplio
financeira biista estabelecer a antithese do (pio
dissemos por oceasião da siiperabundancia do
ronda do guano. Na verdade escasseándo os
recursos do 1'erú, o não sendo mais pagos os
ordenados o os soldos dos militares e dos em-
pregados públicos o consumo dos produetos
estrangeiros o dos produetos em geral começou
a diminuir ; o connnercio estrangeiro parou ;
a renda da alfândega diminuiu o deu-se a crise!

Não foi tudo. Quando o Governo peruano

Ensina ainda mais (pio os maios, quo pro.
cedem dos abusos dos políticos, são tanto mais
odiosos quanto, quasi sonipiv, não alcançam
seus autores o ate lhes aproveitam. .Tudo isso
sem contar com oselleitos desastrosos, qitetues
exemplos produzem sobre os governados.

Ensina, em tini, quo na esphora oeonomioa
da acção política esses mulos são do assombro-
sa fecundidiide. Muito se enganam atpielles
que não vêem na crise financeira do Peru mais
do (pio o prejuiso causado aos seus credores
pela suspensão do pagamento dos juros dos
seus títulos!

São realmonto incalculáveis os males (pie
solVrem actiialnieiite o ooniniercio e toda a po-
pulação do Pbrú, que delle dependo mais ou
menos directamente.

Todif ossa liòçito é inteiramente opplicavel
ao Império. Lá reinam, como no Peru, a bu-
roeraeia o o militarismo.

A burocracia é anterior ao próprio Império.
Nasceu no dia em (pie J). João VI, então Priu-
cipó Regente, entendeu sêr melhor pôr a cargo
directo da niição bruzileiru um semiiuiiiero de
aritocratas portuguezes, (pie viviam a suas so-

zouro de Portugal, um interessante livrinho in-
titulado Notes ou Portugal, a quo não appôz o
seu titulo, mus apenas as iniciuesdo sou nome,
sem íuitis declaração. Foi um serviço partien-
lar, feito como particular á sua pátria. Os jor-
naes americanos apreciaram o elogiaram o
optlBOUlo, centre ellos vimos extensas e honro-
sus noticias em folhas como o Néw York Timejt
e a Natlòn, esta ultima sondo a melhor aueto-
ridado littornria do paiz

Pois bi ni. O livro foi pessimamente recebi-
do na própria pátria do auotòr, o no domai do
Comineroio de Lisboa, de 22 do òeptembro ulti-
mo, eneontniinos um " Folhetim " (nossa gonto
dgraude pom/óí/ieíuis o para u sutyra) intitula-
do O litro de'um diplomata, Ahi o eseriptor
insulta.o livro e o auetor de um modo indecen-
te. Alem dos defeitos reaes do unia obra es-
cripta ás carreiras, sem prévia preparação o em
lingiui estrangeira, o critico aponeta outras
faltas imaginárias, de fuetos o do Ingloz,—
acontecendo que, quando tructn do Ingíez, ciie
em erros risíveis. Concluindo, o critico aceu-
sa o Governo pòrtuguez dessa obra que, diz ello,
é recebida com unia gargalhada de escárnpo.

Ha pouco nmis do uni mez, o Governo por-
tnguez, com elleito, demittiu pereniptoriiimon-
to o Sr. Barão do Sant'Anna, dizem uns por
referencias do livro pouco lisongoiras uo Dii(]iio
du Saldanha o dizem outros por intrigas dos
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AS MEDALHAS DOS PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PHILADELPH IA—[tamanho naturÁI,.]

Peru entraram em parte considerável pura o
pagamento dos artigos, importados dos paiz.es
estrangeiros. Quando so suspendia seu paga-
mento diminui a o consumo ; augineiitnva com
a volta dos pagamentos. Tendo o guano per-
mittido ao Governo Peruano augmeutar o nu-
mero e os vencimentos dos militares e dos em-
pregados publlicos, o consumo dus mercadorias
estrangeiras augiuentou proporcionalmente ;
augmeiitoú ainda em mais forte razão por ellei-
to do causas reflexas, havendo, como é sabido,
solidariedade entre as difíbrentes forças, (pie
actuam na economia social. Uma dessas n 1 ti-
mus causas foi o augmento da renda das ulfan-
degas do Peru devido ao acerescimo do com-
mereio estrangeiro.

Mas tudo isso dependia do guano; da renda
extraordinária quo elle dava ao Peru ; como
sou emprego foi ruinoso não ponde durar mui-
to. Os credores estrangeiros tinham hypothe-
ca sobro o guano; sua renda, era antes de tudo,
consagrada ao pagamento dos juros da divida
externa : a medida, pois, qno essa divida foi
crescendo menor foi ficando a parte que tocava
ao Peru da renda do guano. Este phehòmeuo
dosarranjava as combinações dos governantes ;
para remediar eontrahiuin empréstimos ; mus
quanto mais tomavam emprestado maiores eram
os embaraços, e, em logar 'te pararem nesse
fatal plano inclinado, ainda recorriam a novos
empréstimos!

Quem vier atraz quo feche a porta ! Ou, co-
mo dizem os Francezes : Àprès moi le deluge |
Tal parecia ser a divisa dos financeiros do
Peru.

O empréstimo de 1872 foi o "Nec pias ullYa"
desses erros, que tão justamente se lhes lança
om face. Foi depois dessa suprema temeri-
dade que D. Manuel Pardo subiu á presiden-
cia.

Nesse mesmo tempo, por motivos que não
cumpre examinar aqui, diminuiu quasi por to-
da a parte o consumo do guano : sua renda
baixou a poucto de ser apenas sufBeieute para

dispunha do recursos externos dispunha delles
por meio do letras sobro a Europa, as quaes
serviam ao connnercio pura suas remessas do
dinheiro. Tendo vindo u faltar essas lettras o
coiiiniercio recorreu a moeda nietullicu o esgo-
tou por tal modo o paiz que o Governo do Peru
viu-se obrigado a decretar o curo forçado das
notas do banco.. Esta medida, tomada a prin-
cipio provisoriamente foi prorogada.

— Quanto tempo pesurá sobro o Peru ?—Ig-
nóro. No entanto as notas do banco estão de-
preciadas ; o cambio pura a Europa subiu
tanto quanto ellas biiixurum ; e o commercio
acha-se no maior apuro pura fazer remessas
metálicas, que lhe custam cerca de 30 p. c.

Puro aqui. Nada quero avançar sobro o
futuro financeiro do Peru, que dependerá mui-
to do modo pelo qual os seus políticos estuda-
rão us causas da desordem econômica, cm quo
seus predecessores lançaram o paiz. Cumpre
lamentar que tivessem recebido tão/lesgrtu;ada
herança o animai-os u siipportul-u, como o
Presidente Pa uno, corajosamente no firme de-
sejo do salvar tudo, a principiar pela» honra.
0 guano, causa de tantas loucuras, ainda ahi
estú para romediiil-us tanto quanto possível ;
mus indispensável é quo parte de sua renda li-
que no Peru paru alimentar 0 seu consumo.

A licçfio, (pie resulta de todos esses fuetos
é, como sempre na historia, a moral; a boa mo-
rui filha du experiência; uiiicu fecunda; infeliz-
mente fis mais das vezes desprezada pelos po-
liticos.

Essa licção tios ensina que, na política,
como na vida privada, todo desvio das regras
du soiencia e da jusiica, termina no mal, é,
por si mesmo uni mal. Ensina ainda que o
mal, no qual termina esse desvio, ó tanto maior,
tanto mais profundo, tanto líiais durável quan-
to mais insanos, mais apaisouados, mais con-
trarios ao direito comniun, são os moios em-
pregados, como acontece geralmente com os
meios políticos, postos a disposição do govor-
nos pouco escrupulosoB.

pas, elovando a milhares de contos de réis as
despezas das uoharias reaes.

Assim foi formada a primeira povoaçào das
secretarias com esses fidalgos-parasitas, quo
haviam acompanhado u casa real ao Brazil no
celebro êxodo real de 1808.

0 militarismo teve grande voga no primeiro
Império; desappareceu por muito tempo; fez
uma primeira apparição na quixotesca expnl-
são do Rosas, o uma segunda no delirio belli-
coso, qno conseçou om Paysaudú o terminou
no Aquidubuii.

Mus, o que a monomania do predomínio no
Prata produziu do mais insensato, foi essa paz
urinada de 1870 a 1871, cujo ultimo produeto:
Necplus ultra dos abusos governuinentucs—foi
osso malhadado encouruçaão-lranou, que ainda
não sahio do Londres e já custa pura mais de
0,000 coutos do réis!

Ainda mais: pôde bem ser que o caso do Peru
so repita ipsis ccrhis no Império.

Podo, uo prodigioso solo bíaziloiro, appare-
cor uma mina de ouro, de prata, ou diamantes,
de exti-acção prompta e fucil, como os do guano
do 1'erú. Com as idéas ora dominantes de in-
torvenção governamental em tudo; com os
abusos de burocracia e militaresmo, ainda re-
contes, é provável que us rendas extruordinu-
rias, provonintes dessas minas, só servissem
para estimular nossos políticos a eommetter os
mesmos erros que os do Peru, e a lançarem o
Império uo infame abysmo da buneurotu.

Caveant consulesl

INGRATIDÃO PORTUUUliZA.

A INVEJA o a intriga são infelizmente cha-
ruetoristicos da nossa gente,—quer a do Sul
quer a portugueza. Ao abrir-se a Exposição
universal de Philadelphiu, o Sr. Barão de
SanVAn.na, Ministro residente de Portugal em
Washington, querendo servir ii pátria diysemi-
riaridó aqui alguns dados históricos, dèscripti-
vos o estatísticos sobre sua pátria, publicou
Á sua custa, sem o menor encargo para o the-

Coinmissurios portuguezes de Philudelpliiu,
buzeudus no livro. Pouco nos importa a nós o
motivo,---mus u retirada do Burfio, nus circuni-
slancius em que foi feita, envergonha o (lover-
no de Portugal mais ainda do qne deve enver-
gonhou o Burào com a grosseria do seu Go-
verno.

Uni gíiippò interessante.

Publicamos aqui uma gravura quo forma um
gruppo interessante,—a da Sra. D. Maria A.
M. de Rezende o de seus dons filhos, Carlos,
de 12 annos, e Amélia, um anuo mais moço,
esposa o lilhos do Kr. Capitão Luiz de Rezen-
de, o (pio tunto o aju lunun na Exposição de
Pliiludolphiu, como já uma vez tivemos oceu-
sião do dizer no artigo quo accompauhou o re-
tracto duquollo senhor.
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A PRÓXIMA FEBRE AMARKLI.A.

Quando ente noano numero chegar ao Brazil

provavelmente a febre amurella iwtani pensando
en Hithir do Heii entorpecimento inverno! o om
dar algum signal do vida. hasn cruel epidemia
acha na bella Dubla do Rio do Janeiro um ni-
nho (Ao adequado ao mq dewwTolvimehto, o na
Gamara Municipal o na Janela do Uygione
uniu protecofio tão decidida, A está jii etn tão
intiiniiM relações com os empreiteiros de mias-
mu*, com os manipoladorcs do lixo, que nflo
é provável qno antes de alguns golpes vigoro-
HOH om Helis allliliurert ella deixe a Capital do
Brnzll, ondo foi domlcillar-se. A' Imprensa
lluminonso compete conduzir u cruzado da sou-
de pulilica. IU iiohhos principaoH periódicos
podem, e devem, matar a feliro amarella—ain-
da (pio d'ee«a morto resultem inconvenientes

puni oe (pio vivem do vomito negro, Para Isso
a primeira eoiwu a fuzer é terem oa dlflerentes

jornoes um plano commum e insistirem nau me
mas medidas.—B' preciso «em duvida (pio antes
do ebmbinõrem em umaacçjlo simultâneo o una-
iognotios esgotem a matéria. Mas todoojor
mil deve estar seguro doa eonselbos e do mui-
lio do um medico eminente. Por mais que o

jornalista pessoalmente possa receiar du medi-
ei nu em sua casa « em seu corpo, o jornal ton-
do (pio attender sobretudo aos mais vitaes in-
tereHHes do publico, e entre os mais vitaes pa-
roce que devo estor a vida, deve possuir a scieii-
cia ou u arte ipie se (Kcllpu dá suilde ger&l, Hoje
realmente a hygiene publica tem feito progres-
HOH, está de pÒBSe de processos ¦ ¦ 111:', ¦ 1 • > 0 etlec-
tivnfl, (pio podem abafar muitas Veze8 a epide-
mia no germeu. Si a imprensa fluminense es-
tudur entre «i us -primeiras medidas a tomar no
caso (pu- a febre iiimin lia mostro tendências de
desenvolver ho de novo no próximo verão, o
com o auxilio dos numerosos trabalhos publi-
eados uo estrangeiro e do certos de nossos fa-
ciiltutivos quo merecem por sou estudo o suili
cionóiaa confiança publica, a Imprensa tlmni-
uense poderá evitar a cidade uma outra epide-
mia. Nós confiamos (pio ella não deixará de
cumprir osso dever patriótico. Por mais (pie
os libemos estejam conveucldos da má influiu-
cia do (lomitlio conservador, <¦ por mais (pio os
conservadores detestem o domínio liberal, o do-
minio du febre amarella é peíor qno qualquer
dos dois. Liboraes o Conservadores podem,
pois reunir-se contra nina epidemia qne não
distingue partidos em sua carreira, inasoscou-
ollla no cemitério coramum. A cidade .Io Rio
do Janeiro tom bojo uma uni reputação. Todos
os oHtmngeiros suppooui que ir ao Rio só ó do*
sejovel para os (pie têm grande curiosidade de
conhecer a febre amarella, 81 esta definitiva-
mente iiistallar-se entre o I'ào (le Assucar o a
Tijiica a prosperidade da capital diminuirá ca-
da dia mais, o o nosso próprio cora mero to sof-
frerú como ambiento ompestado. Os negociantes
do Rio dovoui levantar-se do sua profunda in-
difToreuça, O tomar a iniciativa a (pio Ibes dão
direito sua fortuna, a honestidade de suas tmn-
sieções, o sou erudito o o seu nome. São con-
fiem mais tempo na Câmara Municipal, nem nu
Juucta de Hygiene. Um commercio (pio se
deixo morri r de febre tiiiiarellu hoiu fazer o mo-
nor snorificio de dinheiro, de trabalho o de uc-
tividude pam destruir o mui ora torno do si,

om mui própria cídaâo, ainda nilo óoroproboride
u extensão de sons doverea e do sua rosponsabi-
lidado. A imprensa o o commercio podem tudo
entro si, tudo. Nós (pie nos achamos longo do
foco de In facção não podemos por isso incpiie-
turnos menos com a epidemia, e o nosso con-
onrso está daiitomão hypothooado aos qne ton-
tarem oxpellirpam sempre de nossa Capital o

primeira cidade o hospedo quo tantas victimas
arrebata todos os annos. Nos podemos auxi-
liur os nossos collegii.s com a experiência dos
Estados do Sul em <pio a febre amarella foi
combatida com perfeito suecesso, o mais on
monos aponetar cortas medidas—-tanto de hy-

giene como de senso eoinmuiu — qno podem
obstar 110 desenvolvimento do mal uniu voz ma-
nifesúulo. ü (pio nós não podemos, pela dis-
taiioiu em que nos achamos do Rio de Janeiro,
è concorrer na parto mais etViciento da obra

patriótica de qno elles so encarregarão, A fo-
bre amarella vive de si e desenvolvo-HO por sua
força ; o que porém dá lhe todo esse luxo de
casos futiies, essa pompa de Intermináveis obi-
tuurios, osnn realezi epi lemica, 6 a infame se-
de do ouro. rlaBraxilotros que sito compllces
do flagello. Ha homens (pio teem uni pacto
com a epidemia. Ha omprezas quo tn alimon*
tnxu do uiiiiHinas. Os urubus qno levantam o
vôo á turdtnha dos arvores do S. Cliristovaiu

pam as altunis do Ooroovado, as aves sa

gradas da religião municipal, não vivem só
nosíto campo do infecçilo que as narinas do [m-

perador devem sentir dos jauellosdo seu pula-
cio. Bssos urubus são a metempsyobose do

uma classe do indivíduos que vivem como elles
da morto, SÓB imprensa a O commercio podem
com um esforço hercúleo extinguir essa infa-
mo casta do abutre**, o no dia om (pio a Munici-

pulidude. os sons oiuprezurios, o os que toem

qualquer espécie do contraotos relativos á lim-
peza o Haliibridado publicas, seja com o Muni-

oipio seja com o Governo, forem homens mo-
ralmenté responsáveis ; o por outro lado a Jiinc-
ta de Hygieno o a Polida tiverem um pessoal
inteligente -a febre uiiiarellu não so deleitará
no sou actual domicilio. O (loverno não dei-
xará do auxiliar a imprensa o o ooninnijeio, si

jiinonw. esses dons poderes de opinião, quize-
rein tofnar a vida jiossivei no Rio de Janeiro
diiniuto o no»0 verão semi -animal.

constitucional da Inglaterra, um tribuuo pe-
rigoso, um "leader" sem responsabilidade que
usurpa O logar qne abdicou, o que os inglezes
chamam com toda a Hiia circuuis|)ecção, nm
" demagogo.''

DO ESTADO PRESENTE DE PORTUGAL.

A Popularidade na Inglaterra o o ^r.
Gladstonc.

No ultimo numero tivemos OOC&sifiO do refo-
rir-noH ao Sr. Disiiaki.i, (pio estava então no
auge da Impopularidade, uo piuwo que o Sr.
GlaDSTOKB em o homem mais popular do paiz.
Km pouco tempo tudo parece tí-r mudado.
Hoje o Sr. Disuaku Hobo e o Sr. (íi.akstosk
desce. O Times reflecte bem as osolUações da
onda popular, O segundo elle o ex-1'itKMiKlt
está fom de combate. Nós unulysamos o que
nos parecia ser uma das causas da súbita doca-
delicia do Condi: dk Bbaooííbfibld; agora não
nos parece dillicil conipreheiider a reacçíloquo
o está erguendo de novo O afundando o seu
eterno rival. A Inglaterra é o paiz mais excen-
tricô, mas também á o mais lógico do mundo,
o a sua lógica consiste om (pio sua politiea está
sempre de accordo com a sua excentricidade.
Não lui eipirito mais inconstante do que o
d'esse povo (pio nunca se vê mudar, o ó essa vo.
lnbilidade (pio o faz ser a nação mais conser-
vudoni d.i Kuropo. Não há nenhuma contra-
dicção nYssas idéas : o povo ingloz muda duas
vezes por diu, cresce o vusa como u maré, mas

por mudar assim é (pio ello tem a prudência do
não seguir os sons impulsos. Gladstonh o
DisaABM são o fluxo o o relluxo. Nu questão
dos ultrages da Bulgária, o Ministério só tinha
um pondo de vista: salvar a Turquia dosou
único inimigo a Rusfiiay por outro lado os
liboraes só tinham uni poneto de vista : reivin-
dicar a humanidade ingleza. Oomoera natural

qnando a Rússia aiuda encobriu o jogo, o povo
inglez.qiie não via perigo da parte do sou VOlho

pesadelo moscovita, pensou (pie a oceusião não

podia ser melhor para manifestar osso Bympa-
thia (pie u Inglaterra tem pelos opprimidos, e

qtie si'i servo para compromettel-os. Havia cir-
eutnstanoias niuis que tornavam a Tarquio
odiosa, alem da lembrança do Sultão suicida.
do,—o entro ellas nenhuma parecia mais turca
dn (pio a voracidade com que o Diyan pondo
devorar os milhões de libras esterlinas quo os
capitalistas inglezes, om companhia dos Jestii-
tas do Roma, haviam tido a intelligencia de
emprestar á Sublimo Porto. A bancarrota for
nonos liuslii-Bii/.oiiks, quo sempre foram por-
feitamente "anti-humanos," como os cha-
ninti o Sr. (ii.At)sroSK, ainda inaiB—¦anti-ingle-
tes. D'abi voin a agitação do qno nós falíamos,
durante a qnul o Sr. Gi.aiistone viu-se quasi
levado ao Voreígn Office em triuinpho para ex-

pulsar o Turco, " com sacco o bagagem." In-
felizmente esse poneto do vista em muito ox-
alusivo, 60 Rússia não tardou em aproveitar-se
da popularidade anti-oltoniana do chefe dos
icJiig.i, e moveu o seu primeiro peão. Como
em natural ia appariçito do Oossaco ofTuscou o
Hiishi-Bazouk, e o Sr. Disuvf.u voltou a tona
com a antipathia (pio a Inglaterra tem a todos
oh (pio podem disputar-lhe n índia mi o ca-
ininho pam ellas, o quo importa em limitas lo-

gnãs de torra o mais ainda do mar. ainda quo
u verdade inundo dizer que u Rússia ant<s de
chegar uo [ndostilo lia da cansar no cami-
nho. Hoje os condições da paz da F.uro-
ro parecem tor mudado do novo o a Rus-du (píer
cooperar com a Inglaterra. Lm todo o caso a

popularidade dos dois principaes homens de
Ratado inglezes depende da fiuctnaçiVo do pon-
elo de vlstO, e (loa fltOtOS Colisiuninudos. Si a
Rússia declarar a guorra á Turquia, u popula-
ri dado do Sr. IIisiiaki.i subini; si a Inglaterra
tomar parto na luct.a,'elle dependerá do re.stil-
tudo pam ser um grande homem ou nm charla-

j tão. Lm todo o caso o povo espora os aconte-

j oi mantos pam atirar da Rocha Turpru um dos
| dois ri voes implacáveis senão ambos. A lueta
i outro elles tem provocado muita acensação con-
i Im ambos. A (pie mais impressiona um espí-

to 30111 prevenção contra o Sr. CtUadstohb é a
de que elle não aspira, e antes renunciou, ao

poder, que não tem a chefia do partido, ((nu

(TBROBIRÓ AltTIOO.]

Para apreciar com oxacção o imparcialidade
11 situação moral o econômica do um paiz o o
logar (pio lho compete na hienirohiu da civili-
sação universal, não basta pól O 0111 pamllelo
com as nações, que estaneeiuu nos ditlorentes

graus daquella Immensa escala. E' heceesario
que antes de confrontarmos com os povos me-
lhor (ptinlioudos na riqueza e na cultura, com-

paremos as presentes condições da sua existoii-
cia com as pliuses iintocedentes da sua evolução.
Não é pelo estado absoluto da sua civilisação,
(pie havemos de avaliar as suas energias creu-
doms, mas antes pela intensão dos progressos
operados 0111 breves iiiterviillos da sua vida na-
cionul.

Não sentenciemos como incapaz de melhoria
e de fomento a nação, (pie apoz alguns annos
do esforços e do tmbiillios, ainda não alcançou
equiparar-se nos paizes mais notáveis pola effl-
caeia do trabalho, pelo valor du producçilo,
pela boa ordem administrativa, pelo cultivo da
intelligencia o pela concertada e harmônica sa-
tisfacçilo das necessidades physicas e das exi-

gencias moraes.
Comparemos a nação de agora e a nação de

epochus ainda não remotas, o aquilatando os

progressos elteetuudos nas diversas relações da
vida nacional, concluamos, em presença dos
factos e das tendências, se o paiz estacionou,

progrediu, 011 retrogradou.
Mais digna ó certamente de louvores a nação

que, dispertando de sua barbaria centenária,
se empenhou em resgatar com esforços o trubu-
lhos a sua indolência primitiva de (pie o povo,
(pie vivendo já n'uina adiantada civilisação, se
se descuidou em aprimoral-a mais e mais.

Ora o Portugal anterior á eevèro, mas frne-
tuosa administração do MurqiieZ de POMBAL,
ainda mesmo o Portugal què antecedeu ásguer-
ras da liberdade 0 íí conseqüente revolução no
s.-n viver político, moral, econômico o littera-
rio, era para (pio havemos de negul-o ?—um
dos estados europeus mais affastaflos du civili-
sação contemporânea. A monarchia absoluta,
(pior dizer, a supressão habitual e systematica
de todas as faculdades creadoras do homem o
do cidadão, havia surtido os seus efleitos iue-
luctaveis e futues. Sc alguma responsabilidade
cabia 1111 geral degradação ús turbus populares,
seria a paciência com que toleravam a tutela
ignoininiosii de um governo ostorilisudor. Mos
os povos desolluniiudos quasi inteiramente da
luz intellecttiol, tendo por única fonte de illus-
tração u suspicueio do Soneto-ollieio e os urro-

gancias do poder real, mal poderiam com jus-
tiça merecer a imputação de não sacudir o jugo
utVronto.sissiino dos sons iinprovidentes domi-
nidores.

Com us reformas incompletas, e em grande
parte inetVicazes de Pombal, algo se foi mudou-
do o aspecto do paiz. Mas é condito e destino
das melhores e mais sensatas refornioções (pie

partem de 11111 poder irresponsável, como puras
manifestações de íiiuniticeiicin e generosidade,
o serem recebidas com friesa, senão com desa-
mor, pela voz da opinião, o representarem qua-
si sempre unia 'calculada truiisucçòo entre o
abuso o a justiço entre o erro o 11 verdade, eutre
o supersticioso acatamento do passada e os ne-
bulosas antecipações sobro os conquistas do fu-
turo.

Não pôde haver civilização fecundo, eílieuz,
duradoura, progressiva, senão quando respira
uo salubra athinospbora da liberdade. Não é
nus'estufas estreitas do poder dese.recionurio,
aos bafejos improtictios do sua legislação, e 00
color artificial dos seus expedientes, que ha de
tlnrir o vicejar, acelimatada e luxuriante, a

planta que re pior o ur livre do consenso uni- i galhardias dessas nossas nionarclnos tmdieio

olcrema cessiimm do ser duos iradorosas corpo-
raçõos, que assoberbavam seni respiro ofrrcfíro
estado, ora tampo e occasiào de que o povo peu-
russo em trabalhar eflicazniente e em expiar
com o sou esforço a indolência criminosa da
antiga dominação.

Apoz largos annos do reginien absoluto, dis-

pendidos 0111 vaidosas ostentações os thezouros
do Brazil; esterillsando a seiva nacional sob um
(loverno infesto 11 toda a espécie do progresso
o de energia individual ou collectiva, Portugal
ao findar as guerras da liberdade o depois do
lançadas no seu torrão os primeinis sementes
da moderna democracia, achava-se mais de um
século atrasado om relação as potências princi-
pães da Europa oivilisada, A maioria das suas
terms jasiain desamparadas o incultas, porque
tendo constituído inimonsas latifúndios iiiimo-
bilisados pelo cloro, pelas ordens cavalloireseos
o pola nobresii principal e secundaria, nem po-
diuni encontmr nos seus negligentes donatários
e senhores 11 octividudo o a intelligencia, quo
fecundam 11 grande cultura, nem convidavam
a plebe cainposina a consagrar um tmbalho
deligente e fructuosÒ nos milagres da pequena
ciiltivação, (punido o interesse próprio dos seus
arroteadores acoreseentn á virtude natural da

gleba com o instiucto e o amor da propriedade
e da familia.um novo e inestimável elemento de

producçilo o uberdade. A terra produzia escas
somente o de que haviam mister as povoaçõos
pam aeudir ás precisões de uma vida apenas
remotamente iniciado nos primeiros gmus de
civilisação. O déficit de subsistencias em em
verdade lastimoso, e apezar da reduzida a infi-
mo limite a povoação, ainda, na presença da

penúria habitual, havia fundamento paraaccu-
sur o desproporção entre os fruetos da terra o
os seus consumidores.

A industria fabril quasi apenas se resumia
nos misteres do trababiilho quasi donicstico.
Fabricos raros havia no paiz. Ao norte de Por-
tugal, no Minho principalmente, ou.de os ha-
bitontes sempre se haviam distingniâo da res-
tanto população, pela suo maior o mais indus-
triosa actividade, o trabalho fabril não passou
dos processos elementares. A maior parte das
nioiuifocturos existentes haviam sido institui-
das ou fomentados pelos do Governo e é sabido
(pião parcos o taxados benefícios se podem re-
colher do poder, (pie se faz manufactoro simil-
Ia, sem a substituir, o acção individual, ope-
rondo segundo os leis imprescripiveis da eco-
noniiu politiea.

As estradas o os outros meios de cominuni-
cação iittestavoin, como opprobriosos moiiii-
ineiitos, a incúria do Governo e dovain o medi-
da rigorosa do nosso estado de cultura econo-
mico e social. E de feito, nenhum testemunho
so nos pode por ventura depurar mais evidente
e uioíb palpável pura que exactaniente avalie-
mos a civilisação de codo povo o de cada epo-
cha especial, do que a extensão e o systema das
suas vias de transporte. As estradas ordinárias
e de ferro, os canaes e os rios navegáveis, são
como (pie o apparelho vascular destes grandes
e complexos organismos, que appollidumos po-
vos e nações. A vida é forçosamente mais ac-
tiva o mais enérgica nos ponetos onde é mais
ampla o móis perfeita a vasciiloridode com

que improvisam a povoação, o trabalho, 11 ri-

queso, a actividade nacional. Um paiz sem co-

piosOB meios do transporto é irrevogável mente
condeinnado o pobresa e incultiirii.

Se os caminhos transportam, cominiinicom,
escoinbani o mutuam a matéria, nas suius mui-
tiforines transformações, as escholas são os co-
unes do espirito o o vehicnlo prodigioso das
ideas. Ora toda a civilisação, que mereça este
nome, é nas idéas, que tein o seu fundamento
e 11 suo rasão. Dae-nie um paiz retalhado por
estrados, e uma nação repartido por escholas,
e eu vos restituirei uma solida e fecunda civi-
lisaçito. Tereis a União Americana, esso es-

plençliâa nação, cujos defeitos moraes contra-

pesados pelo grandesa dos seus intuitos, pela
bellesa das suas instituições, pelo cultivo da
sua intelligencia, pela miraculosa acção do seu
tmbalho, valem bem mais aos olhos do pensa-
dor imparcial de (pie as suppost.is virtudes e

vivíficaute da completa liber-versai
dado.

Ora o liberdade, — é dura, mus necessária
condição da nuturcs.i humana,— nilo podo le-
vutit.ir-se sobre os escombros do poder absolu-
to, senão tirando a espada o batalhando rija-
mente contra o senhorio tradicional. Do seio
das monarchiiis absolutas nilo so conheceu,
110111 rosou ate hoje outro processo poro evocar
a fazer nascer a liberdade, senão a revolução.

Quando 11 revolução teve por frueto a liber-
dade, o u inonurchiu velha vio cair umas apoz
outnis 08 suas unuchronícus instituições, quan-

1 esta sem vínculos alguns pura com o parlam. 11- I do a igualdade, 110 menos em principio cousti-
I to e o paia, e que n'essas condições excepcio- tucionol, foi inscripta solemuemeute na lei,

| naes ó um phenoniono hoiu exemplo na historia 1 qnando, perdidos os privilégios, a nobreza e u

mies nu Europa envelhecida.
Portugal não tinha escholas populares. O

ensino em como a torra, O privilegio das cias-
ses aristocráticas. Como 1111 China, era Portu-

gol a instrueção não oro destinada o apertei-
coar o homem, senão 11 illustror o funeciouorio
uão .1 crear o cidadão, mas o habilitar o inan-
darim. Supunha-se naturalmente repartida,

por nm principio de justiça social, a inteira

população em duos frácções, uma deputada

poro concentrar u'uni estreito circulo de adop-
tos otliciiies todas as luzes do entendimento; a
Outra, constituindo a immensa maioria, con-
deinnada á ignorância o a brutesa a (pio dur.iu-
te largos séculos a tinha reduzido a g ivurno
absoluto em Portugal.
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Em Coimbra uma grantlo universidade, oom
seus privilégios aristocráticos o uh hiiiih f< ições
ainda hoje nAo do todo oblittorudus tio num es-
chula modieva o clerical. Em Lisboa a ousou-
cia quasi inteira do ensino Rüientiilco. Esbo-
con de ensino mediano nu cupitnl o no Porto,
além da faculdade conimbriconce, quo excltmi-
vumente se arrogava o privilegio doa doutores.
Algumas cadeiras de latim, de grego, de puilo-
Hophia pseudo-aristoteliea, dc> pedunto oratória
formalista; aqui e ali disseminadas pelo terri-
torio portugtiez; rorissinios eseholus de ler o
escrover, sem nenhum outro ensino útil e real;
eis ahi em que estava cifrado o systema da pu-
blica educação num paiz, que em edades anta-
cedeuteH enlaçara com discreta predilecção oh
glorias bellicosus e os loiros littorarios.

Tal era ao derrocar-so a velha monarohia o
estado da iustrucção, da cultura, dos instrit-
mentos sociais de todo o gênero, que oprimo-
rum a intelligencio, fecundam o trabalho, e
dão como produeto collcctivo a cotuinum civi-
lisaçáo.

Desde 1820 até 1833 a dominante preocupa-
ção de Portugal fora a conquista dos seus foros
e liberdades. A guerra civil, longamente per-
petnada, não deixa tis nações debilitadas pelo
poder absoluto, lazer e oceasião para quo des-
do logo se empenhem em promover o adiantar
os varias condições da civilisaçâo intellectunl «
econômica. Somente es povos acostumados á
liberdade pedem fruetiferameute aprender, tra-
balhar, desenvolver-se, melhontr-se, prosperar.
Os maiores progressos da Gron-Bretauho só
despontam depois da sua grande revolução. A
França realisa as suas grandes empresas espi-
rituaes e econômicas, depois que a democracia,
vive no seu espirito, quando se não escreve nas
suas instituições, se trasladou ás idéás e aos
factos da sua existência nacional. A Itália, que
tendo sido a mestra da Europa renascida, bui-
xará na gamma das nacções ao derradeiro aba-
timento, repartida entro príncipes ignaros, o
ciosos, relíquias affrontosas da dominação feu-
dal e tbeocratica, somente se reabilita aos olhos
do mundo policiado e retoma a seu logar com
alma maler da inteligência e da civilisaçâo, de-
pois que o unificação lhe restituio com a liber-
dade o brio e o vigor.

A novíssima civilisaçâo de Portugal data
apenas de quarenta annos. Interroguemos nes-
te lapso a historia e a estatística e com os seus

- depoimentos e os seus números, veremos, que
Portugal quanto lb' o consentia a sua forma de
governo, o a sua incompleta liberdade, se res-
gatou da nota de barbaria e inculturu.

J. M. Latino-Coelho.

LITTERATURA

DAKIKL DKRONDA."

[riUMF.iltO AHTICSO.]

A' propósito do novo romance de Georoe
Elliot não podemos deixar de dar alguns con-
solhos aos nossos romancistas, fazendo ao mes-
mo tempo uma curta analyse da obra. Não
deixa de ser uma coincidência do nosso tempo
que os seus dous maiores vultos litterarios so-
jain duas mulheres do mesmo pronome : a se-
nielhança porém entre ellas resume-se só em
uma superioridade incontestável sobro os seus
rivaes. Nenhum gênio pôde ser mais diffóren-
te do de Georcie Sand do que o dó Geokcie
Elliot, e a razão por que possuindo tão di-
versas faculdades esses dois escriptores foram
os primeiros,— e um delles continua ainda a
não ter igual no seu paiz, dos seus contempo-
raneos, é que ambos tiveram essas faculdades
diversas em um grau incomparavel. Ainda que
entre nós poucos dos nossos litteratos tenham
lido Mithllemarch, esse romance não deixa por
isso de ser uma obra de rara força mental, nem
o seu auetor perde nada de sua posição litte-
raria pela ignorância dos que fazem profissão
do homens de lettras, ú respeito de tudo o quo
não é francez. Para esses seria inútil escrever
mesmo uma linha sobre um livro que elles
nunca hão de ler. O critico desprezaria a sua
missão se a revista conscieuciosa de uma obra
notável só tivesse por fim gratificar a indoleu-
cia do espirito dos seus leitores e habilitul-os a
ter uma idéa do livro sem o trabalho de lel-o.
Em regra geral só se deve ler a revista de uma
obra depois de ter-se conhecimento desta, para
ver-se até que poneto as nossas impressões con-
cordam com as do critico. Se porém nós hoje
fazemos um estudo sobre o novo romance é que
temos a esperança de que algunB dos nossos
leitores terão a curiosidade de ler uma obra
que tanta sensação tem causado em todos os
paizes em que se lê iuglez. Com os methodos

[*] "Daniel Derondn" by George Elliot: Harper
&. Brothers, Now York, 1876.

imperfeitos do ensino, comasnpina ignoranoia
dos professores, com a imbecillidade clássica
dos compêndios cortados á thusoura ú um tan-
to do gratificação, com todos os inconvenientes
da nossa educação secundaria o a Buporfioiali-
dado do curso do lettras, não ó possível, ou pe-
Io menos é imito difficil, haver em nosso paiz
uma classe do estudantes quo possam julgar
uma obm qualquer, um grupo do que se cha-
ma na Iuglatcrra — scholars — senhores do
qualquer ramo da litterutura. E' certo que só
008 vinte e dois ou vinte o trez annos os mais
intelligentes dos nossos compatriotas de oapi-
rações litterarios começam a ver que não sabem
nada. Não se chega sem diliieuldudo a essa
dolorosa consciência, mas ella prova ainda a
superioridade dos quo a têm sobro os que se
deleitara na sua própria ignorância. I lá porém
uma gravo objecção quo impede muitas vezes
os nossos litteratos do fazerem justiça ao seu
pequeno conhecimento do todas as coisas, é que
entro nós o estudo serio, o trabalho paciente, o
cuidado constante, a oxactidão minuciosa não
têm muita animação. O quo triumpha e so faz
applaudir é a insufficieucia inconsciente, o
improviso, a declatnaçâo, a rhetorico fofa dos
lugares comtnuus da geração passada; todo
esse combustível deteriorado. que faz arder
a fornalha do cuthusiasmo. Nós sentimos
usar desse rigor ; mas como despertar entro
nós uma seria cultura dos altos estudos, si
a popularidade o a reputação que podem dar
os órgãos da imprensa continuarem a ser ad-
qiiiridas sem o menor esforço, pela expansão
de qualidades incultas, pelo desperdício de for-
ços aproveitáveis? A imprensa devia ser a pri-
meira a reformar-se, o sem duvida ha dentro
delia inteligências bastante perspicazes para
verem quo o voto dos tribuuaes litterarios,
constituídos como hoje estão, não podo sutis-
fazer a ambição do um auetor que deseje saber
a verdade sobre a sua obra, assim como a sen-
tença de certos juizes, por sua ignorância do
direito, não satisfaz ninguém sobre a justiça de
sua causa. Na disposição commuin dos eserip-
tores nacionaes que em um mez fazem um livro
de sciencia, nos quinze dias um poema, e na
semana um romance, todas as palavras amáveis
e todas as hyperboles admirativus adaptara-se
tão bem á sua própria satisfação que elles não
se lembram de perguntar que responsabilidade
há por traz dessas revistas, si são anonymas ;
ou que auetoridade nos nomes quo as assignam.
Um auetor serio porém contenta so pouco, ou
offende-so mesmo, com essas liberdades da cri-
tica incompetente, e fica sem saber que impres-
são seu livro produzirá em algum espirito so-
brio e culto, apto para pronunciar sobro elle
um jaizo quo se possa sustentar a todo o tempo.
Os quo fazem entro nós papel do críticos não
sabem o quo deve custar aos escriptores estran-
geiros uma curta revista de uma obra qualquer
digna do ser aualysada em um periódico de
credito. Lêam porém um desses periódicos e
verão polo menos o estylo em que essas analy-
ses devem ser feitas :—não lhes será fácil ad.
quirir por e&sa leitura os conhecimentos neces-
sarios, o gosto litterario indispensável,a a edu-
cação todo precisa, para poderem por sua voz
esgotar um livro por uma analyse igual ; mus
há alguma coisa quo elles lucrarão, é a reserva,
o tucto, a medida, tudo o quo resulta da des-
confiança quasi certa, de que a nossa admiração
muitas vezes não é senão a forma mais humi-
lhante de nossa ignorância.

Esses conselhos aos críticos deviam preceder
os conselhos aos romancistas, ou em geral aos
auetores. Tomemos Daniel Der.pnda. Abi está
um romance que produziu a mais profunda
impressão; que, publicado em oito livros, dos
quaes cada um apparecia com dois mezes do in-
tervallo do outro, durante todo o tempo do sua
publicação teve a Inglaterra, a America ingle-
za, o provavelmente a índia e a Austrália, na
maior anciedade que a sorte do entes imagina-
rios como Gwejjdolen e Deuonda podem (Jes-
pertar. Pois bem, esse romance tem sido severa-
mente criticado, mesmo depois da reserva feita
por todos de que é uma obra de gênio. 0 que
se tem dicto contra dependo em grande parto
dos ponetos de visUi diversos em quo cada uni
so colloca e é porisso que é muito difficil reco-
ubecer quem tem verdadeiramente razão, si
George Elliot si os seus críticos. A nossa
opinião nós a daremos no numero seguinte,
não sobre toda a obra que não pôde ser analy-
sada por alto, mas sobre algumas questões que
se prendera ao caracter dos dois prineipaes
personagens. Antes porém que os leitores do
'Novo Mundo tenham oceasião de lêr a nossa
curta revista, nós esperamos que alguns d'entro
elles pelo menos terão o cuidado do procurar
um exemplar do romance. Não é possível quo
os litteratos do nosso paiz desdenhem de ler
uma obra de imaginação que tanta popularida-
de já tem no resto do mundo. Se porém elles
não se quizerem dar ao que lhes parece talvez

tVautomão um trabalho sem recompensa pro-
vuvcl, os romancistas não tem permissão do
ueeompunhur a iudifforença dos outros. Ehsob
devem receber o boueficio da leitura quo lhes
aconselhamos. Daniel Deronda o ao principio
a fim uma obra do perseverança,do observoção,
de esforço o do trabalho. Cada pagina está
cheio de idéos novas, do annlyseH inesperodoH,
de estados desconhecidos tanto de sentimento
como do cousciencio. A phroso ó no primeiro
livro tão rico, tão profuudo como no ultimo.
Não ha uma vulgaridade. Souto so quo o es-
pirito do escritor é uma luz quo esclareço os
ponetos mais escondidos do lobyriutho do co-
ração humano. Os nossos romancistas oprou-
deráo ao meditar coda pagino quo um romance
não so improvisa da uoitu poro o dia, que não
so dá uma vitalidade poderosa o uma creoção
ideal sem o observação minuciosa do realidade,
quo é preciso muito trabalho, mesmo do gênio,
para produzir uma obro notável. Easo estudo
não os desanimará: sem duvido ollos verão do-
pois dello como suas creaçõos distam do num
t Iwií.vnoi.KN ou de um Deronda, o isso for-lhes-ho
sentir que uma posição litterario em um paiz,
onde ainda não ha critica, differo muito do (pio
so conquista no Inglaterra, na Allemouho ou
na França. Mas por outro lado, si as suas os-
piraçOss de gloria ficarem reduzidas o um mi-
nimo. isto é á justo ambição do quererem valer
entro nós o quo valeriam nos paizes em quo o
escriptor tom outro responsabilidade o outro
sentimento delia, o horizonte que se ha do abrir
diante delles não será senão mais largo. O
poneto a que nós desejamos ottrohir os jovens
escriptores nacionaes é esto, quo é tempo do
abandonarem o que entre nós so chama—o es-
tylo, o (pio não correspoude o mérito litterario
algum, e de procurarem, pelo estudo systemu-
tico, pelo trabalho, pela observação, por uma
cultura intolligouto do suas aptidões indivi-
diiues, produzir alguma obro quo possa ser
vertido em outro liugua conservando as suas
qualidades.

NOTAS LITTERARIAS.

—Brevo apparecerá o 20* o ultimo volume
do uma edição completa e illustrado das obras
(leJoiIN HlISKIN.

—Em Londres está sondo publicado um
"Manual do Authropologia," accompauliado
do map pas o illustrações. Constará do dous
volumes. Seu auetor é o bem conhecido Dr.
Caiiter Blake.

—A IHbliotheco do Boston contém 235,000
volumes, afora 63,600 quo so achara espalhados
por outras bibliothecas filioes a esta.

—Está sendo publicado na Inglaterra um
trabalho cujo fim é negar a ouctoria admittida
dos celebres Annaes cIo.Tacito, opresentaudo-os
como verdadeiro producçáo de Pooaio Biiac-
ciolini, sábio do XV século.

—Souvenirs d'un ancien chef de chanlier, cons-
titue o titulo do ultimo romanco de ErokmÁN
Ciiatuian, o qual compôe-so do contos diversos
sobre as aventuras do um capataz do obras por
oceasião dos trabalhos do Canal do Suez.

— Sob o titulo : La Legende de ikúni Pierre,
prender évêquè de Home, publicou-se receuto-
mente uma traducção do amphleto do Prof.
Edijard Zeller, do Berlim, cuja primeira ap-
parição, em Allomáo, causou grande sensação.

—Espera-so com impaciência a publicação
do uma versão, em Iuglez, do celebre " Ilisto-
ria do Antigüidade," pelo Prof. Max Dunciíer.
Aguarda-se ao mesmo tempo uma edição da
" Euglish Thought iu tuo 18th. Coutury," por
Leslie Steiuien, o uma egualmento próxima
publicação da "History of the Crime," por
AI. PlKE.

—Piiblicar-se-ha dentro em pouco tempo o»
DUlerarisohe Denkwürdiglceiten (Memórias Litto-
rorius), obras do distiucto Strauss, auetor da
Vida de Jesus. Será esto colleeção do momo-
riasuma quasi aútobiographia do sábio uuetor.

—Folleoeu ho poucos mezes, na Áustria, um
dos mais distiuctos litteratos desse paiz, o qual
apezar do seu titulo de Condo era mais couhe-
cido por Anaslasins Grun, psetidouymo seu.
Deixou entre outras producções littorarios duas
obras, uma intitulada,— Der Lelzle Bitter, o o
outra—¦Spaziergange eines Wiener Poelen, cujo
maior mérito consiste no estylo correcto e mo-
demo em que foram escriptus. Coutava cerco
do 70 annoB do edado. .

—Em liugua alleman appareceu mais um in-
terossante livro o qual se intitula "Tell o Gess-
ler na Legenda e na Historia." Esta obra tom
por fim confirmar a opinião dos que negam a
existência do heróo snisso, e é, no seu todo, um
resumo de investigações e estudos que sobre
essa legenda do Tell tem feito o auetor, Herr
E. L. Rochholz.

—A. nu GunuuNATiH, distiucto philologo o
oriontalista italiano, está preparando uma obra
cujo titulo será—MttíerUtux pour servir à Vhls-
lolre des iludes orlenttUes en Italie.—Alem desta
obra dedica seus estudos e cuidado-- ti publica-
ção do IMelino Italiano degll Studii Orknlali,
Revista cujos dous primeiros números tiveram
muita acceitoção.

—A imprenso ingleza annuucia o apparcci-
monto do uma nova obra sobro os mysteriosos
Etrusoos (The Etruscan Numerais). Seu auc-
tor o Mr. Roiiekt Ellib.

Durante o anno findo em Junho ultimo,
virão o luz, no Japão, nada momos do 70 pe-
riodlc08,dos quaes 55 publicaram-se om Yoddo.

—O novo livro do poesias quo pretendo pu 
*

blicor VioTou llucto Burti obra do choracter pu-
romente litterario o no qual não so notará as-
sutupto algum político. Sou-titulo será—Les*
Justes Colores.

—Publicou-se etn Pariz o primeiro volume
de uma Ilisloire Oénérale des Hongroís, por M.
Sayons. O seguudo volume, quo brevo virá a
luz, o completará.

A obra de Erwin* Riiode sobro o romance
grego, intitulada : Der Griechischc Roman, re-
recentemente publicado em Leipzig, é uma vo-
lioso contribuição para o historia do desenvol-
vimeuto ilo cultura do antigüidade.

—A Bibliotheco Nacional de França trocta
do imprimir um catalogo do todos os livros que
possue, abandonando, afim do dor cabo quanto
antes, todo tentativo de classificação systomati-
co, conservando apeuas a ordem olphobetica.

—Publioou-se recentemente o quinto volume
da IRsloire des trois premiers sièclcs de VJSglise
Ohrélienne, por M. de Pressensé. Neste volume
oecupu-se o auetor do culto, do orgauisoçáo
ecclesiastica o do vido privada dos christãos do
século III. E'em extremo intoressanto e ins-
truetiva.

—Uma traducção completo, era ínglez, das
tragédias de Alkieiu voe doutro em pouco ser
publicada.

—A easa Lévy, do Pariz, acabo do publicar
um excelleuto livro sobro o historio do Servia
o o Montenegro, compilado por M. Reinach.

—Aunuiicia-so a próxima publicação de um
novo poema de Alfredo Tennyson.

—Já appareceu o tomo primeiro da celobre
Correspondência de Honohato de Balzac.

—O Prof. Monier Williams, um dos pri-
meiros brientalistos do Inglaterra, occnpo-so
em escrover uma obro sobro os systomas reli-
giosos da índia.

—Sob o titulo—Porlrails Lltlêraires — appo-
receu era França uma colleeção impressa dos
melhores artigos publicados por M. 0. Bigot
em diversas revistas do paiz.

—E. de Goncourt está preste a dar á luz
da publicidade um romance, primeiro trabalho
litterario quo cmprehendou apoz o follecimeuto
do seu prestimoso irmão Júlio.

—A casa Maissonneuve, de Paris, está pu-
blicouda um Díclionnaire Analogique et Elimo-
hgique des Idiomes Mériãiòmnx, por L. Boti-
courian.

—Falleceu recentemente o escriptor ollemáo,
Adolpii Staiik, auetor de uma excellonte Vida
de Lessing, o do muitas outras obras critico lit-
terarias o históricas.

—Acham-se om vias de publicação os volu-
mes i1' e 59 da notável obro do Prof. Masson,
intitulada : Milton and his Time. Estes volu-
mes abrangem a historia da Republica o o dos
Protéctorados de Oliverio e Cromwell, o do
subsequente auurchio até a Restauração.

—Publicou-se era Leipzig ura " Diccionario
Techuologico " em Francez, ínglez e Allemáo.
Esta obra é o frueto de vinte annos de assiduo
trabalho do Alkx. Taliiausen, o contém nada
menos de 90,000 termos technicos. E' jáe pro-
vavelmeuto ficará sendo por muitos annos a
melhor fonte de consulta para os traduetores
de obras tecuuicas em qualquer desses trez
idiomas.

—O monuscripto da obra sobre a Babilônio
quo estava preparando Mr. G. Smitii, o illustre
assiriologista ha pouco fallecido, acha-se cora-
pleto o prompto para ser impresso. Apoz esta
virão a luz dous novos volumes da série do
Ancient History from lhe Monumenls, sendo ura
escripto por Mr. PÀiiMER(*Sinai), o o outro (The
Greelc filies and Mande of Asia-Minor), por
W. b. Vaus.

—Diz-se quo o Sr. D. Pedro II vai publicar
um livro com o titulo de Recordações da minha
Viagem, cujo assumpto principal versará sobre

as suas observações durante as viagens que fez
por ambos os continentes. Publicar-se-lio ao
mesmo tempo em ínglez, Francez e Allemão.

/
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UM BRAZILEIRO NOOKSTK AMKKWANO

A maiorf zcndn de milho nn mundo.—
0 'jue fazem a Estrada dê ferro r o
Arado,— Orna ffrandefabrícade 60,000
Arado» p r anno. — f'mn Exposição
no Oérti:

Philadelphia, [SdeNhrtmlra, 1870.
M ti charo RonHiouKs:

o capital empregado nesta grande
propriedadu <• muito resumido c distri-
unido dn modo seguinte :

40,000 acres n $1 25, 50,000

era conhecido na» regiões m-iis adianta-
da* do Hrtt/il. O comprimento foi ver-
respondido com delicadeza, o ordens fo*
ram dadas para que viessem carros que
nos conduzissem a fazenda, rCmqunnto
esperávamos, travámos conversa com
um mo o americano, nosso companheiro
do trem, o que vinha fazer grande com*
pras de milho, Durante essa tardo foi
este cavalheiro, Mr Robkwi Bkuce. r i • , •Aos uoseos fazendeiros devo admirar

ôOO mulas, ¦ •> ii(it)
Material e paióes, 25,000

Dollafs, $150,000

Vo i começar a descrever n nos», via* I ,)uem ,l0, ohtreteve, e «compnnho»-,ras I 
"Z 

«T* TÍT^ T° T"*-1"
gom agrícola o industrial ao Ooste dosto „ vAr ..; i.. ............... ...;..  "I"". Imm propriedade desta naturesa

paiz; tal voz estas notas lhe possam ser-
i ir algum dia

instrumento. Tanto o apreciei tpie fiz
immcdintu acquisiçCo de um.

!>' nlii tomamos a linha do Pacifico e
começamos a atravessar o Ratado de
Nobraska. Km Omaha encontrei nm
pcquonn escriptorio onde estain reuni-
dos todos os esclarecimentos sobro pre-
con. qualidade das terras o ao lodo os
produetos d'essas localidades. Mappas
em profusão, o tudo quo possa servir a
esclarecer os colonos. Tudo modesto,

cultura das preciosas fruetas do meio
dia da Kuropa A cultura da vinha

a ver a ranchion do debulhnr milho c a tenha empregado sómcnto 25,000dóllars c,aro " faci1' N" cst? Estndo « ,'"1,,",;1
do enlaruur o feno. cm carM c UQ gmido faünnl agrícola. \ começa *» desenvolver-se rapidamente,

No dia 10 do Soptombro paitimos de i r • * " m?de8^ <;»8" d" rfwaá* 
I ,8t0 «I««t dizer que os Americanos com- ; " ei" l(l ft»»°B appnracem villas o cidn-

New Vnrk ,. fomos' i , «n Cl ' !"?f 
ftl,rC8e,Ufttl08 il ,!"»,l,;i «'" 

f™' ! prehendcm o quê é n vida rural. Tdo 
' 
*»\ <1>'° vão sompn  augménto

cago,ondo visita no. ôs,',": ,„i ^STl^Z^^l 5 T 
" """ ^h>('"'U' ,lcft "'" Hacio ";l M^ *» ¦ W™V"* « 

?*f* 
deserto ame-

teresiantes da cidade, sendo nm cios , V í? 
' u,nft.d.c,,cu(,e*ft c V"»' ) m . ...na choupana em uma cidade, Km i «eano, quo c enfadonho, o om Ogden

últimos oSloekuard lie ímn f'n í • Al„ palmos a.nda 
, „„,,, .,' • ,.„„„„„ (>m „ nfasta mo-rios para ir vêr Sft Lote.

dos 10,000 In b, en. p^uonoT u o , 
j 
mfc Sa a r Slíu '""'" 

! ^ :i"'!'^ ««o«~»Svamonte leves : Ah. visitamos os Mormons, o fomos re-
esperando n venda qne se faz uc-se Iu ',• « ,,,,Iíl< tlc madeira. Só quorem nm ceb,(lcs l",r |{llI,;"VM 

) 
'" ™ 

[.«<¦ 
'".s fez

gar díaria uío To os U 
"• 

TorTJo\ T T' 
°"* •" i'orcorr1emí;3 I abrigo para as pess-.as e genoro,. -ilgumna perguntas sobre o li.ax.il.

Munidos podem ~nl2"^ Í;Z,':,,lil 
" ! C°'^ A™ ™™?««>™ -grad. ! ^ndo de parto .na doutrina, é uma

As negociações .,..,¦ se real sum ali 
™u,do.«ll,° Sfi 

;¦" ^ * ,m,l,°' V l''-1'! j ivMotn» de cultura, que apezar de ox- ! populnyío ihniifi luhorioaa o amiga do
s;io ,ho importantes „ ,xi» ri,' Sít '"""'t ' ' " ^^ 

? 
" ' 

i;°,ia«,"p :ih"1;i obt0m. 2U b»shels l""' ^ '"T""0 T^r ° Vft ^ 'l,i4s "V1^
tahclecimento do un Ha..-u ju, . ,h ;,l''",ne!; u.',«' 'V^0 I"-1" 'I-';'' acre, mas admiro a expeculaçaõ i- H»™- est. translormado. gi;a»as rt irri

imiiu no» . chega um tninhel te milho aos carros da < ,,,;i ,„, . •,• .ri.no cm ver- lei nm Osetirraes, o todas as coiiimod • ades m- ,.,„:..,.., ,.,. ,•,.,.,,,„„,. -i,p.,„m ,„, Cannl 
't'"" tC"' ,or r-"'-"'des auxiharcs \^°> 

"" Ul ' l),íU,0fi . . ..
cessarítts aos homens que n-msam ti \Z\ul 7° q chegam junto na fis (|l|1, k,roj4;i, a|avanc18. ,W/.„/7 i Passamos pelas raoutanlia? dn Neva-

muitas horas do dia * T* 
"**"1 qUe "T 

. 
" U ' 

ífc /; 'T" 
'" 

° «-«c/o. Sem estes dous ! ll;'- " "" «U« -» '»" Septcmbro passa-
Na mesma localidade se faz a venda 

' 
T7X£l\T' 

'"'"'"""'"^ p0,° »ran' clcmcnlon Mr. Suluvant uflo poderia i »•"•• I""" Saenum-uto ,., Califórnia, ãs
ivallos carneiro» e porco,. Kst.-s 

' 
( ,'"'' 

'' 
v. „ . *. ., ter feito uma fortuna-ém oito annos. / •,''1 '"^'^ D ahi a. h branc.sco

' OII1H l||i.-f O i\OIO MUadli, .\ t > [,- 4 I 11 f()-lk 'IIH! , Otlllf cll4"f|tlll>S 'l< • (I'l f • I f -
passam da balança a uma grande fubri- ,,, ,VT -. t i i ., . t<nú Ak>m <la ,e,,,|a ''u'va,1:l 'I'"' annual- \,Mhl'\na>> 

Qmu ue amos a <u cai
«¦a tlectrnessil.ul.is, ,„•;.„„,„. Vi- 

,JV'»^ cslabolcccn-bC «in Çstis em „n,a ,„.„„. , ,.,„. ,;,„.,. 0aks vale hoje 2 | 
ã(i- s ¦' ''«J um campo de trigo ! Sáo le-4. iu.1* t pi. 

Hiuiiii.K. \i jrriindc panicio < <> LUmois, de LO )'•() •,. •. ,. . ,' rrnas d d re üi e a csnnerdii cobertíiH domos sancrar, nollar .• «nhr r .• scoami- < «uilhoes, si )ur \endit|o cm grandes lotes ; ol,'*«J ""• '-a.' a ^sqntrua coocna.3 uo
,.„, ,,„ lt; ' . | acre* l»t? extensão, h>.I.. csye terreno ; ., ...jii.,,.., : r.,r •..ili.livi.li l,,,„. „- ' precioso cereal, apenas interrompidas pé-••m ' n ittn na • 4'S, cineomorces onr nu- • • ' "MM|" ' ' ' miooin nn loem neqm t
nuto decorrendo apenn d-v , i„ . I !• V"" r.°TP° T T^' 

^ ""- Krte «nno ;1 ™llieit" A*™™ ''" '" '•' "f ^^^«adafc-de^icalip.
••....•• o momento em ,„¦ ,M„,r,, U í ^ 

" >«• !M''»»«! ulirmis «,,,*,/,,>. pouco,, .1(H).lni| ,„„,,,, ,,.,„,•,„. l](, :!;, „ ,(l us, irrigados por bomba*;^movidas pe-
•• chega rs mezas de mL T. 1 

'.' ''"p 
^T" 

"" 
, 

' "'"V I «^"tavos, deixando nm lucro liquido, !°*. n-.nnhoB.le vonto.. B uma linda
servmo ê roitf m extrema limpei, • I 

' ""'"'•l'jI ""(i'1 
%T . ^ '"i"1"1"' (|" 20 ecntavw. Asshn, o ca- lJiU3agcm Nos din* «güin^ ||rocu-

rápido* transporte norViE^ t 
"'" ' "',' ' ""'"" lji,íl1 tIe ' ;'n »»> <1"11'^ produziu uma h-1'»*^ v '" as «incMndiidís -lesse paiz

n , 
"""I'" p >i iiinio.s ii4 pura ctilttv:il-;is. ornou o melhor. paV- ,. . , .,, n t- . i i ,-,, dn fadas eu travessando seus camnos.••••»- Km doz horas dacr cam-se 3,500 ;,]„. Vl,rili„,| on'nrth renda de 80 mil. bsLa renda de 50 p.c. ' 

1'l,l'l • • " »» uís tampoi
i . ' liiin . \ i- nr ,iD zU.UUU acres no <>,ra ,- • , . ,- não cessávamos dii admirar a sommii.no

porcos, A salga se faz no andar - * 
dcnomjnftl,0 |5l,,l(„.,lllls. por ; ,,,. lni. 

' °*f 
^ 

". '.''' »v«]\» 'I"" « 
]'- „.,,,,,,„„ 

',;' 
, J,^™""S^TZilterraueo e o toucinho tM-anm ahi ficam | „lail lln ,,„„„,.. (nfljo vaiomV,0n ,„il ' 

'' " n,1,«,,,n*,<! " Va,i"' ''"" l"'1"
vinte tantos d.ris, U processo é muito ,|íi||ar<« .",
simples, e a industria lucrativa e me ! 

"ii- 
Toda a jiropriedade ó cortada por, , Ihspoimo dos dous elementos pr.nc- „„ i- i . , -i nroTidc esnantosa mente em todie* o

parece sunl do ura me vnntn«ein si fór un,a 'm]l:{ «errea construída d aincnca- ' - ,1 , , ., !-'•«" " ».un.ir,im si.ioi paes, torra e capital, começou suas ope-estabelecida em nosso pa.z. ; 
l 

^ ricolas ,*_, grande escala.Ivusm qutMilguem lem tentado a la- Uividii. os-10,000 acres restantes em , . I ibrnialn'.el(;íuHlcpreM1,,,,,-,I11M!nas(ieraesj,ÍU „,,„.,,,.;,„,,,.,,.,. |Mir „„.•„, ,| ,,. 1S \ 
'" '"' 

" 
" ' 

!'v; V ™ 
|™' 

" 
Descendo para o Sul, pelo valle demas col ocando-?<rt em coitdieóes de não .>-,> desse modo vai um bushcl de niilln ;i " i -' ; ""

, \ivas. oue medem "J-iii mi ias, e cons- , , .,¦ , ,- , Sancta ara nue mede 100 milhas de
poder obter resutndí) vantaosc, Além ,,.„;., ; n qualquer porto do Atlântico por 12 cen- '''. I',1" . "
,•• . tiniu oito paioes, cavai ancas o penue- i i mui i mo extensão o tine e, sceundo os truiasdisto uío me par.ve bem esco h da t i Jn «avós, te percorrida 1,000 ou liou

. .. . W5UIHHH.I fl nas c sas onde se accommodnrn do oO a ;¦¦l.x- ilulaile alte.ideti. o .i carestia de to ... t n . i v iinnia- , .
,„„¦„„. ,, ,, u" V 40 trabalhadores. Assim, tendo 8 tur- »,„,,. ,.,. _,..., ., v .„,,„ ri:..n„,i,. m„ tulosUnidos, lomos terá Ncw-Aimadcntransportes. A oeaK a- •• mais sni.nri i .„. ,• l,un i'ak.s estn t \einl.i. iii/cmlo .M i ..' . ", I Mi mas em outras tantas pequenas fazendas <¦,,....,.,...,„ ,,,. ,;,,,,.,,. „ ,. ,, nca mina de mercúrio, donde se extrae a visinlüin a do centro c nsumidor, 
Ki>> do .Itineiro, cslabelcccudo-se artífi-
cialtuOulo as condições necessárias a
boa preparação dos produetos

INuo mini a grande diíRcitl lad i
achar capital que se cmbar.pie ucstti
ompreta. aliás muito lucrativa

Indo a (Chicago ttào piuli.i deixa r d.-
visitar BmrOoks Vo llio de Janeiro . nnhcfníl° " "berdade do solo, a Ta- At? lizemos um passeio cxcellentc em
((tinndo li o Xoro Mundo, fiquei marn- cilnladc de communicaçõo.se aveuda cer- | urn nu;hl (lt. ,. ,_r;il,, ,1(. Ví,- lki . i-, que 

lr ' " lMl./' '.'" desenvolvidas como cm
vilhado, masnAodnvideistqucru.n in tu (le **"* l""1"""^; «r. Simi.amm

staiitedn veracidade do facto, primeiro: "";;"'¦"'."ll1 
acre.ymlhoamarello o vi i

porque conhecia o cuidado c Itoncstida- ,"'11'" N°-segundo i.nno foi maio,-a se- | i,]squPcja.me dizer que visitamos com
iomqtie era oscripto o jornal: n- m,;nI,'"";' °>°ü0 : cm 1's7u '•'•0IMI •' ¦*' , esse a bella exposição annual que
porque tinha noticia do atrevimento n.nlme"le om 1>'" v"m,,s 20.00ü nçres, sc raz em Chicago, de produetos do II-
ilividadedeste povo.* Confesso-lhe laze,ul° «proximadamonte duas léguas |inoia A bella collecção de produetos

meu amigo, piirccinmc um sonho ver nUft(lrai|HÍ'' ^ tle outr"[ parle ha egual agrícolas e industriacs, ao lado das
Mr Sfu.ivi.vT. um homem de perto 7n ""•["""ficu berta do relva e íorrageus ! ; „mcbinus de iodo ,, genero mostram a
iu.iiüs levar ao cabo táo grande empre- *&? |H"~ qnulro 1"-"as subm,cUií,"a * grandeza dacpielle lOstndo tão novo e
za, cisto apenas cm oito annos! cultura extensiva e de um do exces úí0 prospero. Parece impossível que,

Como appendice a sua interessante *,vnn-cn,« econômico, se bem que tal h:i ;;;( ;iilll,„ ll:i(1 |l0Uvcssc uma casa
noticia aeereseei.ta.vi o que vi cm 15. rr 

' mct,l0(1° nao 1)0SS» manter-se por largo eni Chicago !
tempo sem estrasrar nniiio 03 lerrcios ,- .. ,• ¦ , ,• , •

l-.rn Moline visitamos 11 grande labri-
I ara eu liv.,!- OSSO lllllllelt-o campo 1 ;, ,,  ,, ,,.; 1. 1 1 IIV.1 ca ue 111-11 iimeiito» agrícolas ir' .iniis

111II.' I i 111 11.1 11' 1 t •.'.. 1 1 < 111 ,~* 1 1 11 1 ¦ t i ií itiiiri *

na : pontes de madeira] estacas, c 05 «-'«"dados, <¦ a fabricação do vinho <•

trilhos accompanliaitflo ais sinuosidade. ; mil;l industria importantíssima da Cal.-

maisauthorisadna, •• mais lindo dos Ivs-
40 trabalhadores Assim, tendo 8 tur [Jun. Oaks está n venda, dizendo Mrmas em outras tantas pequenas lazeudas j s,,,,,vm não poder continuar porque "ra ,u,u" '"' «"«'¦••¦«"o. 
vigiadas por um feitor. A administra- .recon|le(!t. quc Mtó monopolisando mui- lle mil garrafas por mez, o de volta
eão geral o leita em pessoa por Mr. . terrenos e e*>tar velho ficamos na pequena cidade de S. José.
Suu.ivaxt, apezar de seus 'i~ annos.

lia um escriptorioonde se encontra a fs antros onde se escond

to~ terrenos e estar \ elho.
Io voltn a Chicago descemos a vêr Ksperava-nos, sem o sabermos, amais

|.IS linda exposição que tenho vistoi atten-•¦•* r,....  .-, , ,1 os antros oiiíie sc esconde o vicio e tonas MU"U' i-m'uoiv"u m1?' ' "" ' >i>"1- am-o-

(i perleif -¦ chira escriptura 'ão das des- nfi c,,riosidados que se podem encontrar dondò a pequena cidade onde era feita
; pexas elodo 1 serviço, e ao I ido diver- ,.„, „„,., ,.\,\:ll\,, ,-,,.,., ... populosa, 10 ó ! T-*--* ' I""' título- -Exposi iáo do Valle

sas ollicinas de roparaçáo. a capital.do (leste. j tle Sancta Clara Mas apresentavii as
Conhecendo 11 liberdade d.> solo. a la- \, . e. ..,.:.. ,.-....11  diversas industrias d essa pcousna nar-

nos obsequiou com um li.nch a bordo,
meou cm_mi lacres, milho a marelloe ver- j,,. Chicago seguimos para Moíitie.

ile .

do.
c acliA ídttdi

D.ik* DOS dias '_'I e l'4.' de Septelnbro
Sem uma rcciMunicndnçao siquer, 0111

companhia do Dr. Xctw Teixkiiu o do 1,a ,loJe "J,,° «rudes, 100 cultivadores, I ükkkk, que exporia anntmlmente GO mil
Sr Ui'kno i>k Mibajída, tomei o trem de 4o ^'«eadores de milho, 2o gn.des o an,dos e cultivadores ! Veja.mcui ami-
Chicago a S Luiz; em Fadüca Junc- 

j 
V™»<^ numero do carroças. g0) 

que profusSo u0 mmiso's e pacíficostwn. tomam.¦» a nova linha que atra-1 Tara iodo o serviço tem Mr. Sui.1.1 colonos vão revolver e fecundar as ter-
\ essa a propriedade de Mr Sui.uva.vt vaxt 500 mulas de tiro, tracladas com ras do Illinois! Mais se admirar,, de
Chegando a ilnrr Oaks apenas vi uma ; todo o cuidado. Duas destas mulas são l saber qne juneto a esta ha a Moline
grande maehina do dobulhar milho, e o I bastantes |)-ira lavrar n terra leve de ' Plough Company que fabrica 40 mil. e
pequeno escriptorio onde sc faz n venda j B»rr Oaks, capinar o milho ,• transpor- kIo outro lado doMississipe, em Daven
de bilhetes !),¦ mn c outro lado —um tal-o em carroças para a maehina de
oceano de milho! Rn e meus amigos debulhar Cada parelha de mulas o
prepnramo-nos para pj ssar •> resto do , um arado cultiva pois a grande porção
dia, ca noite, no pequeno escriptorio, | de terreno criuiI a 100 acres e faz ou-

port li 1 uma tereciça tão importante
como a segunda I Sáo, p< is, I |n mil
instrumentos preciosos que sahem do
cuntinho de um listado, onde ha apenas

outros IlistadúS mais adiantados, uma
ne.i collecção de iniiieraes e mármores
polidos, e ,1 in Ihor exposição de IVlieli*
•• legumes que hei visto nos Estados

I nido-
[.SAAi Dixox expoz uvas e peras lin-

das: um eaixode uvas de 26 cenlimetrps
• le longo. \ i uma abóbora do 80 libras,
um gira-sol de iO cenlimetròs de dia-
metro, e uni .-einiiiinicro de raizes enor-
me-. () clima secco d» Califórnia e o
terreno profundo e rico, são muito pro-
prios para semelhante cultura, que se-
ria improduetiva si não tivesse a linha
férrea par,, transportar as fruetas e lo-
Lriiiin-.- para os mercados de New y.ork
c outras cidades,

\ ija a baratoza de traiisp.ortes como
modifica O aspecto de 11111 uai/. !

Admirei uma cousa na Califórnia,—
os Mexicanos não teem mais um pá'niò
de terra em -ua antiga Província.—A
Califórnia é toda Americana ! I']u vejo
n'este facto a actividade e o trabalho
enxotando a preguiça.

Do S, Francisco viemos a Nevada
visitar a grande mina de praia Grcalignorando ainda a hospitalidade c ca- l tros serviços. Seria isso impossível < 111 \ 8 000 habitantes. 1

vnlheirismo dos habitantes deste paiz. ! outro- terrenos onde tollnllam hervas Juneto de Mr Deere tivemos uma : Bpnanza, que hoje tem poços del55Ó
Ne;.-e Ínterim vi um homem simples- 

' 
mis. recepção esplendida era sim linda casa j pós, e uma temperatura de 120 grãos

estido, de alta esuitura o muito Mr Sti.uv.wi tom a -eu servi.., de de morada onde janüimos A tarde;-|'T,,atrêtihoit.nas.galerias. Acompanha-mente v
semelhante ós gravuras que tinha \i-to
te> Aoto Mundo que mostra a scena qno

250 :i 800 trabalhadores brancos e ue-
gros, aos quaes 4,1 15 dollars por mez o

se passa entre o propielario o seus feito- comida variada e sã, como tivomo

tomo.-, para o nampo v r lavrar os ara- 1 mos todo o processo, «pi»' se vio no an-
dos duplos, (gang plòiigh,') de rodas uexo da Maçhinory Ilall.

() trabalho é exccHente e feito 1 Em Nevada tieve oceasião de \ f
¦¦, 1 i: .Toiioniia ,1c tempo e trabalho, e a campos irriga.dos •' "i extrema simpli-

1* 
) 1 t * • ' àr^ jt.ia.ie iL' commissano o la- base da ilimentaçao é o milho tlebaixo" maehina obedece com faeilidado aos mo- citlaile e economia,

zemleiro vinha prestar homenagem ei'de todas as fôrmas, Custa-lhe 26 con- vimeutos di lavrador, como observei Sem parar fomos a S. Laiz pude poreompnuient.tr Ir bi j.iv.vnt. enjonome tavo- a comida diária para um homem. ' 
por min mesmo tomando a direcção do meio da" ròcòmmendações dó Dr. Nbtto

ara ello mo dirigi e disse-lhe que casião de ver. B' inútil dizer que a* com economia de tempo c trabalho, o a
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porcorrcmos calas do c()ir'_'(*i,'i.i>, th* tra- l.iiuu que live necusido do ndquòrir, :i
balho, de refugio o outras instituições respeito da cultura da vinha, com np-
importantes, plicução no Brazil; as convicções que

IDm Cincinuati vi diurnos as rrrand.s íioje tenho, e-cyio depois consegui veri-
salgas 'le porco. De Cinoiiinuti desce-1 ficar, iiitlo aos listados Unidos,
mos para o Ivontueky afim de vipitar Nos arredores de Lima, que esl i na
Oavornu dó Maiiiinoili, onde estivemos mesma latitude da Bahia, mas cm eu-

Do toda esta excursão trouxemos gru- h> terras de clima sueco nunca, chove,
tas recordações, e-íltamos extrèmamen- c, mo é sabido, cultiva-se "de regadio
te pcnliorados pelo franco o benevolo muitas vinhas; os bagos amadurecem
acolhimento com que im- receberam por egual e silo tão siiccharinas quo lio-
neste paiz admirável, ma- meu patri- je fornece o Peru, vinhos que nos mer-
cio e amigo, confesso-lhe, senti muitas cado europeus siippn.ni <> Madeira e o
vezes meu coração triste por v r que Moscatel, tão bom como o" melhor Selu-
IlÓS, possuindo Uma terra mais rica. uni liai <¦ Lunel.
clima mais ameno, estejamos tão afasta-1 A planta da vinha leva soluçada
dos do grão de desenvolvimento em que canna a vantagem de poder durar ate
esti esto povo. 

¦ um século on mais, sendo melhores até
Ia-ine esquecendo dizer-lhe que, cm as plantas que já contam "20 on 30 anuos

S. brtiucisco, visitamos minnciosanien- do que as novas. R lodo o amanho que
te o barrio onde se alojam 20,000 Ohins se redu/cada aiino a poda, a empo, c
\ ivem aglomerados em pequenos qoar- a uma cara c a colheita da Uvas, é me-
tos, que constituem o Oorliço do U-io de nos árduo o próprio pura o trabalho
Janeiro livre do que o corte das ciunias. Mas

O Ghim •'* o instrumento d'* trabalho a venta .cm maior da \ inha c que para
na Qalifornia, o os ha bastante iutellí- dia. servem os terrenos áridos, podre-
gentes o robustos. gosos c ate areienios, onde numa daria

São estas as mal alinhavadas udas a canna.
de nossa \ iagem.

OAItVÀÜ Ü15 LMÍUlü 1)0 HKA/IU

MMYK.Ml>S ultimamente oceusião do aimlysur
I tii /, iiiiiiistrus docnrvilo bra/i loiro, das Pro-

Curvão do S. C.itliuritm, propiqdndfl do Vis-
conde Uauh-(.i_na:

lliunidiidi' .'... ••• 1.02
Mntcriii voláteis o combu__tlvüi*_.... M BÜ
Curvão Iími  »17.32

viiicius de S. Ciitliiii-iiiu, Paraná o Rio Graudo I Enxofre 0.15
do Sul. (' resultado quo obtiyõiiipB foi tiio li-
Honjeiro quo nuiiiia-nos adnl-o it publioidado. | Curvão do Pairai rt, propriõdadu do Sr. A, U.

li' seio duvida alguma coubeoido quo o com-
busüvel mineral ó do origem vegetal, quo du-
nuilo a mudança foi comprimido o Hoffrou nlto-
mç. o em snus propriedades chimious. As piau-
tas fósseis íáigillands, Guliunites, Stiginiiria,
Cordaites etc, achniu-so qunsi sempre eBlampa-
dus nus lutamos de curvão, vindo assiui mais
1 rovar que ello não d siuílo uma matéria vcge<
tul anueridisuda.

O carvão oceorroom camadas separ Ias umas
das üiitrus por espessos stiiitos ou leitos de ar-
gilla, pedras arenosas o cnlcareas. As camadas
variam muito em espessura, cliegando as vezes
á medir dez metros como acouteco com a veia
Mummóth de Penusylvauia. Observaremos
pciGin, (pio es camudas mais espessas não são
us (le mais vali r, porquanto a oxtracção em
uiijii veiado um metroámetroumeio,eflectuá-
se em condições muito iniiis econômicas (pie
iiuquellus,

O combustível mineral ou carvão fóssil, di-
Não ha da minha parle nenhuma vide-sc em trez classes, Lignito, Betiimiuoso e

I*. D. t;. Pai» |,r.\ir. symphatliia especial pelas vinhas, nem
prevenção contra a cultura da ca una: '"' *''"'''"'

? —~ ii .-I por isso só delia trataremos.
| omnoia recoulicço i|iie roíu a carestiu :

A VINHA. dos braços não poderemos no fabrico do ° ter"10 c,u'vft0 betumiuoso é algum lauto

assucar competir com u índia, nem com | 
fullu/* porquanto não existe uVllo betamo nl-

apropria beterraba ua Ruropa. K 
' '-*"""• E recebeu e_to nomo ik4o fiicto do contar

tanto não sou eu dos que mais se dei- !;l""'" q™'.*-id'Ule dos gases hydrogenio, oxi-
i • I- -ii ; .li" e nitrogênio, (pie entram na siiu conmosi-Saiu levar pelas KlCllS da novidade, (|iie , , .,ni t>m muior escala do «pie mi authrucitoso,

\utbraeilo. As trez amostras tpie aualysámos
i classe do carvão betuiuiooso, o

QÜAKS S.\o No HI:A'/. 11. oS DISTRICTOS MAIS
! AVoKAVr.lS PARA PHOIIUZIIÍ UEJI A VINHA?

\er o propagara cultura da vinha, pos-
Slliudo eu U esse respeito al__iiin,-is id ias

L. Asi>i:.m>i:.

11 umidade 1 M
Matéria volalei o coinbuBÜvol 38 85
Carvão lixo 57.00
Cinza 4.0'J
Enxofre 2.20

Carvão do liioGraude, Rio Candiota.

Miunidacle 1-03
Mataria volalei o combustível 34.2-1
t 'arvão lixo 58.1 '1
Cinza 1.28
Euxofro 1.01

O curvão de S. Cutbiirinu não parece ser de
b.m qualidade, Segundo o aualyse, porém in-
cliiiiuno-iK s a crer que as camadas inferiores
sejam melhores, A amostra qiie nos foi dada
pi Io nosso amigo o l>r. Paios Leme (Cominit;-
surio do Hrazil) foi provavelmente tomada a
esiiiii c perto da suporfleie, como se vê da sua
itnpuresa appareuto. Para que a 'aua lysé tenha
vulorropresentativo 6 preciso que o carvão seja
(irado de <liIV. rentes lognres o misturados pre-
viumonte antes do tinir a mostra quo vai ser
uuulysuda. Os carvões do Paraná e Rio Grau-
do são de primeira qualidade. Com o Qm de.
comparar o nosso carvão com o estrangeire,
damos abaixo algumas analyseB,de carvões que
são tidos, como bons na Luglnterra o Estados

I íuidos.

em que ate agorivessu cultura não tem guin, grande plantação de vinhas, a
sido ensaiada. Refiro-me especialmeu- qual por alguma causa imprevista, po-
te aos terrenos mais ingratos e pedreiro- desse vir ;l não medrar. Porém, nada

Como entre nos se tracta de (lesens oi-i não me conto no numero dos maiores . , ,. ,I (lundo-llic assim um enaracter mais mllamma-
advogados du propagação a todo cinto I ve, ,,. gernlment£ (.nnbocido no mercado co-
(,« c,,ltlll'n «" ,n-" "" limzl1- cultura mo curvão dn Newcastlo ou Cbaunel, Distin

que não estão em livros. Inicio das ob- dezenas de veses mais ingratu para os j ,,,„.„,.„. ,iuns espécies, uma contendo muito
sérvações por num feitas durante va- lavradores do que a do arroz, a do mi-"| cnrbóuo e produziiulo uma cbamma curta, ou-
rios annos cm vários paizes da /Vincri- lho e especialmente a do mandioca, e tra similliunta ao carvão de Westpbalia, porém
ca, julguei dever consignar por escripto infinitamente mais do que a da banana do cbamma longa. A primeira dessas espécies
essas observações, c procuiarci dar-lhes ! o du frucla de pão, ambas tãoaliinen- í ú ijuasi sem uso uns trabalhos do forjn, use-
a maior publicidade. ticias. j guuda presta-se adnihiivelnicuto as caldeiras,

Tenho a intima convicção de que as Longe do mini o pretender que os uso doméstico, á produção do coke, etc. Não
terras, em que para o futuro ha de ser, i nosso- lavradores, só fiadi s nas asser- i H'* adapta muito aos trabalhos metnllurgicos
com mais vantagem cultivada a vinha ções que acima consignei, se metiam a : '*'" rftZl"10 ,lu grando abuudaucin do materitw

no Hrazil. são jiis.taiuciitemente aquellas empresar capitães, ensaiando a cito ai- bydrocarbonicus. Subjeitaudo-so-o a uma tem- |1 
peratura alta, ellas fusem com que elle so de
BÍut_gre o se reduscu a uma pasta viscosu doml
se desenvolvem bolhas de f»az. I'_sta ]>roprii

... , dado torna impossível o accesso do ar suflicieu
_os (mio gramticos nem impregnados ; mais tacil do que lazer primeiro cada
do salitre) dos sertões das capitanias qual uni pequeno ensaio, plantando
do norte, sujeitos a freqüentes secas ua- ! em suas terras alguns bacellos, espalha-
turaes ; mas onde, por meio de açudes, , dos em difierentes logares, para obscr-
se poderão reservar pequenos tanques varem os que, ao cabo de dois ou trez I temo carvão. Em Penclairdd perto de Siran-
de rega, ao menos para de vez em qiiuu- annos prosperem melhor; e s > então sea observou-se que <> carvão bi tuminoso perde
do liiiiiiedecer a planta nos dous »>u lrez 'metter outros bacellos in tis, nas imine- I grande parte (Vossa matéria, dopoiB do exposto

primeiros annos j pois mais tarde, si o (Ilações, isto c, lazer a vinha cm regra alguns dias ao ar athmospherico. Talvez que
baCello foi inettido bem profundo (em ; oom idêntica exposição do sol, etc I esse facto acho explicação na perda do gaz ou
covas de quasi a altura de uma pessoa,) ! Tara os logares mais liumidos e inclu- | oxidação pelo ar. 0 carvão betumiuoso é o
(pmudo i*' a planta tenha adquerido for- siviimenle para S. Paulo, onde com o *_uo B0 presta maisá combustão, em vista da

tes raízes, não lia veia seca qiie lhe faca j maior empenho se dedicam alguns pa- ¦ grando quantidade do hydrogeuio que contém,

datnno; especialmente si depois ,1c pos- ¦ u-icios a essa cultura, limito-me a leni- ! Q empregado na fabricação do gaz não encontra
i ,: .,: i i i ¦ • i ... outro rival ; a suu radiação do calor e maior

to o bacello -c tiver tido o cuidado ue brar a conveniência de so obterem ba- ' ,
, . ,¦ • o • /ii do auo a do aulhracitoso, tornaudo-so portnutocobrir toda a superfície da terra em der- cellos das duas • spccies termines do , ' ,., „ ., .

, ,,i. i)\i \ ¦ bastante utd as fornalhas reveroeratonas.
redor com alguns seixos, os quaes ser- \ Alto Douro e vsrueuin de carapuço, da

• i i :.. i ; í .,.,,.. i i i i i i -ii i _ v: ... (l I rro associa se alciimas vezes ao carvão
vjrao a conservai debaixo de si, ^e poi chada do .Judeu du villa de ft. Vicente
conseguinte'cm fsvor das raízes da piau- na ilha da Madeira; j i, ha mais de
tal a liitniidade, evitando que ella toda meio século 1'ccommeiidadus pelo illus-
se exliale pelo dardejar dos raios so- trado paulista o conselheiro .Vntonio

,, i- , ,, ,. I porouc com o calor o ouxoíro separa-se e uno-I.i>:) 1:íi;rI".s \ ICI.LOSO DE Ul.IVEIRA, n t SIM i ' ' . . . ,se ao oxigomo do ar toroiaiulo o uciclo sulpiui-
, roso cnio vai complicar as reacçõDS ch'imicasuo

vide carregar mais de uvas ; mas ..cin ouicia de h. Paulo, que poi* ordem do ill(,,.i,.,- das lonmlhas. O mesmo acontece na
sempre são estas as mel hm es, nas urras Governo so imprimiu no Rio de Janeiro rilbrlcácft0 do „ÍV, ua distillacão do carvão

Xewcastlt.
Iliiiiiiiliiilo  1.30
Mui. vei. o comli. 28.31
Gurbouo fixo.... 6*1.21
CIii7.il  3.75
Knxofre 1.01

iMii.vri.itH.v.
Korthionberlánd. Galltt do Sul.

1.35 1.40
:i_!.-iü 34.80
48.41 4'J..rili
1.30 1.40
1.51 102

r.sT.mos unidos.
Ktntuckj. I

Iltimiilude. .. . 7.00
Mnt vul. I euinb. 30.8-I
Curbonu lixo.... 58.70
(.'iii7.il-  3.40
Knxülro  0.'._

"i/lraniii Qhio,
1.31 1.2..

34 43 44.29
57.89 53.40
4.73 2.28

I -.' 1.20

to nas fornalhas, impedindo d'essa forma, ele-
vada temperatura. A parte viscosa depois de
Tria torna-se solida, souórosa o quebradiça, ella
c attribuida á substancias gordurosas qno con-

em fi nua de pyrites ou bisulphido de I' rro.

Em operações motallurgicas e manufacturei
ras, o cavão contendo pyrites o muito nocivo,

luros,
A boa qualidade da terra faz, sim, a Memória sobre u melhoruvirrdo da Pro-

de passape, negras ou roxas. na cpoclia cia ínüepeiiiieucia.
0 que a planta especialmente exige, \;u, faltarão entre nos incrédulos

para que os bagos do cacho madurem nr,|;t ibeoria, e que dolla se riam como

por egual e sejam mais doces, o (pie, (*,, [iionomauiuco (Io mal das vinhas.
lio tempo eiil que U uva deve madurar, ' 

|-'u,.;lm-se porém experiências, embora
não haja muita humidade ua atmosphc- n principio em mui pequena escala, c
ra, nem grandes relentos durante a noi- temos a convicção qne 0 tempo nos jus-
te. lista humidade, em toda a costa tificará.
oriental dã America, começando dos

listados tJntdos até o Rio Grande do
Sul, c "¦raiide inimiga da bondade das

vinhas ; e embora, era um ou outro lo-

ear como v*. gr. na ilha de [tamaraea,

SC produzam boas uvas, serão sempre

de parreiras, ir.as UãO '"'"-' de Vinha.

Nos Bstàdbs Unidos, do lado oriental,

ainda mesmo em latitudes análogas

Vieniui, Outubro, iSyó,

Viscóndk de Porto Skgübo.

Experimentos recentes teem demons-
trado quo cio mandubi cominum (Ara-
chis hypogca) se pode extrahir U\ por
cento cie excedente óleo, que para fins

parto do enxofre apodera-se do hydrogeuio
formando o accido hydrosulphurico i; outras

partes pela união do carbono produsem o bi-
sulphido de carvão, ambos oa quais diminuem
o poder illnmiuante do gaz. A espontânea
combustão quo frequeutomout i dá se nas mi-

| nas de carvão, acredita-se que dependa om
I grande parle da decomposição do pyrites de

ferro, porque si a humidades estiver presente o
bisulphido converte-se om bisulphato o durun-
to essa transição opera-se uma ovi lução de ca-
lorico (pie iidlaminuo carbono debaixo do mui
favoráveis circunstancias.

•*Geralmente são o enxofre o a cinsa qne de-
terminam a bóu ou má qualidade do carvão.

A analyso tem por objecto principal determi-
nur a água hygroscopica, matérias voláteis o

ainda mesmo em latitudes análogas ás | cento de excellente óleo, (pie para \\\^ uar a aguu, nygroseopiua, umiuima vunu_ib»

de PÓrlucal nospaníio e Itália le alimentícios, mechaiiicos c de illumina- 
'' 

combustíveis, quantidade_ixu*cle carbono, cin

^ Francisco da Califoruis as uvas de ¦ ção, é quasi tão excellente como o da »a e ensofre. Comquanto na composição d<

vinha ...ais doce e saecharinas são pro- ameudoa, linhaça ou oliveira, A massa carvão entre, os elementos hydrogenio oxi
\ lillbl 111'U' ""» ... ... _-_.__!_ w. m foiiuimi d tAt* /i Cnli u.Clliii''1 II ti

duzidas. sinão em estufa-, pelo meiios do mandubi depois de extraindo o oleD

debaixo de vidraças que as reguardara serve para alimentação de gado e para
da humidade e relentos da noite. estrume, e como tal é empregada na

Foi durante a minha residência em índia com muita vantagem..

gênio, nitrogênio e etc o conhecimento de
suas perceutageus não inllueucia alguma no
nu rendo. No analysi s que Asemos achamos os
seguintes resultados. t

Como vemos o carvão de Saneta Cutliarina o
1 .iruuii contém mais cinza e t uxofro do (pio o
iiij_;li 7. o americano. A luetu t' desigual, por
que o carvão inglèz o americano quo apresen-
lumes são perfeitamente conhecidos como de
primeira qualidade, suas minas estão profun-
das o bastante desbastadas, o não ó pois do ud-
mirar que as amostras tiradas das camudas in-
1'triores, apresentem resultados mais favoráveis
do que aquellas que foram apanhadas na hu-
pirlieic (Vinua minaipie ainda não foi trubu-
linda. Si. pi riu), lançarmos os olhos sobre o
curvão do rio Gaudiota (pie se acha em mine-
rução e eompurariiios com o inglês- o america-
lio a superioridade achar se-ha do nosso lado.
Mi. \V. (I. (!iniv, antigo engenheiro do gaz
no Rio do Janeiro, obteve coko do carvão do
rio Candiota, superior ao do Ne vvcastlo.

A mina (.'.uidiota foi concedida a uma com-
punhia-ingleza, que nella tem trabalhado mo-
destamente, poiôm com notável suecesso. A

fali i de meios para o transporto do carvão tem
ri tardado o seu deisenvolvimeuto, mas é de es-
pi rar que com a conclusão da projoctadaestra-
da do fi rro, que a companhia tem em vista,

• abram-bo uovos horisontesánascente industria
do continente sul americano.

l'odi rú então supprir todo o m< rcado do Rio
0 das republicas do Trata, em cireumstaneius
mais favoráveis e econômicas, do que aquellas
que o estrangeiro oiTeroce-nos.

Sou informado que o preço do uarvão Oau-
dieta ó de 21 .')<)(» rs, a tonelada, o que não
deixa de ser bastante elevado. O .Rio do Ju-
neiro que importa auuualmoute perto de In-
sentas mil toneladas ao preço mais ou menos
de 22$_00 rs., virá som duvida alguma a sir
um gruude consumidor do carvão candiota,
lo}»o quo este possa concorrer cm preços com o
carvão estrangeiro.

!'_' de lustiniur-se (pie existindo poucas minas
( m egtiius circunstancias íis da de. Candiota,
deixe-so escapar a riqueza que cila encerra.
Possuo ella os priucipaes elementos para ali-
mentar uma oficina metallurgica, o minereo, o
fundente o o combuslivel ahi se acham todas a
mão e da melhor qualidade. O ferro que ella
P m é conhecido como bom c du mineração
lucrativa, a pedra de cul serve não só pura fun-
di nto como lambem para a maiiufaefuru do
próprio cal. Seu futuro é grande-, ella irá re-
presentar na America dò Sul o mesmo papel
que, a Scranton tem feito mi Americado Norte.

J. X.vnôn Pacheco Jobdão.
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EXPÔS/ TO RES BRAZIL E/ROS
na Exposição dr Philadelphia que

receberam medalhas.

Km seu N° 72, o Novo Mundo pu-
DÜCOU uma lista parcial de expositores
lirazileiros a quem a Commibsão di-
rectora conferiu o único prêmio de
mérito, isto é, a medalha de honra.
Agora publicamos em seguida outra
lista mais completa contendo 334 pre-
mios. A esses ainda teremos de ajunc-
tar depois os nomes de 87 expositores
que também receberão a medalha e
que infelizmente ainda não foram pu-
bliçados pela Commissão directora.
Assim, vè-se que tendo o Brazil tido
1,104 expositores,obteve 421 prêmios,
—brilhante suecesso na verdade, so-
bretudo si considerarmos que á Rèptí-
blica Argentina não tocarão mais de
80 medalhas e o Chile mais de 40.

•
Pr. Ubfllubo, Rio Orando do .Sul, extracto do

carne.
Joaquim Ventura d'Almeidn Torres, Paraná,

mate.
¦I. II Xnvier, Silo Paul", chá,
J: Paulo Cordeiro, Rio cie Janeiro, rapo.
Domingo Gorara Jardim, Rio do Janeiro, café.
Manoel du Rocha Letto, Rio do Janeiro, 08fé.
Jos»'- Pinto Tavares, Rio de Janeiro, café,
Pedro Ramou Nogueira, S;V> Paulo, café.
Augusto J. (Io M . Jordão, Rio d>- Janeiro, café.
José Miuiii. 1 Proiro, Rio do Janeiro, café.
Jorté Assis Alvos, Minas Gemes, café.
Barão da Bello Vista, São Paulo, café.
Manoel A. Ayros», Rio de Janeiro, café.
Visconde de Jãgriory, Ri" do Janeiro, café.
Antnnio Cornelio dos Santos, Rio de Janeiro,

café.
Loopoldiun R. da 8*. Oanovn, Pará, conservas.
Santos A Ferreira, Rio d" Janeiro, conservas

do palmito.
Prof. II. Gorcolx, Minas Gemes, collécção goo-

lógica.
Domingos de Almeida, Puni, cola de peixe.
T. T. Auspício Gnimaraos, Rio do Janeiro, se-

1 iin de Bonlioras.
Nicolaii Schmill A Co., Santa Cothorino, selins.
Tlieolonlo Guimarães, Rio de Janeiro, selins.
José Antônio Antunes, Rio d>-Janeiro, maohinn

do café.
Antônio José Rodrigues (VAmujO, Rio de .lanei-

ro, preparações pbarniacculicas.
José Dnnrto Dias, Amazonas, drogas o óleos.
Mcrino A C*, Rio de Janeiro, instrumentos se-

rurgicos.
Leito A Alves, Porto Alegre, preparação phnr-

macetiticn,
Ferreira Maio A c, Pernambuco, preparação

phnrmnceutica. 4
Troiano A. do Carvalho, Rio do Janeiro, modo-

Io de eorvetas o lanchas a vapor.
Commissão da Carta Gorai, Rio de Janeiro,

nutppas do Império do ltniv.il.
I ir André Reboliças, Ri" de Janeiro, docas do

Rio de Janeiro.
I>r. Borja Castro, Rio de Janeiro, doca (Volfan-

dega.
J. dos Santos Couceiro, Rio de Janeiro, rebocas

e violões.
Momos Ancora, Rio de Janeiro, combinas de

carregar pela culatra.
Barão de Villu Franco, Ri" de Janeiro, ma-

deiras.
Elias José Nunes, Pa ré, borracha.
Eroost Krull, Bahia, café.
I' Frederico Krull, Bahia, café.
Visconde do Ri" Novo, Rio de Janeiro, ci\(v.
Antônio Pompoa de ('amargo, São Paulo, café.
Antônio da Costa Pereira, Rio de Janeiro, café-.
Freire A Irmão, Rio do Janeiro, café.
1>. Maria Constanço de Jesus 0 Silva A Filhos,

Rio de Janeiro, café.
Lozznrini, Rio de Janeiro, café.
Manoel de Freitas Lemos, Rio de Janeiro, café.
Luiz. Bornaud, Bahia, café,
José Teixeira da Nobrego Sobrinho, Rio de Ja-

neiro, café.
Joaquim F. d*Almeida Nogueira, S Paulo, café.
Rodolplio Riclitcr Santa Catbarino, café.
Francisco Marcondes Machado. Rio de .lanei-

n\ café.
FmnoiscÒ Potupou do Amaral, S. Paulo. café.
SllvOrlo Rodrigues Jordão, S. Paulo, enfó.
Darão do Amroquáro, Silo Paulo, café.
Pedro Maria da Cosia, Minas (lemes, café.
Raphiiél TobiftS do Aguiar, São Paulo, café,
Antônio José de Carvalho, Minas Ccro<>*, café:
Visconde de Pnnl.vs, Minas Gomes, café.
K. F. As>sis Fuiis.¦in, Minas («emes, café.
Conselheiro João da Silva Carrão, S. Paulo,

café.

.1. Francisco de Paula o Souza, Silo Putilo.caíé.
Barão d,- Souza Queiroz, São Paulo, café.
Dr. B Cmvião, São Paulo. café.
Luiz de Sou/a Bravo*. Minas Gemes, café,
D. Maria Min». Paraná, cera.
I. F. SiiniiH. Bahia, charutos.
Barão de Vílla Franca. Rio de Janeiro, mau

diora, tapiocu e polvilho.
M. A. Guimarães, Paraná, f.trinlia do mau-

d loca.
S. A. Vieira, Maranhão, tapioca granular.
Dr. II, R. d'Alvarenga, Rio de Janeiro, polvi-

lho, farinha o bijti.
1». Maria C de Jesus .* Silva A Filhos, Rio de

Jau. ire, tapioca i" rola.
Barão de Pinitioinga, Rio de Janeiro, preparo*

ções de tapioca.
M. F. A. Jorge. Alagoas, goma de ararutn.
Jor-é A. do Rego, Pernambuco, goma de ararula,
José C. Furtado, Pará, tapioca granular.
('. F. Ilnrtt. Bra/.il, photographia geologicaH.
Colégio de Meninas Iiiiiiiacul.ida Conceição,

('«•uni, bordados o outros trab. de 1111111111011.
Academia de Bellos Artes, Rio de Janeiro, col-

lofçAo dediiV.reiite estylo de desenho.
Instituto de Arp-i*, Rio de Janeiro, ohromo-ly-

thogmphia, (te. etc
Instituto Commerciol, Ki'» de Janeiro, collec-

çflo de desenhos, escriptus, etc.
Faonldade de Medicina; Rio de Janeiro, thesas

e obras de medicina e cirurgia.
Imperial Instituto dos Cegos, Rio de Janeiro,

apparclbos que se usam no ensino.
Laemmert, Rio de Janeiro, obras poro a educa-

cão.
Leu/.inger A Filhos, Rio de Janeiro, livros.
I)r. Nicolou J. Moreira, Rio de Janeiro, tracta*

do de colonisaçoo.
Instituto dos Surdos-Mudos, Rio de Janeiro,

HvrOS de educação, etc
l* Eschola Pnblica do Freguezia da Gloria, Rio

de Janeiro, collocçtlo de livros de educação.
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional,

publicações.
Eschola da Marinha, Rio de Janeiro, collécção

de livros de educação.
Instituto Pharmnooutieo do Brazil, Rio de Ja-

neiro, publicações.
Oollegio de Meninas São Sebastião, Rio do Ja-

neiro, trabalho das idiimnas.
Oollegio de Meninas São José, Rio de Janeiro,

trabalho dos aluamos.
Sociedade Amante da I nstrucçilo, Rio de Jonei-

ro, trabalho dos olnmnas.
Iiistrucção Publica, Ministério do Império, Rio

de Janeiro, exhibição dosysteino de educação
110 Império.

Lycen de Artes e Olllcios, Rio de Janeiro, pu-
blicoçõe-'.

Typogmphia Nacional, Rio de Janeiro, valiosos
trabalhos pnblÍC08,

Academia de Medicina, Rio de Janeiro, publi-
cações.

M. G. Viilentiin, Rio de Janeiro, brincos do
novo systemn.

Victor Moirelles de Lima. Rio de Janeiro, pin-
tura a óleo ( Primeira Missa).

Sévorinò Leite, Rio de Janeiro, crina vegetal.
Fabrica de Ferro do Ipanema, S. Paulo, spooi-

inetis de minerais de ferro.
Muv.eii Nacional, Rio de Janeiro, collécção de

lllillenie.S.
Visconde de Rarbacena, Rio de Janeiro, amos-

trus do carvão do Pedra,
F,. Stereaux, S. Paul", collécção de mármore.
J. Severo Corrêa, Paraná, specinieii do louzii
Dr. F.Teixeira de Freit is, Paraná, cal de pedra,
.1. S. da Silva Nhoziiiho. Paraná, speeinien de

cal.
.1. Francisco Snpplloy, Pnranti, pyritcs ranroial.
Dr. J. C. da Silvo Unricy, Paraná, snlpbnr ex-

inibido do quartz.
Dr. Agostinho K. Leão. Paraná, sulphureto do

chumbo.
A. il do Araújo 1'einia, Rio de Janeiro, opo-

dcldoc.
Ferreira Maia A C\ Pernambuco, preparações

pharmacentieas,
1'. •!. Lopoge, Minas (braes, preparações i>har-

niacenticoe.
Hospital Militar do Rio d" Janeiro, Rio de Ja-

neiro, preparações pliartnacentiças.
Com mi «silo da Província do Pernambuco, Per-

nonthuco, phosphoros dô segurança.
J. Safnrniia, Paraná, velas do com.
F. A. M. F.sberurd, Rio de Janeiro, potes de

bairo.
Colônia de D. Franeisea. Santa Cotharins, tijo-

los e tubos do Imrro.
Cornniissáo da Provincia de São Pedro do Sul,

Rio Grande do Sul, tijolos do pedra.
Commist-iie Gemi do Exposição Nacional, Rio

de Janeiro, mobilia.
R. .1. li.rth, Rip de Janeiro, mobília de juuco.
Kôpph r A irmão, Rio Grande do Sul, cadeiras

de páu. -
Coza do^Corroeção, Rio do Janeiro, mobilia.

Johnnas Borddal, Pamná. mozas o caixinhas do
costura. •

Polybio da Rocha, Bahia, uiiiltifonno peças de
mobilia.

Commissão da Provincia d# Amazonas, Ama*
zonas, vassouras o cordoolha de junco.

Brazil Industrial, Rio do Janeiro, fazendas de
algodão e lona.

Arsenal da Bahia, Bahia, amostra de tambor.
Arsenal de Marinha, Rio de Janeiro, baldes de

couro.
Arsenal de Guerra, Rio de Janeiro, espadas

para cavallaria.
Bierrenback A Irmãos, S. Paulo, trabalhos de

ferro fundido.
Couto dos Santos, Rio de Janeiro, trabalhos de

ferro fundido.
Hargreaves Sc Irmão, Rio de Janeiro, orna-

lllelltos de ferro.
J. Seekler, São Paulo, livros em brancos o im-

pressão.
Geo. Leu/.inger e Sons, Rio d«- Janeiro, livros

em brancos e albuuis.
Francisco de P. Comes Barroso, Compôs Rio

do Janeiro, assucar.
Dr. Antônio Comes de Carvalho Borrozo, Caiu-

pos, Rio de Janeiro, olehool.
Juliáo R. de Castro e Filho, Compôs, Rio de

Janeiro, assucar.
Commendador José Ribeiro de. Ca .tro, Cani-

pos, Rio de Janeiro, ot-sueor.
Dr. Paulo Francisco da Costa Vionno, Campos,

Rio de Janeiro, assucar.
Affnuso Maugens Desinconrt, Moronltão, as-

sucar.
Manoel de Souza Leão, Pernambuco, assucar.
Leão A' Alves, Porto Alegre, óleos e perfumaria.
Mansell, Corre A C'\ Rio de Janeiro, ossuciir.
Silvo Martins A C, Pará, óleo vegetal.
Visconde de Moiiii, Rio de Janeiro, assucar.
José Thoinnz Pires Machado Portella, Peruam-

bllCO, assucar.
0. Sebumann A C* , Rio de Janeiro, vinagre.
Sérgio A C, Bahia, assucar.
F. A. Steckol Rio de Janeiro, óleo vegetal.
Barão de Villa Franca, Rio de Janeiro, óleo

vegetal.
J. Francisco Suppliey, Paraná, medalhas de

bronze.
Rayniundo José Ilabollo, Poní, borracha.
Dr. J. 0. da Süto Muricy, Paraná, nozes.
José Joaquim A. da Silva, Rio de Janeiro ma-

deiras.
Dr. Agostinho Ermelindo do Leão, Paraná.

madeiros.
J. M. C. Cavalcante, Alagoas, madeiras,
Dr. Borja Castro, Bahia, madeiras.
Dr. Rutino de Almeida, Pernunibuco, madeira

de tinturorio.
Manoel F. de A. Jorge, Alagoas, material poro

costume.
Capitão Luiz R. do Souza Rezende, Rio de Ja-

neiro, seda em ramo e casulos.
Antônio Luiz dos Santos Reis, Rio de Janeiro,

soda em ramo.
Dr. Nicolao Joaquim Moreira, Rio de Janeiro,

casulos do bicho da seda.
Silva Leal A Soutos, Rio de Janeiro, macarrão

o maças.
Commendador Luiz Antônio de Souza Barros,

São Paulo, café.
Rapbocl Aguiar Paes de Barros, S. Paulo, café.
Commendador José Vergueiro, S. Paulo, café.
Augusto Francisco de Lacerda, Bahia, café.
Caetano J. Munhoz, Minas Gemes, café.
Orysotom J. Fernandes, Bahia, café.
IJinbelino Tosta, Bobio, café.
Pinto A h-inãos, Bahia, taboco 0111 folha o em

rolo.
Dr. .1. 0. da Silvo Muricy. Paraná fumo em rolo

e cigarros.
José Espíndola da Veiga, Rio de Janeiro, fumo

em rolo o picado,
José 0. Furtado, Pará, fumo de borbo.
Francisco A. Colores Moreira, Maranhão, fu-

1110 de borbo.
Daniel Rocha Ferreiro. Minas Gemes fumo em

rolo.
M. J. de Castro, Rio de Janeiro, frutas em con-

servo.
Santos A: Ferreiro, Rio de Jondiro, frutas em

conservo.
Dr. J. V. Perdigão, Maranhão, frutas 0111 cou-

servo.
Otto Freygang, Colônia Blumenau, xarope do

fniUis.
Franeis Isidoro Duos. Rio de Janeiro, xarope.
Braga, Irmãos A C*., Rio de Janeiro xarope de

frutas.
Bernordiiio II. de Carvalho, São Paulo, arroz
Rayniundo J. T. Yàlle, Maranhão, arroz.
General I. J. A. Bmnfc, Minas Gomes, Bouuilhn.
M. Antônio Cuiniorães, Paraná, arroz.
DirQOloria da Colônia do Mucury, Minas Ge-

mes, fumo em rolo.
F. J. Moreira AC*., Itio do Janeiro, mobilia.
Cosa do Correcçào da Bahia, Bahia, mobilia.

A. F.spr. ita, Rio de Janeiro, Estatua.
Samuel G. da Silva, Rio de Janeiro, tintas.
Monteiro A C*., Rio do Janeiro, tintas
Ferreira Maia A (.'¦'., Pernambuco, tintas.
Companhia Imperial Luz Sterica, Rio do Ja*

neiro, velas esterinos e sabão.
João Ferreira Villela, Rio do Jam iro tintas.
Ferreira de Carvalho A Irmão, Rio do Janeiro,

velas sterinas,
RebelloAC, Rio de .1 ineiro, nianufactura

do algodão grosso.
Provincia do Bahia, Bahia, fibras vegetaes.
Comtnishào da Provincia do Amazonas, Ama-

zonas libras vegetaes.
Dr. Agostinho Ernulino L ão, Pamná, libras

vegetaes.
Severino da Costa Leito, Minas Gemes, fibras

veget u-s.
Borotieza de Srirnby, Rio de Joneiro, trabalhos

de croclut.
D. Silveira de Souza, Santa Cothorinn, flores

de escamo.
Madmòiselles M. A E. Natté, Rio de Janeiro,

flores de pena.
Fernandes Braga AC"., Rio do Janeiro, cha-

peos.
Francisco FMier, Rio do Janneiro, chapeos.
Bi( rreinbock A Irmão, Sá-» Paulo, chapeos.
Floro 1' Reipiião, Bahia, chapeos.
F. Pereira Correia, Antouiua, Paraná, mate.
Cm tono José Munhoz, Paraná, mate.
Fr. V. de Vascoucellos, Bahia, conservas.
Luiz Manoel Agnez, Paraná, moto.
Liborio Linfi & Ferreira, S. Paulo, chocolate.
Rocha Leão A C., S. Paula, chá.
Câmara Municipal da Bahia, fibras vegetaes.
Fazenda do Thezoureiro, Minas Cernes, chá.
Vicente Ferreira da Luz, Paraná, mato.
Arouche, S. Paulo, chá.
Conselheiro João da Souza Carrão, S. Paulo, •

chá verde.
José Luz Martins, Rio de Janeiro, chá.
Luiz F. de Pinho, Rio de Janeiro, ehocojato.
Francisco L. do M. Russo, S. Paulo, chá.
D. Maria C. do Jesus Silva A Filhos, Rio de

Janeiro, cacáo.
Cergueira A G*., Bahia, cigarros, chorrutos e

fumo.
G. A. Schnorbnsoh; Bahia, charutos.
Souza Novaes A 0'., Rio do Janeiro, cigarros.
Souza Novaes A C"., Rio do Janeiro^fumo de

rolo e picado.
R. Cortina, Bahia, charutos.
Insley Pacheco, Rio do Janeiro, Photographia.
M. G. Assumpçáo, Paraná, farinha do milho.
A. li. S. Ribas, Paraná, aroruta.
Ponta (PArea, Rio do .Toueiro, trabalhos de

ferro fundido.
Arsenal da Bobio. Bobio, íVichodtiras para bur-

ras.
F. Condido da Costa, Rio de Janeiro, bombos

poro água.
C.en. .1. F. Andrade Branf, Minas Cernes, a-

mostras do rezinas.
Visconde do Joguory, Rio do Janeiro, feijão-

roso.
J. Lourenço Corrêa, S. Paulo, plantas mediei-

unes.
A. .1. Rodrigues do Araújo, Rio de Janeiro,

plantas medioinaes,
J. P. de Souza Aroujo, Paraná, plantas medi-

cinaes.
Z. M. Foggio, Goyaz; plantas medioinaes.
A. Philippe, Paraná, lagrimas do virgem.
Gen. .1. F. Andrade Brant, Minas Gemes, r.ii-

zas medioinaes;
Dr. Ilerediu de Sá Campos, Rio de Janeiro, roi-

zes do beredia.
Commissão do Provincia do Sergipe, Sorgipe

cale.
Presidência da Provincia de Santa Cothorino,

Santa Cothorino, café.
J. J. de Souza Breves, Rio do Janeiro, café.
Barão de Comorgos, Minas Geroes, café.
Barão de Atiboia, S. Paulo, café.
P. J. Monteiro, Rio de Janeiro, café.
F. L. d'Alnieida Magalhães, Rio do Janeiro, café.
J. L. Relens, Rio de Janeiro, café.
Friburgo vt Filhos, Rio do Janeiro, café.
Baroneza do Porto Novo do Cunha, Rio do Ja-

neiro, café.
J. G Carvalho, São Paulo, cale.
F. N. Carneiro Nogueira da Gania, Rio do Ja-

neiro, café.
Pereira & Drago, Rio de Janeiro, charutos.
Souza Queiroz A Filhos, São Paulo, fumo.
Guilherme Rosenstock, Santa Cotharina, fumo.
Condido José Ferreira, Bahia, charutos.
F. Viotti, Minas Gemes, fumo.
Vasconcí lios A Filhos, Ceará, rapo imperial.
Ildephoiiso J. C. (1'Androde, Paraná, mato.
Companhia Exploração Central, Pamná, mato.
Tib.ircio de Macedo, Paraná, mato.
Klippel A Irmão, São Pedro do Sul, couros e

solos.
D" Maria Miro, Paraná, cera amarella.

.
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Macedo St Azevedo, Silo Pedro do Sul, cera
ai.mrella o branca.

J. Sawerbeo, Santa Catbariua, an.ruta.
IuHtituto Fluminense cVAgrionltura, Kio do

Janeiro, furtulia.
Barilo do Pirapetinga, Kio do Janeiro, farinha

o ararutu.
CohUi tt C, Hio do .luneiro, assnoar.
Director da Colônia Jatuhy, Rio dt> Janeiro.

eaxaca.
Helacbc, Paraná, licores.
A. I'. G. Mamede, Cear.'., vinho do caju.
P. Viotti, Minas Gemes, licoren.
F. L. Corrêa, Paraná, vinho du genipapo.
Instituto Fluminense cVAgricultura, RiodoJa-

neiro, obapeoa do libras de bnmbunéoea.
Rheingautz & Vuter, líio tirando do Sul. fa-

/.eiiilas de lã.
M. A. Machado, Paraná, objectos de cabello

animal.
Adolpho Dòl & Cp, Rio de Janeiro, linhos e

roupas brancas.
Chastel & C", Rio do Janeiro, clupéos.
J. Bithencourt, Rio de Janeiro, formas para sa-

patos.
Berthon, Rio de Janeiro, botinas de senhora.
M. M. Rodrigues Gomes, Bahia, botinas o sa-

patos.
H. Viguier, Rio do Janeiro, sapatos.
F. Freischlag, Rio Grande do Sul, couro de

verniz.
Costa Eymaèl & C, Rio Grande do Sul, couro

curtido.
M. F. da Silva Costa Júnior, Hio de Janeiro,

dentes artilieiaes. %
Aimó Coullnnt,'Rio do Janeiro, collares para

cavallos.
Casa de Correc;ão de São Paulo, Silo Paulo,

cabeçadas, rédeas e arreios.
Archivo Militar, Rio de Janeito, mapas e cartas.
J.Villeueuvo & C;1, Rio de Janeiro, industria do

Jornal do Coniniercio.
Tenente Coronel J. Ferreira de A. Brant, Mi-

nas Gerues, collecção de iiiBectos.
.1. dos Santos Couceiro, Rio de Janeiro, rabeca

e arco.
Connnissão Geral da Exposição Nacional, Rio

de Janeiro, uni piano.
Dr. Ewbunk da Câmara, Rio de Janeiro, estra-

das de ferro de São Paulo.
Engenheiro Fox, São Paulo, bôa gerencia de

estrada -de ferro.
Casa da Moeda, Rio de Janeiro, collecção de

moedas brazileiras.
M. Alves Marques Júnior, Rio de Janeiro, ba-

nheiro de chuva.
Dr, Fausto de Sousa, Rio de Janeiro, obuzes

de metal.
Arseual do Guerra, Rio de Janeiro, uniformes

e equipageus.
E. P. M. Silveira, Santa Catharina, brandy.
J. S.C Castro, Paraná, licor do absyntho.
Dr. Rufino de Almeida, Pernambuco, fibras

vegetaes.
D. Maria Pinto Netto, Rio de Janeiro,bordados.
M. Antônio Chaves, Rio de Janeiro, bordados.
Barooeza de Pirapitinga, Rio de Janeiro, bor-

dados.
Sua Alteza Imperial a Princeza D. Isabel, Rio

de Janeiro, bordados.
Sua Alteza Imperial a Princeza D. Isabel, Rio

de Janeiro, flores de milho.
Pereira Alves & C"., Paraná, sabão e velas.
Commissão Geral da Exposição Nacional, Rio

de Janeiro, manteiga de tartaruga.
Commissão da Província de Pernambuco, Per-

nambnco, algodão.
Commissão da Província de São Paulo, São

Paulo, algodão.
Commissão da Província do Parahyba, Para-

hyba do Norte, algodão.
Commissão da Província do Ceará, Ceará, ai-

godão.
Alexandre C. Moreira, Maranhão, algodão.
Eugenia Herbst, Sta. Cathrina, algodão.
D. Rosalina Paes Leme, Sta. Catliarina^ilgodão.
F. J. Xavier da Silva, Paraná, algodão.
LuizMaylasky & C'\, S. Paulo, algodão.
Luiz A. de Souza Barros, S. Paulo, algodão.
Diogo A. de Barros, S. Paulo, algodão.
Barão de Villa França, Rio de Janeiro, paina.
FelixF. Portella, Pernambuco, cabello vegetal.
Lang & C\, Paraná, liuhaòa e lintagem.
Domingos V. Paraizo, São Paulo, fumo.
Manoel F. de Araújo Jorge, Alagoas, óleo de

coco.
Commissão da Província do Pará, peixe boi.
D. Emilia de Paiva, Alagoas, bordados.
José P. Barboza de Miranda, Rio de Janeiro,

cigarros.
1". Eschola Publica da Freguezia da Lagoa.

Rio de Janeiro, trabalhos das alumnas.
Câmara Municipal de Santarém, Bahia, fibras

vegetaes.

O INSTITUTO DO

9N0V0 MUNDO EM YTU.

E'-NOS 
escusado dizer que folgamos

muito com*a crescente prosperida-
de deste instituto, que fundámos em
memória do bom acolhimento que esta
publicação tem tido na Província de
S. Paulo. O Sr. Harào de Piracicaba,
ha pouco fallecido ali, deixou em tes-
tamento 200 açções da C. E. F Ytua-
ria ao Instituto do Novo Mundo, essas
acções vencendo o juro de 7 por cento
garantido pelo Governo. Com a ren-
da de cerca de 4,500$ e com o bello
convento de que agora dispõe, a direc-
toria do Instituto pode lazer muito
bem á educação publica de Yüí, c só
desejamos que appliquem aquella ren-
da sabiamente.

A Tribuna Liberal ( S. Paulo) de
13 de Outubro ultimo traz o seguinte
artigo acerca do benemérito

Barão de Piracicaba.
Descansa hoje ua paz do túmulo um paulista

quo viveu cercado do respeito e veneração do
todos que o conheceram ; paulista cuja passa-
gera pela terra foi assignalada uela practica da
virtude o do trabalho ; varão forte quo reunia
em si, desde os mais verdes annos, a prudênciado velho á actividado do mancobo.

Chamava-so Antônio Paes de Barros,
Cobre-se a Província de luto vendo tombar

um de seus mais imponentes vultos, um da-
quelles que mais a honraram, e que já se habi-
tuára a ver sempre á frente dos mais ousados e
úteis commottimentos.

Hoje, repousa o venenivel ancião, (pie uma
fecunda vida de perto de oitenta e sois niinos,
tornara credor do conceito e admiração de to-
dos aquelles (pio prezam o caracter sem man-
ekn, a vida illibadae a reputaçãoimmacülada;

Quem deste modo viveu, ainda soube encer-
rur com chave de ouro a peregrinação terrestre,
abrilhaiitaiulo-a ainda por actos de alta valia.

O testamento do Antônio Paes de Bahhos,
Barão de Piracicaba, datado de alguns dias
antes de sua morte, é uma peca digna do atten-
ção. No rápido resumo que daremos delia no
tini deste artigo, vè-se o christão de fé pura quetomou a caridade por norma de seu viver, e o
cidadão patriota que se interessa ainda nos
seus últimos iustautes pelo futuro do paiz.

Antônio Paes de Bahhos nasceu em Ytú a -1
de Março de 1791. Era filho de Antônio Paes
de Bahhos, o de D" Mama Paula Machado,
ventre abençoado do qual sahiram varões como
Besto Paes de Bahhos, Barão de Ytú, Fhan-
cisco Xavieh de Bahhos, e matronas quo em
verdade fazem honra á Província e aos filhos
que hoje se orgulham de taes mães.

Casou se e.u 1819 com D" Gehthudes du
Aguiah, irman do Brigadeiro Rai>haei. Tomas
de Aciuiah ; deste matrimônio teve vários fi-
lhos, dos quaes seis lhe sobrevivem.

Desde a sua mocidade, deu provas de alta
prudência, de um bom senso, admiráveis allia-
dos a uma iutelligencia lúcida e constantemen-
te calma.

Instruiu-se á custa de próprios esforços, e
chegou a adquirir illustração pouco vulgar pa-ra aquelles passados tempos.

Reconhecendo seu merecimento, seus conci-
dadãos o enviaram como deputado ás cortes
portuguezas, jnnctameute com aquella pleiade
brilhante de paulistas chamados Feijó, Paula
Souza, Anukadas, Alvahes Macuado, nomes
estes até hoje gravados em caiacteres indeléveis
no coração da pátria agradecida.

Em Portugal fez publicar um folheto de
Feijó, intitulado "As duas cortes," no qual se
tractava da emancipação da colônia brazileira.

Varias vezes honrado com diversos mandatoB
populares, soube desempenhal-os sempre do
maneira a adquirir novos títulos á consideração
publica.

Quando a política entrou na quadra de ma-
rasmo, que todos os bons brasileiros lamentam.
Anuonio Paes de Bahhos, com a actividado
pertinaz e corajosa que o distiuguia, entregou-
se todo ao trabalho agrícola e commercial.

Com o seu bom senso indefectível, foi um
dos primeiros a iniciar eutre nós a cultura do
café, em terras por elle compradas no munici-
pio do S. João do Rio Claro, quasi despovoado
então.

A risonha e florescente povoação, que hoje
alli ostenta-se, foi alinhada e, pôde se dizer,
fundada por esto distineto paulista.

Eoi um dos que mais esforçaram-se por in-
lroduzir entre nós aiação aperfeiçoada, por ter
compreheudido a immeusa influencia que ella
exerce sobro a producção. Ja em 1853 apre-
sentava na presidência do Sr. Senador Saraiva
um projecto de estrada de rodagem, projecto
quo não teve realização, e que foi -mais tardo
substituído pela estnula do ferro actaal.

Iniciando-so em S. Paulo a construcção de
estradas de ferro, o nome po Barão de Píkaci-
caha figurou sempre á frente dos maiores accio-
uistas das companhias nascentes, quando ainda
se pensava tractar de subscripção, e não de
empreza.

Conhecia profundamente a Provincia, seus
recursos e riqueza, e confiava no futuro.

Fui, pousamos, nós, o primeiro paulista queembarcou capitães om emprezas destas, som
estarem chhuh capitães garantidos quer peloEstado, quer pola Provincia.

Pensava prestar um serviço ao paiz concor-
rendo com dinheiro o esforços para estas obras.
A companhia Ytuana é em parto devida á sua
iniciativa o auxilio do capitães.

Foi também um dos fomentadoras da indus-
tria têxtil ontro nós. Concorreu grandemente
para fundarem-se na Provincia as duas primei-ras fabricas do tecidos quo nella estabeleço-
mm-se.

Emfiin, toda sua vida foi unia sério constan-
te do actos do actividado o merecimentos.

Encarnava em si o typo que representa o
paulista no exterior, lhauo, chão, dedicado,
activo e honrado.

Eis algumas verbas mais salientes do testa-
mento que deixou o illustre finado, oloquentis-
simo testemunho da elevação daquello espirito,
e da nobreza duquclle coração. Deixa 200 ou-
ççes da companhia Ytuana para o estabeleci-
mento de instrucção do 1). Anna Rosa.

Igual quantia paia o Instituto do Novo Mun-
do om Ytú.

Deixa livres 30 escravos, quasi todos que
possuía; 20 noções da companhia Ytuana a Mi-
serieordia do Ytú o egual quantia á daqui.

Aldiu disso, varias deixas a netos o bisnetas.
Quanto ao romauescento da torça, instituo

herdeiros seus filhos com a condição do distri-
rein nuuualuionto om esmolas a renda do 5 p. c.
desta parte.

E' impossível achar-se mais eloqüente teste-
tnuuho dos sólidas o christãs qualidades do tão
conspicuo varão.

Repousa agora no túmulo, (pio abriu-se, o
valente lidndor! Dormo hoje em paz, aquelle
(pio deixa como melhor herança a seus filhos
um uomo in.maeulado o respeitado, nome do
um dos últimos representantes da valente gora-
ção, honra do Brazil, gloria da pátria.Na vida foi um rosto luminoso da virtude, o
apóstolo da caridade ; hoje, sua alma, arca sa-
grada que guardava todas as mais bellas quali-dades, deixa do vagar nas ondas tempestuosos
deste mundo incerto, o vai pairar nos céos.
Aiarat. de luz promettido aos filhos dilectos do
Skniiok.

NNUNOIOS.

$k %m Jiittttfiictunnt) (f 0.
No. 80 Beaver Street, New YorL

Proprietários e Fabricantes do celebre

Oleo Brilhante de Devoe.
O melhor kerosene em uso.

01IS !»§¦ è Sf III OOMPAIT,"
Cleveland, Ohio, Estados Unidos,

Mibricantes de

Chapas de ago para caldeiras e fornalhas,
Eixos de aço de toda a casta

Aço para molas e machir\ismo delicado;
Acjo fundido de toda a casta

IJ-snccialidadc de pecas necessárias
r

para abras de vias férreas e navio».

O MAIO ¥t PRKMIO

EXPOSIÇÃO UNI- 
^^^^&\ 

EXPOSIÇÃO UNI

VERSAL íi^H^Bg VERSAL

PHILADELPHIA ^^ÉS$ PHILADELPHIA
nos ha sido conferido com diplomas lisonjeiros por nossos

INSTRUMENTOS ARATOHIOS
ESPECIALMENTE

Arados e Cultivadores de Cannaviaes,
Machinas de Assuear,

Machinas â vapor, transportaveis.
Dirijam-se em qualquer língua a

R. H. Allen & Co.
189 & 191 Water St.,

¦)

NEW YORK.

©UJLiMJiK SPRUTCt OOBIPANT
Fabricantes de

MOLAS
I'A HA

Carros de Vias
férreas.

Fabrica e Escriptorio,
Liberty & 2Gth

Strcets,
Pittsburgh, Penn.

Henky A.. Brbed, Gerente e Theznureiro. ?

CE^_^^"K3^^^tatel^
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BALANÇAS EXACTAS, DE FAIRBANKS,
O PADRÃO IX) MUNDO,

car~s»
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FAIANÇAS AFFRFFIÇOADAS DE FAJRBANKS FARÁ TRILHOS DE CAMINHOS DE FERRO.

BAÍANÇAS DE FAIRBANKS FARÁ PENO, CARVÃO, PLATAFORMAS DE Dl:

IMHKASKS Á CO.. NEW YORK. U.S.

TOS/TOS, É FALCÕES

*ff/"^"/V'-A™
1 \; •',' ^ **K A^ •' í / '/¦

Waterbury Clock Co.,
No. 4 Cortlandt St., New York.

M. I3AILEY, Thesoureíro.
\ " Compasuu ns Rk 1.001 os ,'k Watkhihuy " fabrica

Relógios de Parede, Americanos,
d- ioda :i variedade, con, caixas rtc .liiciiraiiilá, ti-rro e
bronze, próprios para RFSIDEKCfÁS PARTICULARES,

EDIFÍCIOS PÚBLICOS, ARMAZÉNS K NAVIOS.
Ou trabalhos do Waturbura* Clock ('"., por bui, variedade
pcrfciçAo •¦ bnratcaa, »ao os melhores que ha a America.

Catálogos e preços correntes ."«o distribuídos n quem n>
pedir cm o.noMO deposito cm NEW VORK.

rFlie Oliiitoii Wire-Cloth CO,
CLINTON, Mass., Estados Unidos.

'^^^^

PsTA OompanhlB 6 1» maior ínhri<•«!.>.. «o mando de Pajtso t>K Aramk. Cobre, Forro e GalYnnUado, Grad
Pj e 'Iran.imrnitr. 1 CereM pnrn Jardim,, pnrn Viiran.it>». I'..rtir.-» •• Alpendre*, ornamentada* e •Imp.es. I ma

dn* mnlnrr» é*t>erlnilcla.le. «Ia 1'nmi-iu.tim * n tmnimamtM pwn Janettoi <• Porta* c(,m pajTtagon* em oOre»,—
... nunca nl.Mii .1 mmi> mnllo linde» rilo muitu conveniente» í-ant Impodlr 11 entrado do moteu, mo»qulto*e ou-
trr* Inwru*. m-m oom.udo embaraonr d livre tírcnlaono do ar. o que tSo neces*ario é no* clima* quentes.

O mtnno de «mm.- tine n Companhia lha 6 de rino.-i.tii pé* do ooraprimento, n Inrjmra variando d- -M a -tf
im riIik Pedi mo* iw» Bnwlle.ro», que trem mm», qne mandem buscar o no**o t atnlogn lUusirnao, ao* oom-
merofan.eepedlmo* loaiantomonle «im-«« eorreepondam oomnotoo áerrea degenero* cpio nâo podem deixar de ter
B-mnilo mhtdo nO leil pftll.

O.S.CHAMBERLAIN, Agente.
:;i Eeadc Síreet, NEW YORK.

• loliii ran^ell Ontlery Co.,
fabricantes de

Talheres de meza, de toda a classe;
assim como:

Facas para Carniceiros. Pintores, Droguistas e Ca:as de Familia, de Aço puro e galvanizada
Facas de raspe ; ditas de cabo de marfim, madre-perola, madeira, etc. et .

O* nosso* t.llii-ii-» podem oompotlr com o» de qualquer ontro fabricante 
'po mundo oguiio» «i não Btípcriores

|o« 
melhore* quo lia, ^^ 

Qg pH1MB1RÓs ,,AI!KK.ANT„,S NO PAIZ.

Fabricas, em Tumcr Talls, Mass. Armazéns cm New York, 97 Ohambers St., & 79 Rcade Slreot

recompensa do morlto na Bxposloao de Philndelphlá,—a sabor-¦¦ ¦ "cm ser cxt~ír Esta Companbln obteve a maior recompensado mento na exposição oe trauaaeipnta,-
DDÃH M,-t'.ii.ii*iK' menoSo honrosa no Relatório do* Juizes, que ütuarani'- "Ustes gênero* mio pód
oodldo* na bôa qualidade do material, na mão dobra a bolleza da fôrma."

./ venda no Bio de Janeiro por W. R. CASSELS & 00:, 13, Jiua Direita.

O AEEÁSCADOR DE PREGOS DE CAPEWELL.
ia,

»i TÉE P0LYTP.CHN1C REVIliW
(REVISTA POLYTECHNICA.i

Periódico semana, io e illustrado, dedicado ás scienci s e as aries practicas,
„ i WIU.IAM II. WAHL. l'„. D.

Propnotarios o Redaotorcaj ROBERT «ilUMSH.WV, i*n.D.

PiSTE loronl 6 i>t oxcellenola oonnípcBo dnsdcnclo pplyleohnloa contendo lempre artlfo* originae* « escolhido»
IV lobr* o progrewo Bclm». em Kn««i,imrliv.--ci\ II,. MB0HAK1CA, MÀVÀL, militar «. .sanitária-.
Alt vs rKcisir.N To D'AOUA, O AZ c rXiOTos-, TKCHNoi.ixil A 1'lll.MlCA ailnptnda espoolalmento 4
MKT/ I.l.rittilA. MINAS elnau»trin*Chlmloo manumoturni MANUPAOTUKAa o AH l'K8 MKCHAMCAS
em cf»*ml.

Nota* «obrf a EocpOSlQ&O o «obre «>* pareoertr* dn* diversas »ocledndf» nolontiílcn*.

l)«-«riivolT«irá mtomáàonmente ,>-»ln e qualquer questão tolentlAca concernente n meio» do evitar incêndio

A»«,i;iii«Iiii i«. piilji» »illllll,ilillllllvllti>. S3.00, Oll OSOOO |tor Allli.i.
Kiulere^o !

The Polytechnic Review,
1/9. S. Fourtii Street, Philadelphia, U. S.

•iK-Ds-n-ronhi ¦

^g^***** W^P^^tW^^-W^^^^-

Por niuio dteste novo instrunionto
O "AllHANCADOl!," 

I)(l(ll!-S«! !1 lTílUCIir

pregos e abrir caixas com muita rapi-
dez o sem rachar a madeira nem cs-

tragar ospregos, apro-
veitandó-aé ambos cm
perfeito estado para 110-
vii serventia.

mm^®à

¦-J ^

EXTRACTO DO RELATÓRIO DA EXPOSIÇÃO DO " INSTITUTO AMERICANO."
•• E' um i,,Htrn„K-,ito compnclo c bfflcaz, muito bem apropriado para 0 fim com que 1

sado. Do seu ,,««> m'> pôde respiltar muita economia de tempo e trabalho a quanto
abrir caixote-n, pois extraho oh jirt-gos inteiros e não estraga a madeira das caixas."

Tis-O " Armncador Gigante dê Pregos " de Capowell, posto que só exposto á venda desde
1873 jii tem obtido immensa Rfthida nos Estados Unidos e grandes quantidades dello teem ido
exportadas pam t» Europa.

MALTBY CURTIS & CO.,
Reade Street, NE IV YORK.

W. R. CASSELS & CO.,
13, Rua Primeiro de Março, RIO DE JANEIRO.
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Fabrica Eagle de Fogões e de Ferro,
ESTABELECIDA EM 1840.

ABENDROTII BROTHERS, Proprietários.
Nos. ioç iríi />* E E K M A N STR E E T, e 2S2 P E A R L S T R EET,

1STE-W- YORZ CITTT.

Temos sempre á mão grande sortimento de

FOGÕES E LAREIRAS DE COSEI^ E DE AQUECER
APROPRIADOS A TODOS OS CLIMAS.

Também fabricamos Objectos de Ferro para Bombeiros, Cavallariçaá, Vasos, Grades,
Repúdios, Chafarizes, etc.

Jãp" O nosso " ÜNCLE Sam" e celebre por ser o melhor fogão portable tpie ha. «^fl
A caixa iVaguo usada neste Fogão ó a da"Patente Abendroth," sem duvida alguma a mais perfeitotpio jamais se OÔoreceu oo publico. E' collocodo uo fim do Fogilo o do modo ipie o agna pode ser fervido

quasi tão depresso como si o caixa estivesse collocada direclamonte sobro o fogo.
A qualidade o peso do ferro fundido são as melhores possíveis, todos as peças tendo sido feitas com o

maior cuidado. Nenhum esforço foi poupado paro fazer desto Fogão tudo o que dizemos que elle consegue.
A' venda no Rio de Janeiro por¦\7S7~. O IjS c*j O* , £* RUA DIREITA.

ií MISSOURI CAR & FOUNDRY COMPANY. w

Fabricantes de

Carros de Pas-
sageiro ,

de frete, cdas
e ferraq ns

de
Estradas d e

ferro.
ESCRIPTORTO, 4rr NORTIÍ 7//IRD STREET,

Saint Lõiiis, Mo,, Estados Unidos.
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H. S. MANNING & CO.,
111 LiBEitTY Sthet NEW YORK. TJiiícoh Asentes pura a

MORSE XWI ST DBILL «Sc MACHINE CO.
Para a venda das celebres Machinas de preparar porca» de parafuso, pcrfunidores Inolinadna e dirootos, e toda ti

custa de mcchlni mo de putente, e necessário em fundições de torro, eto. etc.
BPMandem buscar nosso Catalogo e preços, dirigindo us cartas a

f#. S. JfManninis St Co.,

Ramapo Wheel & Foundry Co." COMPANHIA DE FUNDIÇÃO E DE RODAS."
Ramapo, New York, E. U, A.

Grande Fábrica de Bodas
para Locomotivas, "Tenriers," Carros para Passageiros o Frétè,

Còches-palàeiò o Coches com beliçliés;
TAMIIKM l>K

Rodas para bitola estreita e para estradas do tracção animal.
Tudo feito exclusivamente do celebre ferro de llichmond e Salisburv.

j^ãT-Foruecetu cíxoh bojldoi? e laminados, o rodas furadas e ajustado» as bitolas eornrnnns.r^feS
W. W. SNOW, Superintendente.

H. S. MANNING & CO.
. Fabricantes t Negociantes dt

Materiaes para Estradas de Perro
e para Machinistas;

AgtnUs (Itrats para
Miiüliimm 11 vapor, caldeiras, Forjas, moldes dn ferro,

Parafusos, Pertiirodores direotos e vertiraes, Tubos do
forro, Appnrolbos do Bombeiros, 'tomos mocliuniros
simples o it vapor, Pulfiiw, I'as e em siimnia todo e qual-
querobjooto do ferro e aço para as dlffercntes profissões
O odlrios.—Mandem btiicar nosso cutalogo illustrado o
lista de preços.

111 Liberty Street, NEW YORK.

JOHN STBPHBNSON & CO.,
47 E. 27th Street, New York.

Çftí BB-^^WAiã

Tal 6 o titulo do mais bonito livro que ha sobre o as-
sumpto. flontém perto do 150 paginas, centenares de
bellas illustntçõos e quatro estampas lytliogmpbadas de
Flores nos suas cores naturaos. Preço 35 cents broobu-
do ou 65 cents encudemado. Endereço

JAMES VICK, liochester, New York.

FABRICANTES DE
BONDS, OU "STREET-CARS,"

lie (oiIiim lt-> «1.I8ÜC8,
nos quaes so aoliam combinados os ultlmos melhora

inontoa existentes. OonstruimoB inteiros ou partes
l3**l*onntualidado nas romessas.c^J

TECEDOR AUTOMÁTICO
DE BICKFORD

Uma Machina praclica de tecer para uso
das Famílias.

Precisamos Agentes para introduzil-a no
America do Sul. Dirijam-so quanto ás con-
dições, etc, ó

Bickford Knitting Machine MTgCo,
BraUléborq, Vermont, ü S. A.

MACHINAS de COSTURA
DE

Wilson Lockman
CANADA.

;. " rf^^^^ím^^^mm^Ê^cr'' •¦^^—

Estas maçliinas se

recoiiinieíi'1'am ao

publico pela perfei-

ta segurança de sua

construcção, a gran-

de f a c i 1 i d a d e com

que trabalham, e a

combinação de todos

os melhoramentos os

mais conhecidos até

agora cpie as tornam

Os mesmos fabri-

cantes também olfe-

recém machinas de

trabalhar a mão de

fio singelo e dobrado

que se recommen-

Todos os pedidos devem ser'dirigidos ao nosso único agente

( G. P. AR NAU D,
tio. 4 South William Street, NEW YORK-

j<*0y^k^*- ¦¦¦ ¦¦ ¦¦¦¦»¦¦ fm 11}

éfe Oo.,

eguaes as melhores

machinas dos Esta-

dos Unidos ao passo

que, sendo fabrica-

das no Canadá, o

seu preço é muito

mais commodo que

as de egual mérito

fabricadas nos Esta-

dos Unidos da Ame-

rica do Norte.

dam ao publico tan-

to pela modicidade

do seu preço como

por sua boa quali-

dade.
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W. C. ALLISON * CO.
.'I3ii<|. and Wiilniit Streetn, Pliiluiiclphia, estados Unidos.

rAUHICAKTKS I»K TODA A CASTA DK

(LVHI{()N PABA VIAS FKKRKAM
r. miyoumientk JfT»lTBR 1.1X ROn.l.YTi:

f*.#Jt?.f BITOLA ESTREITA.
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TAMBÉM FAIlItlCAM

Obras de Ferro, batido e fundido, Ferrolhos, Parafusos, etc. para
CARROS, EDIFÍCIOS E PONTES,

Rodas do Carros, Eixos, Molas, Quebra-freios, Registros do Trilhos, Instrumentos para
Trabalhar no leito da Estrada, Pranchas do ferro, etc. etc.

em stiuuna toda a custa de
MATERIAL PARA ESTRADAS 13 E FERRO.

Alem disso fabricam
Tubos para Gaz, Água, Vapor e Caldeiras, etc.

Tubos para poços artesianos, de sal o petróleo; toda a qualidade de instrumentos
pari preparação, rellnaç4o*do Assucar.opara distillaçâo. Também machinas de mineração

Mandarão catálogos o Informações u quem lhes escrever pedindo-os.

uThe Harlan & Hollingsworth Company"
WILMINUTON, DELAWARE, ESTADOS UNIDOS.

40 ANNOS DE EXPERIÊNCIA.

,it-jljl*f>n TMt NAtLAN 4 HOlHfCJWOITH COMPANY -**^,.- .y;; —; •_.

à i â â' 4 M 3 $ '4 ü á â M â *
ti! W _«»..." -\-f-.l-V
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Fabricantes do CarrÒB-Salas, Carros do Dormir, Carros Communs para Passageiros e
de toda a casta, tanto para bitolas largas como para as estreitas. Os carros desta casa
são vistos nas principaes estradas de ferro nos Estados Unidos, Canadá e na ilha do Cuba

Qaranto-se o maior escrúpulo na exeouç&o do oncommendas.—Endereço:
THE l-IAKLAN & HOLLINGSWORTH CO.

W1LMINGT0N, Del. Estados Unidos.

B»j g p <aac^—er-*^* -y^*» m ÊTzJIÊi „ - — ¦ ¦ - -—>~ — -~-^"fc^OtfCfttft.c!^sj^fl*'*^pTfiMft^**'^,*f*,^^BP

A. WHITNEY & SONS,
Fabrica de Rodas de Carros para Vias férreas.

Também supp rimos Eixos.
PiriLADELVHIA, E. V. A.

£à MORSE TWIST DRILL & MACHINE COMPANYl

\ M

New Bedford, Massachusétts,
rAliHICANTKH 0X1008 l>0 .

Furador de Patente de Morse, com força de
augmentar,

das Brpcas de Patente de Bcach, de concentração àiUójhática.
Alnvuiicn-i-ptírfurntnrins, Prensas de furar de Coes,

Ilunter c outros o cm sümiríh de toda a casta
de appajralhoa especiaes (le furar e brocar com todos OS 111-

ventos modernos.

KDWAHD N. TAHKH, Thenureiro.
• «KO. NTETftOK, Superintendente

M: J9\
m, \W
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DICKSON MANUFACTURING COMPANY
ICMtnbrlfcidn en ISSO.

SORANTON, PENNSYLVANIA.

Ir I HlB^ 1 WB-J EJ ^'S. 11 IH

-^l^^^^9mmr.^^Sm9Wmr~^^^^^^BÊm9L.mm-.*~ ^^^£--  .  . ^+**^^ . .. T^gy»*^ _ ¦ J^^tttCf^MJMMb

Í^ABRIOAM 
qu»lqn« typo d* LOCOMOTIVAS pura o »ervlçodus via» férreai, » tiiinl».in MACHINAS A

VAPOR. CARROS, Rodai d» Carrot e JCIxou, BOMB \S e Maeblaliuio do toda u iorti! puni flni de minera
çao, fornalliai « fundição de ferro. Também negociam em todoi oa materlae* noceMorloi do K»tradai de ferro
toda a matrria prima e execnçúo de obra »endo garantidos.

Fornecera» preçot o cupocülraçjn aoe (ntersimulua que oi deaojarnin.

Win. H. IJerltiiiM. I're«idente.
Secretario.

FABRICA DE LOCOMOTIVAS DE BALDWIN.

r • r" ^1 LuBll ilipl íli^lli ^-.v
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BURNHAiVI, PARRY, WILLIAMS 8o CO.
Philadelphia, Pa., Estados Unidos,

FABRICANTES DE

PARA TODA A QUALIDADE DK SERVIÇO,
nciuintio Locomotiva* j nra vias estreitas (1 in 'tro o mais) o Locomotivas Mooelob para vias

largas tia bitola ordinariii. Risco, materiaes, mão do obra, edlcacia e tudo inteiramente fra-r.iniido.—Nos contractrs podem ser incluidas us cláusulas dá entrega em qualquer porto do
Brazil j&r-O Catálogo (Ilustrado fornecerá mais explicações.

Fabrica de Molas de Aço Fundido,
EM PITTSBURGH,

A- FRENCH & COMPANY
Fabricantes

ãe
Molas JZlipticas

de
A co Fundido,

e
temperado com

especial
esmero *^t9\ ÍB ÃJL mW~~9\mw'fé*'^'

Para
Carros de JEs-

Iradas de
Ferro,

e Locomotivas ;
Feitas

do mais fino
melhor

Aço Fundido.

Escriptorio e Fabrica, Pittsburgh, Penn.,
ESTADOS UNIDOS.

IL S<
Wilmington, Delaware, E. U. A.

l^K ^V GB ^T H^H^l^r^l W ^Êm W^^ ^Lmt \\\m^m\\\\mW^m\\ mmmW m\WW

TA Companhia fabrica Uxln n ctwta de roda» de ferro fundido, com ou sem o§ eixos, puni carros de estradas de
erro a vapor ou a cavallo. A provn de que esta Companhia fabrica os molhores gêneros desta especial idade

é que. ao passo que é o MAIOlt KAHKICA.vrfc DB RODAS pnra as estrada* de ferro da America, fornece actualmen.e
as qiu »io usadas nos " Bonds " das principaes cidades da Inirlnterra, Escossin o Irlanda, e também suppre a ai-
giins fabricantes do carros do bitola estreitado Reino Unido.—Também fabrica Rolos de metal resfriado parafabricas de Papel, Borracha, Bronze, Cobre e Ferro; e fornece todnn casta de objectofde forro e bronze fund
do para I^K-omotivas, Carros, Trilhos, Machinas pcrmnncntes e de paquetes.


